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CONSIDERAÇÕES
SOBRE O TRÂNSITO

p o.. F. C L A II A N. Y .'a

fILIPE Nog¡.teira, é responsável na TV pela elaboração duma rubri­
ca de transcendente actualidade. O programa «Sangue na Es­

trada», que- desenvolve proficientemente, com urna autoridade moral
que ninguém poderá de boa fé contestar, devido à sua extraordinária

.

experiência e bagagem de conhe-
....- .., - .., .., ----...........

cimentos, é na verdade um traba-
lho útil ao Pais.
A elaboração das estatisticas dos

desastres através de ·estradas e ca-,

minhos nacionais não tem contro­
le rigoroso, pelo que os números
negros sãó _infelizmente superiores
aos apresentados nos «écrans'� da

televísão, O triste recorde que de
maneira alguma nos honra tem
origem nas consequências imedia­
tas da sistemática falta de respei­
to pelas regras elementares do
trânsito, na incompetência e írres­
ponsabilidade, em erradas noções
de civismo, .pela inobservância à
moderação e prudência em lugares
devddamente assínalados, e, natu­
ralmente, pelas péssimas condições
de algumas vias de movimento con­

slderável, além das deficiências

Saia lisa e casaco assertoado,
um modelo elegante para a pr6xi­
ma Primavera. Muito prático,
também.

��!!���A���
UM PESADO FARDO
7FJNHO ultimamente de_dicado os

meus tempos livres à leitura
de certae passagens do volume,
aparecido há relativamente pouco
tempo, com o titulo «O Fardo e a

Glóría» e no qual se reuniram al­
guns discursos pronunciados pelo
presidente assassinado ão« Estados
Unidos da América, John F. Ken­
nedy. O 'que mais me tem impres­
sionado é, sem sombra de dúvidas,
a constante preocupação do malo­

grado político em referir-se à ne­

cessidade que há no mundo actual"
de, antes de qualquer outra coisa,
envidarem-se todos os esforços pa­
ra preservar a paz. Talvez ele iosse
um idealista, talvez. Um coração
ainda jovem, repleto de generosi­
dade, que aceitàva a glQria, cons­

ciente do fardo pesadíssimo que

(Oonttnua na I.· pd¡¡jna)

(Ooncluj na 6." pdg�na)

-DO MUNDO
pelo .... MAnui BOAYINTUU

UM PASSO ARRISCADO

DO VATICA'NO
,

O ESTADO que, nas últimas déca_
das, maia revoluções internas

tem sofrido é, sem dúvida, o Estado
do Vaticano. Referimo-nos, claro,
a revoluções sem ·tiros nem sangue,
que são as maia' perduráveis. Me­

tñor diríamos «transformações».
Bastaria recordar -as encfclicas de
João XXIII, o Goncmo Ecuménico,
algum diacursos e viagens de Paulo
VI e concordemos que a Santa Sé
avançou, nos últimos atI,OS, .""uito
maia do que durante séculos de his­
tória da IgreJa.
Além dísso, ou talvez por isso,

a força espiritual dos Papas aumen­
tou extraordinàriamente, assim co­

mo a sua import4ncia Junto dos
outros Estados. A opinião do Va­
ticano é ouvida com éon8idercu;ãQ

(OoncJ," 1111 6.' pdginG)

VISADOPELADELEGAÇAO
DE VENSURA

o TR·ABALHO
E OS SEUS 'PROBLEMAS

A ESCOLA INFANTE
D. HENRIOUE VAI SER

UMA REALIDADE
� MINIS�RIO das Obras Pú­
� blíeas vai acelerar a constru­
ção da nova Escola Náutica de Ma.
rinheiros e de MecAnicos da Mari­
nhá Mercante Infante D. Henrique.
Para esse efeito, a Junta Nacional
da Marinha Mercante entregou
àquele Ministério a importância de
3.230 contos, que, irá r�forçar a

(0_'", fICI I.· Pd�) (OonoZ," fIG 6.· fIdo'na)
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Amendoeiras em flor na paisagem algarvía,
4· -.

o ALGARVE
, ESTÁÂ COBRIR-SE

E NQUANTO o norte do
- País suportava uní dos

Invernos mais rígorosos
/

dos

últimos .

anos, com nevões

que transtornaram o trânsi­

to, causaram imensos prejuí­
zos e chegaram a causar

mortes, o Algarve, também
assolado pelo frio, cobria-se.
de «neve». Uma neve muito

especial, que nesta época do

ano costuma lançar sobre a

nossa Província um manto

de graça, espuma e beleza.

A «neve» algarvia tem o no­

me de amendoeiras em flor

e está já a cobrir- montes e

vales e a abrir alas junto
dos caminhos.
h

-

Este é mais um atractivo

para o turista, que, certa­

mente, vai animar o pr6ximo
'Carnaval. As amendoeiras
estão em flor e a -lenda do

rei mouro voltá a ser reali­

dade. Venham ao Algarve: a
«neve» espera-vost

A FALTA-OE MAo-OE-OBRA
NA AGRI'CUL'TURA ALGARVIA
If8l ROSSEGUINDO na nossa intenção de examinar o Regulamentoli" de Mecanização da Agricultura aprovado pelos Grémios da Lavou­

ra e Oooperatívas Agri,colas do

Nordeste, transcrevemos hoje 'o ca-

e O M _I S S A R I O pítulo IV, dedicado à rubrica «Dos
- tractoristas e condutores»:

IV

.....

DO TURISMO'

�·AO os mais diversos e es mais complicados, os problemas no tra-
6!) balho, Poucos estão satisfeitos com a sua profissão, dai resultando
o insucesso e por conseguinte, o desmoronar dos sonhos que ar-,_

quitectámos urn dia e que, pouco
lO

a pouco vemos caír por terra.
Em muitos casos, o nosso traba­

lho, ou melhor, o ambiente em que
se desenrola, não nos permite ex­

pandir livremente, atrofiando as­

sim a nossa iniciativa. Mas, sabe­
mos nós colocar-nos à altura das
nossas obrigações? Nem sempre.
!il vulgar ouvir dizer: Não me

importo, o patrão que se preocupe!'
Ou então: Não tenho empregados
competentes, que poderei fazer?
Começou urn Novo Ano; logo,

em .todas as empresas, terão lugar
'as pequenas modificações, acertar­
-se':l. o -que não está bem. Nós, .os
funcionários, vamos também modi­
ficar o que não achamos convenien-

·.JOÃO
"

CE

A\ ENG. Alvaro Roquete, comís­
� sário nacional do Turismo, foi
condecorado com o grau de comen­
dador da Ordem de Grimaldi do
Mónaco.

DEUS
-

EVOCADO POR DAVID MOURAO-FERREIRA
ftURANTE a sessão literAria rea­
� lizada em Lisboa no Museu­
-Escola João de Deus, o, poeta
David Mourão.Ferreira evocou o

poeta algarvio.
itA respeito de João de Deus

- afirmou - muito cedo se criou,
entre os seus contemporâneos -
como-Costa Pimpão jA teve ocasião
de assinalar - a imagem de urn

homem permanentemente «deita­
do». Isto não significava, no entan­
to, que ele estivesse permanente­
mente «adormecido» no que tocava
à realização da própria obra. Ou

(O_M fICI 't•• fldllHta)

A GRAVE CRISE DA PESCA DO ATUM NO AlGA'RVE
I

Moviment�ção do «atum im.

púbere» na costa sul do país
IV pelo co__daDt. JOst SALVADOR MENDII

Movimentação migrat6ria do atum,
na costa sul do Pais

A partir do promontório de Sagres, o­

limite norte das trajectórias, desloca­
-se da posição 1, inicio da corrida res­

pectíva (allás, realizada após o equinó­
cio primaveril, em 21 de Março}, atê à

posição 3, ocasião em que essa corrida

expira (21 de Junho), passando pela
posição Intermédia 2, então com a orien­
tação Oeste-Leste, o que se 4â por vol­
ta de 20 de Abrll.
No decurso da Primavera, esta corri­

da experimenta uma variação azimutal

t. JUN. l¥5}

A «REVISTA Alentejana», que
.. se publica em Lisboa, trans.
creveu a nossa Nota da Redacção
de há semanas, intitulada «Cada
vez mais perto, cada vez mais

longe .•.».
A direcção cessante do Clube dos

Amadores de Pesca de Faro, en­

viou-nos um oficio de agradecimen­
to+pela atenção que sempre dis­

pensâmos aos problemas daquela
colectividade.

As crianças foram em romagem ao túmulo de \101.0 de Dens,
no PanteD.o Nacional.

I � .r.a�de
lilii

O a malor rl'1utJ•a

Dentes estragados

1.....�lllnnl�....I..�

pelo d... A. de �ousa Pontes

Capitulo IV

Dos tractoristas e condutores

Art.· 31.· - A remuneração do trac­

torista serâ constituida por uma parte
fixa e outra variável com o número
de horas de trabalho. Para lá desta re­

muneração caber-lhe-â ou sufeítar-se-ã
as despesas gerais, as reparações havidas
respectivamente:
a) A uma percentagem varíâvel rela­

tivamente aos beneficios ,obtidos anual­
mente partindo dos preços fixados neste

regulamento e tendo em conta as amor­

tlzácões anuais, e o estado de censer­
vação, do equipamento.

.

b) A uma' dedução ná remuneração

(0_'". fICI 't•• pdptna)

I [COISAS QUE NAO ESTAD_ CERTAS�!I
ONDE ESTAVA O

JORNAL DO ALGARVE?

U M leitor assiduo do JORNAL
DO ALGARVE residente em I

Lisboa escreveu-nos manifestando
grande estranheza por, durante
uma recente viagem à nossa Pro­
vincia, não ter visto exposto este

peri6dico nas tabacarias e papela­
rias que normalmente vendem jor­
nais,
Dlsse-nos que isso não se veri­

ficou s6 numa terra, pois percor­
reu várias e citou, até, o caso de
Vila Real de Santo Ant6nio, onde
- transcrevendo as suas palavras
- «vi expostos, nas principais ca-

sas, toda a sorte de jornais e re­

vistas estrangeiras, peri6dicos de
Lisboa, alguns desportivos outros

semanários, mas não consegui vis­
lumbrar um exemplar do JORNAL
DO ALGARVE. Será que os vila­
-realenses se envergonham do seu

jornal?
-

Ou por acaso estão convencidos

que o «Jornal do Sporting» ou o

«Agora» devem ter mais honras de
ficar expostos à porta do que o

semonário da sua Província» 't
-

Estas são as palavras do nosso

leitor. Não nos cumpre a n6s
eomentâ-Ias, embora tenhamos de
reconhecer que esta talvez seja
uma das «coisas que não estilo eer­

tu».

..... '.,

AGENDA
1 Nas primeiras linhas de Agen_
-

da 67, nos primeiros dias des­
te novo ano, desejamos um mundo
inteiro de alegria e

I
de paz - um

belo mundo - como desejamos ffl­
eer uy¡.a bela viagem, em tempo
de que não dispomos, com o dinhei­
ro que não nos veio do totobo14
nem doutro jogo qualquer - muito
meno8 do gra'1Íde jogo da vida .•.
Resta-n08 o, refúgio do sonho que
se nos torna arredio, que nos é
cada vez mais Zeve e fugidio. Sabe­
mo-lo. 1!J bem certo. Sentimo-Zoo To­
davia, tentemos sempre. Vale a pe­
na tentarmos sonhar a bela viágem
e o belo mundo ãos nossos fortes.
desejos. Criemos, se pUderm08, no
íntimo do nosso ser, esse mundo de
alegria e de paz em que não vive­
mos realmente .pelo simples motivo
de que não existe. Criemos um nos­
so pr_óprio mundo. Um mundo de
criança inocente. Um mundo de
poesia com uma flor por bandeira.
Realizemos a bela viagem que em

(0_'''' fIG 7.· IIdll"14')

Os d e n t e s estragados,
além de determindrem mau

hálito, são responsáveis por
inúmeras perturbações da

saúde. É preciso tratar dos

dentes o mais cedo possível.

Mande examinar os seus

dentes pelo menos duas

vezes por ano.
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JORNAL DO ALGARVE

DE 40 AINTERNATIONAL®
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CRONICA
DE FARO

450 H P.

®MARINE, ENGIN,ES
EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.

por
José Mateus Horta

'" O Ã O, L. E A. ...

a,uestões de Viação

(í¡

q¿�

RIM,
, A ••

PRIMEIRA.

AMBIENTE

OLASSE

SELEOTO
/

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room

RISlaVAS:
TlLErONES: 241062 e 24063
TlLlG. I RIIIDIMCIAMARIM

OS C. T. T. NO ALGARVE

Em FARO, hoje, Farmácia Pontes Se­
queira; amanhã Baptista; segunda-fei­
ra, Oliveira Bómba; terça-feira, Ale­
xandre'; quarta-feira, Crespo Santos;
quinta-feira, Paula; sexta-feira, Al­
meida,

Em LAGOS, hoje, Farmácia Dr. Ri­
beiro Lopes; e até sexta-feira, a Far­
mácia Lacobrigense.
Em OLHAO hoje, Farmácia Pacheco;

amanhã, Progfesso; segunda-feira, Olha­
nense; terça-feira, Ferro; quarta-feira,
Rocha; quinta-feira, Pacheco e sexta­
-feira, Progresso.
Em PORTIMAO, hoje, Farmácia Dias;

amanhã, Central; segunda-feira, Olivei­
ra Furtado; terca-tetra, Moderna; quar­
ta-reíra, Carvalho; quinta-feira, Rosa

Nunes; sexta-feira, Dias,
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

Farmácia Monte Pio; amanhã, Dias Ne­
ves; segunda-feira Pereira; terca-tetra,
Monte Pio; quarta-feira Dias Neves;
quinta-feira, Pereira; sexta-feira, Mon­
tepio.
Em SILVES, 'hoje, a Farmácia Ven­

tura; e até' sexta-feira, a Farmácia
Duarte.
Em TAVIRA, a Farmácia Central.
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farmâcía Silva.

ACOTEIAS
, -

OLI1AO
�

iii'i' lOÓ DOu.ADO

Iniciados OS, trabalhos de

êonstruçãO do'grü¡iõ1ê-mo­
radias para es beneficiários

da Previdência
COMEÇARAM há dias os trabalhos

de demarcação e execução dos ca-

boucos destinados às moradias para os

beneficiários das OaixaB de Previdllncia,
em terrenos que foram cedidos à respec­
tiva Feâeração pela Oámara Municipal
de Olhão,
'I'rata-ee de um conjunto de 14 mora­

dias que [icartio no lodo norte da Rua

Engenheiro Oancela de Abreu do Bairro
Marechal Oarmona e que irao integrar­
-se no já considerável desenvolvim9nto
urbanístico daquela ¡¡¡ana,

PártidaB e chegadu
Por via aéreIJ chegou a Lisboa a sr.·

D. Isabel Clemente, esposa do i�dus­
trial louletano, BT. Álvaro Clemente, ra­
dicados em Ooraoas. Depois, de curta
permanllncia na capital, visitará o Algar­
ve na companhia de sua filha, com quem
viajou de Nova Iorque, passando al­
guns dias junto de seus familiares nes­
ta Província.

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EOOIPÂDA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAvEL E FILTRO DE RuíDOS

......,....,.".....������..........�...................,.....,

¡LOTAS DO ALGARVE I..o-�..,..���_ I:I""�

De 12 a 18 de Janeiro De 11 a 18 de Janeiro

'VILA REAL DE STO. ANTONIO P O R T I M Ã O
TRAINEIRAS : TRAINEIRAS :

Nova Palmeta .

Satdinheira . ,

Sol • , • . .

Maria Benedito
Vulcânia .

Lola. ' .

Lena .•..
Portugal l.· '.

Senhora do Cais
Lestía . . • .

Olímpía Sérgio
Arrifana ..

São Paulo ..

Novo S. Luis .

'I
Praia Morena .

Belmonte ....
Praia Três Irmãos
Ponta da ,Galé .

Cinco Marias .

Mirita ....
� • � Flora

Alga ....
Estrela de Maio
Oca .

Trio ...
'Briosa, ..
Zavial . . .

Portugal 5,· .

Na igrejIJ de Santana de Oambaa e
tendo como celebrante o rev. José Car­
valho, realizou-se a cerim6nia do casa­

mento da sr.· D. Maria Alice da Silva
Lares, filha da BT.· D. Olívia da con­
ceiçao Lares e do er. Ant6nio da Silva
Lares Júnior, com o er. Tomás Eugé­
nio Vicente Félix, filho da ,BT.· D. Ma­
"'ria da Encarnaçao Vicente e do er, José
Félix.

'

'Apadrinharam, o acto,' pela noiva, os

STS. Ant6nio Fonseca Bernardo, II.· sar­
gento do Exército e Armando Pereira,
e pelo noivo, sua irmã, sr.'; D. BélIJ
Maria Vicente Félix e o er. Albertino
da Palm,a Martins. Finda a cerim6nia
lo·í servido um lanche aos' convidados
em càsa dos padrinhos.

'

Os noivos fixam resicillncia em üas­
tro Marim.

Prateada.
Raulito .

Conserveira
,Agadão
Leste .

Conceic;;anita .

Audaz ....
Rainha do Sul .

.Prtncesa do Sul
Refregá .

·Triunfante

15.430$PO
13.880$00
11.270$00

-

10.300$00
10,150$00
9700$00
5.800$00
5.800$00
5.300$00
2.900$00
1.880$00

, 106.400$00
69.650$00
66.900$00
55.900$00
51.250$00
50.3!)0$00
41.400$00
,41.300$00
87.900$00
87.600$00
36.600$00
36.600$00
35.200$00
83.000$00
32.800$00
29.400$00
28.000$00
27.400$00
23.000$00
22.900$00
22.200$00
19.600$00
16.400$00
6.900$00
6.900$00
5.200$00
2.660$00
2.000$00

943.950$00

� -

, SABIDO que os assuntos relacionados com a Direcção de,

E Viação têm de ser tratados em Évora, onde se situa a re-

, partição em cuja área o Algarve está abrangido. A distância

a que ficamos da cidade-museu e o incremento que o sector auto­

móvel tem tido entre nós faz de pronto surgir. urna série de dificul­
dades e transtornos. E se nos queixamos de que, por urn excesso de

tendência centralizadora, 'muitos
serviços têm a sede em Lisboa,
neste caso, para nós, algarvios,
não há facilidades, pois bastas
vezes se toma mais acessível urna
deslocação à capital, onde se,

_ aproveita para tratar de outros assun­

tos, do que a ida até à histórica cida­
de do Alto-Alentejo, Muitos podem
dizer que agências qualificadas tra­
tam dos assuntos, de pronto e sem

problemas. Mas este serviço além de
também moroso, pois temos que con­

siderar pelo menos sempre mais dois
dias (que é quanto o correio na me­

lhor das hipóteses, leva a percorrer a

distância de ida e volta), além dos

encargos daí resultantes, Outros assun­

tos, porém, exigem a deslocação do
interessado e do veículo até à dita re­

partição, e quantos têm estado nes­

tas condições sabem dos encargos, sa­

-crifícios, e transtornos que têm so­

frido.
Não temos de momento o número

de veículos (sujeitos à autoridade da
dita Direcção de Viação) que o Al­
garve comporta.; Mas estamos em

crer que esse número e o natural e

legítimo desejo que sempre deve exis­
tir de facilitar a vida ao cidadão, será
suficiente para que se justifique a cria­
ção da Direcção de Viação em Faro.
Com isso todos por certo ganhariam:
os serviços em Évora, que natural­
mente viriam diminuir o enorme aflu­
xo que ali se verifica e o público al­
garvio, que com um menor encargo
(de tempo e de dinheiro) soluciona­
ria os constantes problemas de cartas,
exames, vistorias e toda a documenta­
ção que o assunto comporta.
Aproveitando o ensejo que esta

crónica nos proporciona, ocorre-nos

ainda perguntar se será justo e ho­
nesto o critério estabelecido para' o
raio de trânsitos, dos veículos sujei­
tos a tal licença. Com efeito, quantos
se situam junto ao litoral algarvio
pagando o mesmo dos situados no in­
terior-centro do País, só usufruem
efectivamente de metade dessa licença.
Isto porque a outra parte do círculo
de acção se situa no mar. E os de Vi­
la do Bispo e de Vila Real de Santo
António, que apenas usufruem de um

quarto? Este facto é devido, segundo
cremos.fa muitos proprietários de veí­
culos haverem transferido os mesmos

para outros concelhos, onde melhor
possam tirar o legítimo rendimento
das licenças qu� pagam, e dele ressal­
ta, afinal, uma diminuição dos veí­
culos inscritos em alguns concelhos
do Algarve, com todas as consequên­
cias daí resultantes.
Dois assuntos, de entremuitos, que

estão pedindo a melhor atenção dos

responsáveis pelos problemas de via­
ção entre nós,

-

�_!
I

FABMACIAS DE SERVIÇO CINEMAS

= Está a férias no Laranjeiro (Monca­
ræpaoho) o BT. Joaquim Artur Viegas

Tomou parte na _ reunião anual doa
nosso' assinante na Gafanna da Naear«.

concessionários dIJ (Jeneral Mótors, etec- Casamentotuada numa unidade hoteleira, em Oar- I� _

cavelos, em 9 deste mils o er. José Ma,
teus Horta, s6cio-gerente da firma Fa­
rauto, Lda., concessionária da G. M.
neste distrito. ,

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«Sandokan e os piratas»; amanhã, cOpe­
ração Estambul»; 'terça-feira, eO rene­
gado da selva»; quinta-feira, «Revolta
em Batasí», I

Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,
«Vingador mascarado» e «5 Cavaleiros
sem medo»; amanhã, cA lei do mars ;
quarta-feira, cMulheres e recrutas».
Em ESTOI, no Cínemà Ossónoba,

amanhã, eO filho do Conde de Monte
Cristo».
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje, em matinée e soirée, «Sarilho
,de fraldas»; amanhã, «Não me mandem
flores»; terça-feira, cA espada do Con­
quistador» e «Noites de Paris»; quarta­
-feira, cO caso Ipcress»; quinta-feira,
"Cine-Clube só para sócios; sexta-feira,
«Máscara para todos» 'e cA serpente
do Oeste»,
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, cO maior espectáculo do mun­
do»; quinta-feira, «Todos foram julga­
dos» e «Quatro dias de loucura».
Em LOUL11J, no Cine-Teatro Louleta­

no, 'amanhã e segunda-feira, «Música
no coração»; quinta-feira, «Mulheres
e recrutas».
Em LáGOS, no Teatro-Cinema Impé­

rio, hoje, «A rorcá das armas» e «Não
sou o crímínosos ; amanhã, «Rainh8. de
beleza».
Em OLHAO no Cinema-Teatro, hoje;

«Assalto ao (orte» e «Os amantes do
deserto»; amanhã, cA maldição dos
Deuses» e «O gavião dos mares»; ter­
ça-feira, «3.-S-3 passaporte para o infer­
no» e eVamos dançar charleston»; quar-

, ta-feira, «Cem mil dólares ao sol» e «Os
rapinantes»; quinta-feira, cOs gigan­
tes de Roma» e «As 3 espadas de Zorro,..
Em PORTIMAO, no Cine-Teatro, hoje,

cO triunfo de Hércules» e <O destino
de um bravo»; amanhã, «O regresso das
cmzas».

'

Em SI"VES, no Cine-Teatro Silvense,
amanhã, em cmatinée e soirée, cA tuli- '

pa negra»; terça-feira, eO caso da'
cobra maldita» e «Táxi, roulotte e cor­
rída»: quinta-feira, cA solteira e o atre­
vido».

Em VILA REAL DE SANTO ANT6-
NIO, no Cine-Foz, amanhã em matinée
-e soirée, «Judith»; terça-feira, eOs dois
carabineiros»; quinta-feira, cUma bala
para um bandido».

---------------

Agenda dos Portos de
Barlavento do Algarve
ACABA de sair a agenda dos

Portos de Barlavento do Al­
garve respeitante ao ano em cur­

so, a qual contém detalhada infor­
mação sobre marés, tabelas, dados
estatísticos e astronómícos e infor­
mações diversas, inserindo em

anexo es planos de exploração e

apetrechamento dos portos de Por­
timão e Lagos, bem como as plan­
tas actuais dos mesmos portos.
Com excelente apresentação grã­

fica, a agenda constitui um valioso
elemento de, consulta. ,

Empregado/a
de Contabilidade pa ..

ra e�t:ritl>rio em Por­
timã().
a¿Gquerem-�G �efG­

rênda� e Condi�(5e�,
t¿e�po�ta il() n.o 8.)91.
--_ ... - ..---------.

Director do Centro de

Saúde Mental de Faro

O sr. dr. Manuel da Silva foi
nomeado director do Centro de
Saúde Mental de Faro, em comis­
são de serviço.

Ihante ao lado a sotavento, onde pre­
sentemente se está a construir o novo

jardim da vila, Os terraplenos esten­

der-se-ao até da proximidades dos edi­

ficios industriais da Oompanhia Por­

tuguesa de Oongelaçao e segundo aupa­
mos aerão também ajardintJdo8"

•

Gente nova

Na sua residllncia em Olhão, deu à
luz uma criança do sexo feminino,. a
sr.· D. Idalina Dias R'eis, esposa do
nosso assinante BT: âr, Francisco Indcio
Reis. '

=Em Vila Real de Santo Ant6nio teve
o seu bom sucesso dasuio . à luz um me­

nino, a BT.· D. RoslJ Maria Leiria Bo­
nança, esposa do' BT. José' Pereira
donança"

Baptizado

Total . 92.410$00

Total

I

BELLATRIX

PESOA SARDINHA

De 11 a 13 de Janeiro

ECHOMAT n

PESOA LAGOSTA

De 12 a 18 de Janeiro

L A G O S
TRAINEIRAS:
Sagres ..
Zavial . .

Gracinha
Marisabel
Vulcânia ..•.•
N. Sr." da Pompeia
Olímpía Sérgio

38.090$00
30.500$00
20.870$00
19.900$00
17.480$00
4.060$00
2.050$00

-

132.900$00

N.a igreja paroquial de Vila Real de
Santo Ant6nio, realizou-se a cerim6nia
do baptismo da meninœ Maria João
Catarro Rodrigues, filha adoptiva da
sr.a D. Luísa Maria Rodrigues e do
sr. José Ant6nio Rodrigues. Foram pa­
drinhos a sr.· D. Maria de Fátima, do
Brito costa Rodrigues e o BT. José
Armando doe Mártires Rosa,

Doente

o L H Ã O
TRAINEIRAS:
Estrela do Sul
Restauração •

Mar de' Prata .

Augusta Maria
Salvadora .

Amazona .

Nova Clarinha •

Brisa . . . .

Princesa 'do SuI
Leste .

Vandinha

14.260$00
10.750$00
9.100$00
6.970$00
4,120$00
3.650$00
2.900$00
2.150$00
1.850$00
1.710$00
1.670$00

59,130$00

Total

Tem inspirado sérios cuidados o es­
tado de saúde do sr. José Marcos da
Fonseca, director do Distrito Escolar
de Beja, e que durante muitos anos
exerceu entre n6s as funções de adjun­
to do director, escolar, c,onquistando o
apreço e admiração de todos.

Total

Clínica e Cirurgia
dos RiDS e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista
Consultas diárias a partir das
15 (excepto aOI sábados)

[oDsultório: HUI $Irpa Pinta 23-1.0- faro

Talais {[aDmltiriO Z Z O 13
.

R.si�êDtia 2 � 7 61
TINTAS cE:':CELSIORlit

••••• 11 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

«Pinta» retratos de c,leLridades apenas com

letra da máquina de escreveruma

Presidida pelo sr. dr. Manuel Gon­
çalves e secretariada pelo sr, Matos
Junca, decorreu no Hotel Eva a 3."
reunião do mês do Rotary Club de
Faro. A saudação à bandeira nacional
foi feita pelo sr, dr. Januário dos Reis
e o protocolo esteve a cargo do sr. dr.
Rocheta Cassiano.
Esta reunião constituiu mais um mo­

mento alto na vida do clube, ,pelo inte­
resse da palestra do sr. Aníbal Guer­
reiro, autêntica lição da história da
música, muito aplaudida pelos presen­
tes. Foi de facto «Uma viagem através
da música», vogando ao sabor das suas

ondas, embalados por estranhas melo­
dias de épocas mílenãrtas até ao Renas­
cimento. Com a polifonia desenvolvida
de Monteverdi, sàbíamente comentada
pelo palestrante, os presentes viajaram
no tempo e na distância, da terra dos
Pigmeus para o Amazonas, dai para o

Bornéu, índia, Java e outros' cantos do
nosso planeta,

'

A palestra foi iniciada com magnifica
execução, por Linda Maria neta do
palestrante, de um prelúdio' de Carlos
Botelho e um estudo de Bartok, a fim
de se comparar uma ária do romantis­
mo com a música dos nossos tempos.
O comentário esteve a cargo da se­

nhora de Rocheta Cassiano, depois do
que o presidente encerrou a sessão,
visivelmente encantado com o seu nivel
artístico e cultural,
Na terc;;a-feira o sr. Hélder Martins

do Carmo tratará o tema «Climatização».

Josef Abel de Frankfurt bateu mais
de catorze mil vezes nas teclas - e

estava pronto o retrato. Sobre o pa­
pel branco espreguiçava-se numa pose
sedutora, o ídolo de França, Brigitte
Bardot. Josef Abel é provavelmente
o único alemão capaz de desenhar re­
tratos' artísticos com a máquina de
escrever.

,

Após trinta anos eJe prática, o ex­

desenhista de modas já atingiu uma

perícia tal que o Presidente Federal
Lübke, Willy Brandt, Presidente John­
son, o Primeiro Ministro britânico
Wilson, Herbert von Karajan, Sophia
Loren e Walt Disney lhe escreveram

pessoalmente, agradecendo retratos.

Josef Abel desenha directamente na

máquina, baseando-se em fotos. Nun­
ca emprega um lápis ou urna borra­
cha. Todos os retratos à máquina são
batidos com uma -única, letra, o «m»

minúsculo. Sombras são feitas accio­
nando o «mD minúsculo diversas ve­

zes, sobrepondo assim as letras e gi­
rando simultâneamente o rolo. O car­

rinho evidentemente tem que estar

livre.

ABERTURA DE UM'NOVO FURO

PARA ABASTEO!MENTO DE ÁGUA
À FREGUESIA DE PEOHAO - Oom

vista ao abastecimento' de água de um

considerável sector da freguesia de Pe-'

cMo, iniciaram-se os trabalhos de aber­

tura de um novo furo, no sUio denomi­
nado Joao de 'Ourém, o que, segundo as

entidades ligadas aos serviços munici­

palizados, irá permitir maior e mais

desafogado abastecimento do precioso
líquido �quela zona.

ESTLf P4RA BREVE A INAUG,URA­
ÇAO DQ BLOOO RESIDENOIAL DOS

FUNOIONÁRIOS DOS O. T. T. - Se­

gundo informação fidedigna, prevll-se
para muito em breve a inauguraçao do
bloco residencial destintJdo aos funcio­
nários dos O. T.T., situado a norte da
linha do caminho de ferro, nas proximi­
dades do Bairro Engenheiro Duarte
Pacheco. O acto inaugura! deverá reali­
zar-se em fins deste mils ou principios
de Fevereiro e a ele assistirao autori-
dades representativas do distrito e de

A pedido, foi transferida do nll.cleo todo o concelho olhanense.
de Lagos para a CTF de Lagos, a ope- Será assim finalmente satisfeito umredora de reserva, sr." D Maria Ino-
cência Xavier, ter::do sidó exonerado, justo anseio dos funcionários dos O.T.T.
também a pedido, o operador de reserr

'

va, em exercício no núcleo de Faro sr. TERRAPLENAGEM DA ZONA A
Virgilio Mendes dos Santos Romão. BARLAVENTO DOS MEROADOS - Es-
- As dotações do grupo 1 das esta- tao já em estudo os trabalhos de terra­

ções de Albufeira e Faro foram aumen- plenagem do lado a barlavento do.s mer­
, tadas, respectlvamf'r:.te de 3 para 4 e de
20 para 21 unidades.' Cad08 municipais e que irá ficar 8eme-

ATAm �SPECIAL
PESOA DO ALTO

«Pode-se comparar essa maneira de
desenhar com a. escultura. 1!: mais um

baten, diz Abel, explicando a sua téc­
nica, não sem acrescentar que é ne­

cessário accionar a tecla com «muito
tacto». E quem quiser desenhar a ca­

beleira loira da BB com a máquina
precisa até de muito, muito tacto. As
batidas devem ser bem leves. Em par­
te, o espaço até 'tem que permanecer
bem livre, pois de contrário o cabelo
fica preto.
No entanto, Abel pôde bater com

mais vigor, ao fixar no papel as pro­
fundas rugas de Konrad Adenauer.
Estas foram desenhadas excepcional­
mente não pelo «m», mas pelo traço
de união. E o olhar frio e aquilata­
dor do antigo Chanceler Federal foi'
feito de maneira diferente': com um

amontoado de muitos pontos.
Se fosse tão fácil realizar com três

sinais um retrato vivo, Josef Abel pro­
vàvelmente já teria alcançado uma tal
perfeição quando jovem. A máquina é
sua conhecida há decénios. Ele escre­

ve ininterruptamente: na sua qualida­
de de dactilógrafo entrega diàriamen­
te 30 a 40 páginas de texto passado a

limpo a um advogado.
E mesmo quando Abel não desenha

à máquina, jamais chega a entediar­
-se. Gosta de cantar, toca guitarra e

violino e às vezes até se arrisca na

poesia. Sua alegria, contudo, é espe­
cialmente grande quando recebe mais
uma carta de agradecimento com uma

assinatura famosa. Esta, então, 'passa
para a sua colecção de autógrafos de
gente importante, que já alcançou o

número de 200.

CASTRO MARIM

AGR.ADECIMENTO De 4 a 17 de Janeiro

A familia de Sérgio Antunes

.Oosta, na impossibilidade de o fa­
zer pessoalmente, vem por este
meio agradecer reconhecidamente
a todas as pessoas que se dignaram
expressar o seu pesar, acompa­
nhando o seu ente querido à sua

última morada,

QU ARTEIRA
Artes diversas 304.628$00

VENDE.SE
«Viagem através da
música», tema de uma
conferência no Rotary

Club de Faro

Ce..ca de' 10 laecta..es
de te....as de relíadio co...

catilas a 4 quiló...et ..os
de Fa ..o (Pacacão). T..a­
ta.. pelo tele/one n.1I
:123,27 - FAR.O�

Em MONCHIQUE

TRESPASSA-SE
Casa ampla nO,centro

comercial - dá para qual­
quer ramo.

Carta à R. da Boa Vista,
!20-Tel.60-Monchique.

I
rio, casa na Rua do 4Ipo ..tel� 7S ..A e... Fa ..

o.1
'

T..ata.. , na papela ..ia' e L;'vr� ..ia A ..tys de
Fa ..o.

'

TRESPASSA.;.SE
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A Sitave crise da pesca· do atum
(ConclU8lJo da 1.· �dl1.fIiI)

de 'cerca de 31 graus, realizada do Sul

para o Norte:

.
Atento o exposto, ressalta a expr es­

siva razão por que a «Armação do Ca­

bo» só começa a pescar utilmente a parr

tir dos primeiros dias de Maio, o que

é provocado por dois impor tantes facto­

res: a) a corrida rigorosamente orien­

tada: ou rumada, do «atum de diréito»;

e, b) o elemento perturbador da orien­

tação da corrida e que é o promon-

tório de Sagres.
O referido limite norte da trajectó­

ria da corrida -do atum «genético», ou

«de direito», só alcança o «focinho» do

cabo de Santa Maria, no decurso da sua

variação az-imutal do Sul para o Norte,

por volta de 20 de Abril; e, a partir

de então, começa o atum r-espective

a aterrar, lenta mas gradualmente, na

parte central da costa algarvia, a par­

tir daquele acidente geogrãfico, a qual

se desenvolve desde a parte ocidental

do citado cabo até às alturas do cabo

Benag il sito a Levante da barra de.

Porti�não aterragem �ssa que pratica­
mente exprra por volta dos fins de'

Junho (teóricamente, em 21 de Junho,

solstício) .

Assim como o promontório de Sag-res

é o elemento perturbador da corrida

do «atum de direito», é-o também o

cabo de Santa Maria, mas este só exer­

ce a sua actuação a, partir de cerca de

20 de Abril e até ao expirar da corrida

genética, ou «de direito», o que se. dá

por volta de fins de Junho (taõrica­

mente, na altura do so¿stício respecti­

vo); e, esse segundo elemento pertur­
bador da corrida nupcial desse atum,

que é, de facto, '0 cabo de Santa Maria,

LIVROS
«Guerra RO CORtrabaRdo»,

de Eli» BsrtoliRi
As edições de bolso Catavento/Miner­

va onde se integram obras de inegãvel

pro] acção e interesse, acabam de ser

valorizadas com o romance «Guerra

no Contrabando», apresentada ao pú-.

blico pelo júri do Prémio Hemingway
com o título original «Icare e Petró­

nia», o qual constituíu a estreia, franca­

mente feliz, de Elia Bartolini.

A acção, desenvolve-se numa Itãlia

mal saída da guerra, em que o contra­

bando é um ape-lo forte, mesmo nos

próprios meios rurais. Os centraban­

distas isolados vêem surgir uma «gang»

disposta a apoderar-se do exclusivo do
contrabando, por meios que não excluem

.0 direito ilegítimo de vida ou de morte.

Dois homens se defrontam: Petrónio,

contrabandista isolado e o mais dotado

ria arte e Icaro, o oculto chefe da

«gang», Bertolini conduz esse embate

com uma verdade e-um «suspense» a
.

que se não pode deixar de aderir.

Em cuidada tradução de Rosália

-Braamcamp, «Guerra no Contrabanda»

é sem dúvida mais um êxito da Edito­

rial Minerva.

«.( Porta Indiscreta»,
de Howard BrOWRe

--I A leitura de «A Porta Indiscreta»,

n.O 166 da Colecção XIS da Editorial,

Minerva deixa-nos vincada _ a_ sensa­

ção de �grad-o 'provocada pela saquên­
cia de uma obra policial bem urdida,­
cujos- mínimos detalhes foram conve­

nientemente «medidos e-' pesados», o

que 'não a impede de nos ser apresenta­
da em linguagem fluente e agradável
de seguir. De especial modo a nossa

atenção vai também para o autor,

Howard Browne, de quem a técnica no

género se l�OS afigura excelente, justi­
ficando a popularidade e consequente
procura Çle que desde há muito des­

,fruta.
'O tema de «A Porta Indiscreta» (tí­

tulo original «Thin Ain), gira à volta

do inexplicável deSapareci.mento de Leo­

na 'jovem esposa do publicista Ames

Co��yell, que para a reaver, embora in-
'

certo do êxito das suas diligências e

quanto à própria sobrevivência de ,Leo­

na, opõe' à máquina bem montada da

polícia, para quem desde o começo

se torna suspei to, todos os recursos

da agência p,-!blicitãria onde trabalha.

......•.........•�.

Constituída uma comissão

par� estudar o caso

do seguro automóvel
De harmonia com o esclarecimento -do

Ministério das Finanças, de 11 do cor­

rente, sobre o seguro do ramo automó­

vel, foi constituída. uma comissão com­

p.osta pelo presidente da Corporação de

,Crédito' e Seguros, dr. Fausto de Fio-

gueiredo, que presidirá, pelo inspector­
-geral de Crédito e Seguros, dr. Nunes

da Silva, por um representante do Gré­

mio dos Seguradores - cujo espírito
de colaboração é de justiça salientar -

po¡ um representante do Sindicato dos

Profissionais de Seguros, pelo presi­
dente da Corporação de Transportes e

Turismo, eng. Neves Clara; por um re­

presentante do Grémio dos Industriais

de Transportes em Automóveis e pelo
presidente da Direcção do Automóvel

Clube de Portugal dr. Mário Madeira.

A comissão considerarã O conjunto do

problema e ainda o condicionalismo de­

cOrl'ente da entrada em vigor do novo

Código Civil, devendo iniciar iinediata­
mente os seus trabalhos e tê-los con­

cluidos no prazo máximo de três meses.

I

I

obsta a que, por completo, as quatro.
armações fixas da costa tavirense, cap­
turem directamente o «atum genético»,
quando dã" sua corrida «de direito»,
de facto, a trajectória do limite norte

da corrida «de direito» (trajectórias 1,
2 e 3), no decurso da 'estação primave­
ril, vai-se aproximando, lenta e sucessí­

vamente., dos locais das citadas arma­

ções sem que, contudo, consiga al­

cançá-Ias.
De concluir, portanto, o motivo

por "que o «atum ,de direito» fre­

quenta tão-somente a parte central da

costa algarvia, que se estende do cabo

de Santa Maria ao cabo Benagil, junto
à barra de Portimão, e não as suas
partes extremas (as que 'vão da fQZ do

Guadiana ao cabo de Santa Maria e do

cabo Benagil à parte oriental da ponta
de Sagres).
Após a postura ou desova, aliás reali­

zada em todo o Golfo de Gibraltar e

suas circunvizinhanças, incluindo nelas

a enseada mediterrânica, o atum agora

imaturo, movimenta-se nomeadamente
no sentido do pólo elevado (Norte), ten­
do então o nome de «atum errático»,
e assim se movimenta -esse peixe, com

fins pura' ,e exclusivamente alimenta­

res; e, por isso, ,parte dele, no de­

curso dessa digressão nortenha, ater­

ra em toda a costa sul do Algarve,
depois do que se movimenta ao Ion­

go dela, no sentido do Ocidente; e,

logo que deja se liberta, caminha no

sentido do. Norte, por força da sua

«teima» primãria de então, visto que a

secundãria é a de se movimentar no

sentido ocidental.

Se a coitada costa abunda em espécies
ictiológicas pequenas, que constituem
a sua necessãria e índíspensãvel ali­

mentação, dela se aproximará esse atum,
mas se nessa costa, pelo contrário, essas

espécies escassearam, dela ele se afas­

tará, movimentando-se, por isso, bem

longe dela, em buca de regiões maríti­

mas mais férteis nessas espécies.

A trajectória limite norte da «corrida

de revés», sofre uma variação azimutal,
lenta e gradual, do Norte para o Sul

(4,5 e 6), de cerca de 31 graus, no

decurso do Verão; e, assim, ater­

rando o «atum de revés» nas parles
extremas da costa sul do Algarve, não

aterra s . contudo, na sua, parte central;
e isso assim acontece, por força do aci­
dente geógrãfico denominado cabo de

Santa, Maria, que é, de facto, um ele­

mento perturbador na marcha normal
do «atum de revés».

Por volta de 20 de Agosto, a citada
trajectória limite norte da «corrida de

revés», tem a orientação Leste-Oeste,
pelo que se situa em posição aproxima­
damente paralela à orientação da linha
geral da costa sul .algarvia, começando
então esse atum, e por isso, a afastar-se

dela, de forma geral, .correndo assim

em direcção ao mar, pelo que, por isso,
a sua, captura exercida por armações
fixas se torna impraticável.
Pràticamente, as quatro movimenta­

ções flo atum, na costa algarvia, fun­
dem-se apenas em duas corridas migra­
tórias: a «de direito», realizada do ,oci­
dente para o 'Oriente; e a «de revés»,
empreendida em sentido contrário.
,Além da movimentação «de recuado»,
notada apenas na costa tavirense, são

aquelas duas únicas corridas as que se

têm revelado à percepção humana; e,

assim, _ aquela movímentação e estas

duas corridas são apenas realizadas em

longitude, isto é, segundo o paralelo,
tendo passado, despercebida à' referida

percepção humana a movimentação do
«atum _errático», empreendida per íõdi­
camerrte em latitude, isto é, segundo
o meridiano, por atuns «púberes» e

«impúberes»; e de todas as corridas

e movimentações do atum, é 'esta emo­

vimentação errática» a mais extensa,
pois, por vezes, atinge a extensão de
1.500 milhas marítimas, ou sejam cerca

de 2,800 quilómetros.

JOSÉ SALVADOR MENDES

BAJAZZO

z

III
Ligue e pronto ...oica!

,
.,

Som. imediato.
Qualidade insuperável

MAGNETOPHON
PORTÁTIL
Sempre ás ordens ...

Pequeno tamanho:
Grande utilidade
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f\GENTE EM LOULÉ:

MOTOLUX, LDA.

·ALGARVE

ESCOLA HOTELEIRA DO ALGARVE
AI Escole Hoteleira do Algarve faz saber a todos os

interessados que a inscrição para os seus Cursos Elemen­

tares de Recepçêo, Mesa, Cozinha, Andares e Economato

termina impreterivelmente no dia'23 do corrente e que os

exames de admissão se rea.lizam em 25 de Janeiro, no

Edifício desta Escola.
Para mais detalhes podem os interessados dirigir-se

à Secretaria da Escola Hoteleira do Algarve, Rua letes, 34,
"

em Faro, ou injorrnerern-se pelo telefone 22370.

ÂTra�essadoBuraco'vestida degala
HÁ muitos anos que a Travessa do

Buraco, que liga a Rua âos Mou­
ros d de D. Paio Peres Correia, se en­

contra em estado de abandono. Nos
'meus tempos dft Escola Primá"ia, reco­

mendavam-me sempre: - Nãó passes
pela T"avessa do Buraoo. O teatro ve­

lho 'está em ruínas e pode cair ...
O velho teatro nunca chegou a cair,

a travessa continua abandonada, ponto
de esporádica, utilização 'e, passadOS
vinte anos, .pejo com admiração que foi
toda pavimentada em paralelepípedos,
do que nem todas as ruas - algumus
mais importantes - podem gabar-sll.
Talvez a artéria tenha prevista, mes­

mo assegurada, a inclusão no gUia tu­
rístico, para visita a ruínas, muros der­
"'ubados mostrando quintalões que a

erva dan'inha trœnsiormorâ, mais dia
menos dia, em pequenas florestas. Tal
é o actual pano"ama desta rua, no cen­

tro da cidade, podendo acrescentar, por
simples curiosidade, que apenas possue
tres pequ,enas morad'iâs, duas num ex­

tremo do lado da Rua D. �aio Peres
Correia e outra no lado' da Rua âos
Mouros Para uns cento e cinquenta
metros'de .eætensão, é muito pouco.
Façamos a comparação, em densidade
populacional, com outras ruas e traves­
sas por aí espalhadas e veja-se quomtoe
m01/adores as utilizam e como servem

de movimentada passagem para encur­

tar caminhos, Bncontram-ee neste caso

a Rua âo« Machados, Travessa Dr. Mi­
guel Bombarda, Rua âos Combatentes
da Grande Guerra, Terreiro do Garção,
Rua Dr. Pa'Teira, Largos de 8. Brás
e 'Carmo com a ma.ior parte das suas

artérias de acesso e outras mais, cuja
quantidade impede que as mencione.
Considero a reparação de quaisquer
destas, cujo estado é lastimoso, bas­
tante mais urgente que a da Travessa
do Buraco.
Que o desculpem os seus três locatá­

rios e as duas ou três pessoas' que por
lá poderão passar semanalmente, mas
é elisa a minha opinião, a qual - con­

fesso - poderá no entanto ser consi­
derada suspeita. Viv·i durante muitos
anos numa dessas ruas e resido aaor«
nout,-a, também incluida no grupo:
Perdoa1'-me-á o leitor a suspeitosa

op'inião e o interesse pela crónica, se

porém constatar estes factos e der uma
olhadela ao estado daquelas e ,doutras
zonas movimentadas, em dias chuvosos
que certamente ainda virão. ajudar a dar
cor próp"'ia d época âe. Inverno, Falo
por exemplo da Rua âos Machados,
cantinho maioS directo para quem, da
parte norte da cidade se dirige d esta­
ção de caminho de ferro e vice-versa,
agrupando-se nesse_«quent» os nume­
rosos alunos da Escola Técnica resi­
dentes lonçe de Tavira,. que utilizam
o comboio como meio de transporte para
vir frequentar as suas aulas. Há quase
trintq; anos que a conheço (d rua) e tan­
to na minha como na. memória de ou­
tras pessoas ma-is idosas não se "egista
qualquer an'anjo oficial .do respectivo
paVimento ou' sim.ples camada de terra

espalhada para cobrú' as 'Ponteagudas
pedras. Têm-no feito os moradores, mas

como o declive é grande e a zona co­
berta é sempre pequena, o material es­

palhado só dura até ao princípio do
Verão seguinte,
Algumas das r1tas não têm ainda prg­

jecto para pavimentação, o que me pa­
rece surpreendente, na medida em que
as consideramos todas de muito mais
intm'esse, com maio?' número de mora-

FUNCIONALISMO PúBLICO
- O sr. dr. Manuel Ribeiro da Cruz

Amorim, foi nomeado, interinamente,
para os lugares, entre si anexados, de
conservador do Registo Civil e de no­

tário de Aljezur, durante o impedimen­
to do sr. dr. José' António Loureiro
Belchior.'

,
- Precedendo concurso, foi autori­

,zado a celebrar contrato como aspiran­
te do quadro do pessoal da Direcção­
-Geral das Contribuições e Impostos e

colocado na secção de Finanças de
Olhão o sr. Manuel Joaquim dos Santos
Cardoso.
- Por conveniência urgente de servir

ço, foi contratado, para, durante o. pe­
riodo de dois anos, sucessivamente re­

novãvel, exercer as funções de aspiran­
te do quadro do pessoal da Direcção­
-Geral das Contribuições e Impostos na

secção de Finanças de Aljezur o sr.

Manuel Maria Inácio.
'

- O 'sr. dr. Francisco Manuel Bota
Inês. médi_co muniéipal do concelho de
Loulé, foi nomeado interinamente, sub­
delegado de Saúde privativo do quadro
do pessoal técnico das delegações e

subdelegações de Saúde, com colocação
na SuJidelegação- de Saúde de Loulé.

- Para membro da Comissão Admi­
nistrativa do Albergue Distrital de Men­
dicidade de Faro, fili nomeado o sr.

capitão de Infantaria Jorge Fernando
Paula do Serro.
- Foi nomeado, interinamente, escri­

turário de 1.. classe do 9. o juizo correc­

cional da comarca de Lisboa, o sr, José
Florindo Tempera, escriturário de 2.·
classe do tribunal da comarca de Faro.

- O sr. José Estêvão Patrício; antigo
chefe de secção de 3.· classe, exercendo
o cargo de escrivão de Direito da 2.·
secção do tribunal de' Silves, foi trans­
ferido, como requereu, para chefe de
secretaria do mesmo tribunal.

«EXOELSIOR.TINTAS

dores e utentes e isso deveria ser eon­

diçãó necessária e. suficiente pm'a que
tais reparações se sobrepusessem ds
de outr4s como a travessa antes citada.
Claro que não sou cant1'€! o melhora­

mento. Tivéssemos_ toda a nossa cidade
paVimentada de novo, r·uas pequenas ou

grandes, com ou sem movimento, e a

satisfação âos taviTenses seria justíssi­
ma. Mas quando as verbas escàsseiam e

tem de haver preferência, haja-a' pelas
que o público ma�s utiliza.

'

Depois de tudo isto, creio ter encon­

trado solução para o meu problema ha­
bitacional. Inscrevo-me numa dessas
instituições previdenciais que constraem
com pagamento a lonço prazo e tento,
para o efeito, que seja cedido um da­
queles terrenos selvagens da Travessa
do Buraco, pois não se vê neles nem

sequer utilidade agrícola. Tm'ia a van­

tagem de as C1'ianças a!i poderem. jogar
d bola sem o ?'eceio de partir vidros ao

vizinho - poi's não há vizinhos nem

vidros - e poderia então, juntamente
com out?·os a quem ocorresse a mesma

.ideia, ter a satisfação de morar numa

rua pavimentada, ',de acordo com as

"eaHdades e necessidades duma cidade,
neste oresoentemente progressivo sécu-
lo XX.

-

LUíS M. HORTA

A Escola Infante O. Henrique
vai ser uma realidade

(C8'11tmU4Ç(lo da t» pdl1iM)
verba de 6.000 contes atribuida
para a obra.
Deste modo, os armadores, par­

ticípam intimamente para pôr de

pé um valioso empreendimento,
considerado de grande importância.
no futuro da nossa Marinha Mer­
cante, pois a Escola Infante D.

Henrique destina-se a acelerar a

preparação das tripulações, por
meio de 11m reforço técníco-proría­
sional dentro dos mais modernos
processos de, ensino.
Aliás, torna-se urgente que a

Marinha seja apetrechada de pes­
soal eficiente e cpmpetente, de mo­

do a fazer race aos difíceis preble­
mas que se' põem nos nossos dias.
A nova ES'cola resolverá numerosos

assuntos pendentes. e atrairá, cer­

tamente, novas vocações. A sua

construção será outra obra que se

ficará a dever ao ministro Arantes
e Oliveira e aos técnicos do seu
'Ministério.

•••••••• I,' •••••••••• , •••••••• t' •••••• , •••••• _ •• , •••

ASETAEOALV-O
(üonctusão da 1.· pdl1ina)

sempre
.

a acompanha. Talvez não

passassem l{_e utopias 'os seus es­

forços para evitar a guerra. O que
é certo, porém, é que os'americanos
deixaram que se matasse um ho:
mem bom, quando não' havia ne­

nhumas razões aparentes para que
tal acontecesse, quando toâo o po­
vo estava dó seu lado.
Aliás tudo o que se tem passado

à volta do crime não deixa de ser

bastante estranho e verdadeiramen­
te susceptível de 'criar suspeitas até
nos espíritos mais bem intenciona­
dos. AgOTa, a adensar o mistério,
sucede que maTre uma das figuras
centrais do drama,' Jack Ruby, as­
sassino do homem que desde o prin­
cípio se pretendeu tivesse sido

.

o

autor da morte do Presidente, Lee
Oswald. E isto ao mesmo tempo
que, na revista «Look», se iniciava
a publicação do livro .de William
Manchester «A Morte de um Pre­

sidente», publicação essa que toi
antecedida de uma campanha de

publicidade deveras espectacular.
Não é a primeira vez que um

pre.sidente é morto, inclusivamente
nos próprios Estados Unidos .da
Amértca. Mas nunca a dúvida toi
tão gran,de em volta desses aconte­
cimentos, como no caso presente,
o qual sob todos Os aspectos se

pode considerar excepcionalmente
singular. Antes demais porque não
há razões para o crime, que assu­

me .assim toros de escandaloso, se

não é sempre escandaloso matar-se

,alguém. E depois porque John F.

Kennedy era um político em quem
se depositavam grandes esperan­
ças, cujas quali�ades principais
eram o equilíbrio, o bom senso e a

tolerância, que aliás teve oportuni­
dade de demonstrar não s6 no caso

de Cuba como em outras ocasiões
críticas em q'¥e a iminência de um

contlito pairou sobre o mundo.
Nada nos levava a crer que tal

crime viesse a ser perpetuado, por­
que nada havia que lhe desse lugar.
Sucessivamente têm vindo a de-

Prédios Novos
ou Andares
Vend,-si nos IIIllLorel

lociis d. OILio.
Trlfar com Francisco P.·

dro Lope., T.I.1. 72987
- OILio.

saparecer todas as pessoas que 813

viram envolvidas' no caso) com pos­
sibilidades de darem algumas ache­

gas para uma melhor compreensão
do misterioso incidente. A morte
recente de Jack Ruby, que se disse
primeiro sojrer de cancro, mas

cuja causa [oi, ao. que se afirmou.
"depois, a formação -de um cqáguio
de sangue que se lhe alojou nos pul­
mões, vem tornar ainda mais denBO
o mistério.
E assim entra o munâo em mais

um ano de desilusões, de. oonflito»
e de problemas insolúveis, incapa.e
de se reconhecer e de tornar rea:

liâaâe aquilo que na verdade deu­
ja. Ao mesmo tempo que isto acon_

tece, é morto nas ruas de Madrid
um cheje político, Mohammed

Khidder, em circunstâncias qu�
vivamente repugnam à nossa sen­

sibiluuuie, Avoluma-se deste modo

a. larga ,--série de assassínios po�í­
twos que envergonham os homens
conscientes do nosso tempo e põem
em dúvida a verdade da civili�a-
ção aétual.

.

TORQUATO DA LUZ

V'ende-se
Caldeira
_ Em muito bom esiado, tipo
Jua.n Perez, com 20 m2 de
superfície de aquecimento •.

Pode ser vista a trabalhar.
'Apartado 44 - POl.'timiio. -

«OS TRANSPORTES» - Entrou ••

22, o ano de vida, assinalando o festlv.

açentecimento coni um vistoso númere

especial, este prezado colega que sob
a direcção do sr: Joaquim Rosendc .e

publica em Lisbo!!.. Ao diréctor , eol&­
boradores endereçamos oordiai. f.Uei­
tações.

«JORNAL DE ÉVORA» - Completou
mais um ano 'de existência, o 9.·, e.te

nosso prezado colega, intransIgente de­
fensor dos interesses da bonita e his­
tórica cidade alentejana. Para o .eu

director, sr. Madeira Piçarra, e quantos
com ele trabalham, os nossos parab6.ns.

Iraineira Nova li�erta
Vcmde-!e-, estad() n()·

va, bem apetrechadA,
c()m � ..c()!)tad()s� 'Tra­
tar tQlef. 1�4 - Vii"
�.I dQ Silnt() "'ntvnic.
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AR CONDlClONAOO

ti NOT/aIA correu célere como uma
bicha de rabiar: - «vao principiar

as obras para a 1,nstal!l{.)(%o 'de um re­

tran8'l7lll8sor de telooisao no Serro de
B .. Miguel».
- Céus, então sempre é certo!
- Algum dia teria Q'ue ser/
- E a gente a julgar que isso era

rrviragem! .

Claro que estes comentários nao fo­
ram noss08, mas sim daqueles tetespeo-

. toâoree ou futuros telespectadores
que esperam, angustiados, que tal ins­
talação, nao seja fruto da imaginaçao
de algum indivíduó com um aperfeiçoa­
do senso de' humor. Bim, porque n6s,
habituados como estamos a atoardas se­

melhantes, limitámo-nos a encolher os

ombros com negligéncia e a ag'Uàrdar,
oe acontecimentos. Pl que tais notícias
já nos vãó deixando um pouco cépticos;
e nao é assim, logo às· primeiras,. que
esse cepticismo desaparece. Certo que
nao iremos desmentir tal afirmaçao,
nem dizer como B. Tomé: «Ver· para

tece que, ''110 campeonato presente, ue- OTeT»; no entanto, gostaríamos de ler
nhum deles foi ainda designado para num jornal 0'1' numa rooista, algum
dirigir uma partida em que um dos apontamento referente ao assunto, por
oontenâores tosse o Unidos. Absoluta- exemplo, na revista TV, que é um 61'­
mente certo, desde a, hora em que a gao oficial ria Rádio Televisao Portu­
entidade 'responsável nao confie na ido- ''guesa. Lá é quê gostaríamos de ver em;

neidade âos seus colaboradores. letras
.

gordas ou mesmo magrizeZas,
Ao que nos dizem, árbitros como o o· comunicado de que ia ser montado um

ST. César Correia, pellsoa. profundamen- posto retrænemsssor- de telooisão,.· no
te conhecedora das leis do futebol, es- Berro de B. Miguel, cuja radiaçao co­

tUdante àpaixonado das mesma,s e j.uiz, brisse todo o sotavento algarvio.
com provas dadas, aplicador do' seu Mas.... Este «mas:. dooia ser abolido
espírito, .onão pode» arbitrar jogos em da gramática portuaueeo, pelas.constan­
que intervenha o Unidos, pois, no. en" tes dúvidas que suscita. Mas, como
tender de. quem nomeia; seria colocar a íamos dizendo, num dos últimos núme­
sua e nossa equipa de eleição, no cami- ros da citada r61Ji8ta e subordinado ao

'Ilho da vit6ria. Aqui, personalidade, título «Foi inaugurado o retransmis­

competénoia, justiça e idone:idade - sor do Minhéu», vimos, a breve trecho:
nada contam. «A R. T. P. desde O· seu início, a par
Perguntamos nõs: Quem obsta a 'essa duma actualizaçlfo técnica de equipa­

nomeaçõo, como afinal à de qualquer mentas, tem tido, como 'preocupaçlfo
um âo« outros árbitros sao-brasenses, . predominante,' a cobertura do pais».
entre os tão' pQucochinhos que possui- E mais adiante: - «A R; T. P. em bre­
mos, não serão as mesmas entidades ve poderá dizer, em relação ao cónti­
que fazem de um senhor, muito recen- 'nente, «misslfo cumprida», com a en­

temente ainda, atleta do'Farens�, o dr- (rada em tumotonæment» do retrans­
bitro ideal para apitar os jogoS com missar do Minhéu e, a 'seguir, do emis­
esta equipa'

.'

sor do Muro». 'Claro que estes emisso-'
Porque assistimos ao último Faren- res são no Norte.

.

se-Unidos, realizado no estádio de B. - Então como éf - perguntará o

Luís, pudemos observar a certa altura leitor cd da Província - «Missão cum­

a expulsão de um elemento do clube prida»1 E n6s aqui a ver traços e pon­
de Faro, ordenada pelo árbitro e apon- tos e a pagar a taxa.? Que ir6nic08 »so
taâa peló fiscal de linha do lado do os senhores da TV. Olhem que cá, na

peão. Longe, como estávamos, apenas zona de sotavento, ca coisa es.tá cinzen­
vimos os gestos vnoorreotos do avança- ta; tratem disso!'... De facto, na 'zona

do farense. B6· isso nos fez mágoa, compreendida entre o Cabo' de Banta
como bons amantes que somos do tute- Maria e Vila Real de Banto Ant6nio,
bol-espectáculo, tendo. por base a cor- .o sinal é muito fraco. O retransmissor
recção. Até mes�o porque ao pública de Monchique, que cobre, principalmen­
se dooe mostrar o mais possível de ce- te, o barlavento algarvio, nao tem po­
nas educadas, perdendo ou ganhando, tiJncia suficiente para abranger, como'

nao aprovámos a atitude infeliz do mo" se pretendia, o resto da Província. E o

co de Faro/ Ao acaso, há dias, pegando retransmissor de Beja fica lá tão tonçe,
num jornal da nossa Província, pas- no Alentejo ...
mãmoe de espanto pois o atleta em Na B'useta, como em OlMo, Tavira
questão, disCiplinarmente, apenas foi e todas as localidades por aí fora, até
repreendido epor pequenas incorrec- à linda vila pombalina, o telespectador
ções»l . . • s6 consegue ver bem, quando as condi-
Quanto a n6s - pior a emenda que o çõee atmosféricas são ultra-excelentes.

soneto! E quem viu, indignadamente, o Caso contrário; arrisca-se a ver no qua­
Poupeiro ir «para a TUa:. num jogo drante do seu aparelh6metro, uma ima- .

de S. Brás, correcto até na saída, uma gem indefinida com'muito grão ·à· mis­
saída que lhe deu quatro jogOS de' tura:- grão miúdo, grão grado e até
descanso/ • • • grifo de bico. E o som? O som, às ve-

Mas, isto, são hist6rias da bola. E se, ees, ouve-se, mas parece que sai diluí­
pensarmos muito nelas, somos capazes do no meio de tremenda borrasca, misto
de andar, também, com a caber;a à de chuva, de cães e gatos e granizada­
roda. Que nos perdoem oe leitores do forte. Nesses momentos, qualquer or­

nosso cantinho que nao gostam do deB- questra que esteja a tocar o «Danúbio
.porto de que os coreanos, no 1ÍUimo Azul», parece que está a executar- a

campeonato do Mundó alardeavam ter «Tempestade», de Wagner.
sido os inventores, roúbando nas bar- E a· propósito, há dias ouvimos um

bas âoe senhores bretões' o invento da camponês, proprietário nOB arredores,
arte de Busébto« e Pelée e impacien- que nos saíu com esta:
tendo-lhes a sua incomensurável fleug- - Ah meus amigos, desta vez é que
ma. Os desse antigosto tilm de nos aG:aba a seca. Vamos ter água com far­
perdoar, ?'(1-as a. verdade é que por estas tura. No meu televisor, nao v_ejo mais
e outras que fi'cam no tinteiro, nos ape- nada do. que chuva todoB os dtaS/ •.•
tece gritar: Justiça acima-de tudo!

Escritório:
e 50-& p'o R T I M Ao

LÁ do alto, do bico de meia dúzia
de montes onde a Natureza ou o

espírito independente e empreendedor
doa .são-brasenses do passado nos colo­
cou .para sempre, como dali, do fundo
do vale; semicavado entre _ as �pnta­
nhas, centrado a meio deste Algarve
que foi mourisco, reservado e misterio­
so e hoje, cativantemente internaciona­
lizado e famoso, de todos estes lados
se assesta, com facilidade, olhando o

sul, o mar, talvez o maior culpado da
pronúncia um tanto imperfeij;a da gran­
de maioria dos algarvios da zona ribei-'
rinha que por defeito regionalista ,dei­
xam as palavras em meio ou sem iJfJ,fase
final, quando nao deturpam. a última
sílaba.'

'

TOdavia os slfo-brasenses de hoje,
como oe (ie ontem, nunca lavraram nes­

se erro de deiœar palavras em meio,
e a sua maneira de falar, principa"
reflexo do seU modo particular de ser,
nao _ sabe usar frases com reticências
(excepção feita ao �osso «cantinho»,
propositadamente assim oonteocienaâo),
os são-brasenses, descenden.tes desses
cachamorriços e vale'l'!tes que em qui­
nhentos varreram ,à cachamorrada os

ingleses que ·haviam 'saqueado e abusa­
do de Faro; oe de agora, oriundos de
uma geração. que foi de' almocreves ou

contrabandistas; gente que uma vez

posta na vida sempre lutou e viveu por
ela, dando o seu a seu dono, possui por
herança a particularidade mais rara e

bela da alma humana - a justiça.
Justiça $' um passo pára a tranqui­

lidade na 'Vida. A sério ou a brincar.
No trabalho ou no desporto.
Vem tudo isto a propósito da maneira

conceituosamente injusta para o espí­
rito são-brasense, como se está a deixar
,medrar o desenvolvimento desportivo
no 4lgarve, especialmente em futebol,
onde' nos quer parecer que as paixões
clubistas estão a levar lonçe de mais a

sua influência, tendenciosamente salva�
dora para as' aflições de uns, mas, ne­
fastamente funesta para as pretensões
de

.

outros e - o que é mais grave -

para o progresso, prestígio e harmonia
do desporto na nossa Província.
Por exemplo, todos os que estamos

ligados por simpatia ou interesse ao

futebol, conhecemos a ansia do Faren­
se em se safar, quanto antes, da negra
capa com que �e cobl'iu, ele que. é o,
representante numero um da capital do
Algarve, a nossa mais pr6xima capital.
Todos saoemo» isso e louvamos o seu
esforço. -,

Depos», e ainda dentro do exemplo
que pretendemos focar, sabemos as di­
fwuldades por que se diz passar a As­
sociação Distrital de Árbitros. (Jalcula­
mos, quão difíceis dooem ser as nomea­
ções .das mesmo,s, tendo em vista um

calen�ário . longo, pam jogos de junio­
res, juventB e senwres. Mas o que não
compreendemos é a forma como essas

,nomeações se processam. Qual o crité­
rio que a elas présidef E muitas coisas
mais/

.

No entanto, para tirar ou sugerir dú­
vidas, explicamos melhor: S. Brás .de
Alportel .tem presentemente em activi­
dade, pelo menos, cinco árbitros filia­
dós na· Associação Distrital, triJs dos
quais,·.normalmente apitam. Ora, acon-
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[amatta de'IUa Real de Santa António

Anúncio
2. a Publicação

Na Acção com processo Sumá­
rio, pendente na Secção de Pro-.
cessos do Tribunal desta comar­

cá, que ANTÓNIO CELORICO
DRAGO, move contra ARTUR
DE MOURA, comerciante e in­
dustriaJ, com última residência
conhecida em.Martinlongo - Al­
coutim, desta comarca, e mulher,
é aquele réu citado para contes­

tar, apresentando a sua defesa no

prazo de dez dias, que começa a

COrrer depois de finda a dilação
de trinta dias, contada da data da
segunda publicação do presente
anúncio sob a cominação'de vir a
ser condenado no pedido do au­

tor, que consiste em ser condena­
do a pagar-lhe a importância de
'10.000$00 e mais 71$60 de des­

pesas de protesto, em custas e

procurAdoria.
O mesmo réu é ainda dtádo

para, na contestação, declarar se

confessa ou nega a firma aposta
na letra junta aos autos, entenden­
do-se que a confessa se nada dis­
ser a esse respeito.
Vila Real de Santo Ántónio, 9

.
de Janeiro de 1967.

o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
0- Juiz de' Dire�to,

a) Olímpio da Fonseca

MARCELINO VIEGAS '
REIS d'ANDRADE

................�.,
De impossí"el imilação I

Cine-CluLe de Faro
Efectua-se na quarta-feira a 205."

sessãD ordinãrilL dD Cine-Clube de Faro,
dedicada a.o Cinema espanhol, "sendD
projectada a peJicula «Fogo no San­
gue». DROGAS MESQUITA - PORTO

o whisky
distinto

que se

destaca!

DO

I'

-,

OS

AGENTES

OFIC'IAIS

DE-

CONSTRUTORA DE FRIGORíFICOS DO ALGÁRVE, LDA.·
Construção e reparação de balcões frigoríficos, câmaras fri­

goríficas, frigorífic.,os para talhos e restaurantes, congeladores e

conservadores de gelados, frigoríficos domésticos e exposítores
para supermercado dos mais recentes modelos, para frangos e

vãríos.

Consulte a FRIARADO - CoNSTRUTORA,DE FRIGoRIFICDS DO AL6ARVE, LOA,

ORCAM_ENTOS GRATIS
Instalações Fabris. S.and e

Pr.ça da Republica. 50-A

Electrigaz Palma, Ribeiro & Calé, Lda.

Electrificadora do S'Ql
OLI-IÃO

,TAVIRA

VILA R�AL D�

SANTO ANTÓNIO
e CJ\STRO MARIM

'/

Distribuem

Cantinho deS.Brás...
.:Falta de isenção DO desporto algarvio r

Cunha & Dias, lda.

José Pacheco Dias

GRATUITÀMENT� entre todos
D�,embro e J�neiro

os seus

compradores nos meses de

1 TELEVISOR tipo 19TX531-A (eineseópio de 48 ems.)
1 RA DI O tipo 14 X 26 - T (portátil el onda marítima)
1 ELECTROFONE (Gira-discos) tipo AG 4431

1 GRAVADOR tipo El3552

Para :mais, inform.es, queiram. dirigir.se
ao Agente PHILIPS :mais- próxi:mo, Da.
Ioealidàdes • •

.

dael:ma :menelona as.

CHAROLA Os Bombeiros Voluntá­
rios de Faro comemora­

ram o 44.0 aniversário(A OtUia Dourado, grande
-

ami­

gO da Oasa' do !lovo da Luz

de Ta'Vira)

- Atenção à pancadaria!
Isto dizia mestre Anica, de beata ao

canto da bDca, ora sorvendo, .ora expe­
lindD fumo, dango uml último jeito ao

acordeão. \
.

. Tudo ficou a pos,tos. Rompia-se com O
tradicional «pasD-,dDble:., este ·mais boni-.
to, mais cDmpl�to . .Ill que haviam entra-,
do mais duas violas e ainda a gui�rra
e o clarinete.
Fora um delirio, aquela «charola»!
À frente. tio Patarata CDm a caixa

dD menino Jesus. onde, para dlj.r o

exemplo, colDcara prêviamente duas re­
luzentes moedas de cinco e�cudos, sor­
ria para todos, feliz. A seu lado, garbo.-,
so como um pajem da Idade Média,
o acólito com um feixe de fDguetes fDr­
tes, daqueles que além de subirem 'bem
alto no azul etéreo, atroam .os. ares CDm

quatro detDnações SDnDras. Atrâs de
todo o instru;rnental, onde sDbressaiam
.os SDns dD acordeão e do saxofone, a

caracterlstica «pancadaria», cDnstitulda
pDr três pares de castanholas e duas
pandeiretas barulhentas.
De vez em quando, um f.oguete subia

ao ar e, ao rebentar, fazia acorrer, a

pD_rtas e janelas o gentio, que aplaudia,
frenético, o agrupamentD. Este caminha­
va, lento, com passo ritmado, entoandD
o, «paso.-doble», agora mais completo.

.

Em sentido contrário, vinha a cCharo­
Ia dos Operários», também altissDnante,
recheada de' instrumentos. Até trazia
um viDlino de som agudo, penetrante.
E, aD cruzarem-se, tDcando cada uma '

o seu «pasD-doble», verificDu-se infernal
polifonia. Nem uma nem outra que-
riam CllJar-se. '

Foi então que o eprincipiadDD da
di:harola dDS Operários», mestre Zezé,
- mestre na arte de interpretar os cân­
ticos e mestre de obras de profissão -

deu uma ordem. Uma ordem formal.
E, a um tempD, deixandD ver IDnga -pra­
tica à mistura. com Insistentes'ensaios,
o agrupamento parou de tocar. E IStD
não só num gesto de sã camaradagem
'Para com a da Càsa. do PDVO, mas para,
muitD simpàticamente, aplaudir esta.
Outro foguete subiu ao .ar. Havia

animação· desusada.

Entrou-se noutra casa. Também aqui
havia mesa recheada, transbordante' de
iguarias. «Bolinhóís:.� cempanadilhas:.,
«almôndegas», galinha cDrada. Espa­
IhadDs em prDfusão, COPDS cheios de vi­
nho, do bDm, do genuino: CDoperativa
de Tavira. E a rodear tudo, comD que
emDldurando a mesa, laranjas vicosas,
acabadinhas de apanhar, ainda CDm to­
lhas agarradas.
- Mestre Anlca, não se meta muito

n.o tinto. Olhe que ainda temDS bastan.­
te que andar. ..

- avisava o «princi­
piado!"», Chico «FarrDbinhá», pela pri­
meira· vez naquelas andanças.

Fez-se silêncio sepulcral. 'Após o

«paso-doble», tocado quando se irrDm­
pili pela casa, impunha-se o prossegUi­
mento da actuação,' com os números
mais tradiciDnais: a valsa e .os cânticos
«velho:. e mDVO». A valsa fora tocada
CDm mestria, CDm garra. Era agora a

vez de interferir Chico «Farrobinha»,
o «principladDD.
PDssula VDZ pDUCO sonDra, ainda que

segura. Mas foi tal a expressãD que
emprestDu aDS cânticos, que o auditório,
comDvidD. brindDu-o com uma estron­
dDsa salva de palmas.
- Era assim que se cantava no meu

tempD, sim, senhDres. - Dizia, ao lado,
uma: respeitâvel anciã, com duas lágri­
mas a bailarem nos cantos dos olhos,
evocando remilúscênçias dum passado

por M. MORAIS
-

CARNEIRO

DROGAS MESQUITA -PORTO

feliz.
Um castiço corridinho encerrou" a

actuação obrigatória dlL visita.

A Casa do PDVO da Luz regurgitava.
Lã fora, a multidão era também enDr­

me. Do vozear, do alarido estDnteante,
distinguia-se, o SDm das vãrias «charOr
Ias» que se aproximavam,' tDdas candi­
'dàtas ',<1<0 cDncurso. E o prémi.o era

tentador.
CincD hDras da tarde.
Impunh¡J.-se dar inicio à apresenta­

'ção dÇls agrupaméntDs, a fim de se deci­
dir quantD à atribuição dD prémiD.
E eles desfilaram: «Grupo Académi­

co de Amaro Gonçalves», "CharDla dDS
OperãriDs», «CharDla dDS Cavacos», a

da própria Casa dD PDVO' e outras.
Era noite cerrada.' AgDra o céu,

cheinhD de estrela,s brilhantes, a so­

brllssaírem no esfumado prDvDcado pel0
foguetório e pelos carros da castanha
assada, i�dicava que tudD estava n.o fim.
A multidãD·que, na tarde, enchia com­

pletamente aquela risonha povoaçãD, ha­
via dispersado ..Mas, assim mesmo insa­
tisfeitD, mestrEf'Pl\lnica quis'. dar' outra
«arruada», a ,última. .,

'

E outro foguete subiu aD ar. Tudo
estava a postos. Ia rebater-se o «paSD­
rdoble» já tão. tOcadD. Antes,' porém,
mestre Anica, de' beata ao cantD da
bDca, ora sorvendD, OI:a expelindo fumD,
dando um último jeitD ao aCDrdeão, não
esqueceu o avisD�'
- Atençã0 à pancadaria.

Lisboa, Janeiro de 1967.

Não queremos deixar de assinalar
a festiva efeméride do 44. o aniversário
da benemérita' AssDciação Humanitá­
ria dos BDmbeiros VoluntáriDs de Faro
(Cruz Lusa), a quem a capital algarvia
e a' Província tantos serviços devem.
Ocorrida hã alguns dias, a data impõe­
-nDS que na pessoa do seu dinâmico e

dedicadD comandante, sr. HercuJ.ãtio
Herdade, saudemos quantos se encon­
tram ligadDs aos VDluntários de FarD,
agradecendD .o seu esforço e sacrificio
anónimDs de que a bela divisa "Vida'
pDr Vida» é bem a slntese em 'Ideal e
em acçãD. Bem hajam!
A assinalar. a data realizaram-se vá­

rias cerimónias, entre as quais missa,
na igreja parDquial de S. Pedro, roma­

gem ao CemitériD da Esperança, guar­
dandD-Se um minuto de silêncio junto
ao talhão dos BDmbeiros a lembrar com
saudade e gratidão os companheiros
falecidDs. DepDis a CorpDração desfilou
pelas ruas da cidade e mais tardé reali­
ZDu-se um almoçD de confraternização,
assistindD o pessDal activo e membrDs

da, assembleia geral e direcção. - J. L.

1001 tem nivel internacional

I

lCATAVENTO
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Mont. ".rel,o - Alg.rv. - T.leg. c VliNTO
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A sair de LISBOA em 10 de FEVEREIRO

• Primeira classe a Esc. 10.522$00 • Terceira class.'-I"

em. camarotes. a Esc. 6.263$00 (I.udo incluído)
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VIVEIROS �A PENINA
(Sociedade Turratica -da PenIn... S� A. R. L.)

Telefone: Alvor - a

ÁRVORES ORNAMENTAIS, ARBUSTOS, PLANTAS VIVAZES,
BOLBOS, PLANTAS DE ESTAÇAO, FLORES E SEMENTES

Orande variedade para entrega imediata

Quinta di Penlna - Montes de Alvor � Portimão
(Junto •• Campo de Golfe da Penlna)

Entrada pela Estrada de Montes de Alvor

Cartas à Redacção

Sugestão de um leitor olhaDenstJ ,que permitiria
tornar mais rápida a erecção de um monumento
ao Patrão Joaquim Lopes, na Vila Cubista
De um nosso leitor de Olhão' recebe- gem do pê8cado vendido, 'não 86 daa

mos a carta que a seguir publicamos traineiras como de todos os barcoa que
e que pode constituir valioss achega; aqui viesaem vender peixe, e asaim em

PILl'a que a Vila Cubista maís cedo ve-
'

pouco tempo arranjavam-se fundos de­

nha a prestar ao heróico Patrão Joa- presea para aquele fim.
qulm Lopes a justa homenagem que Desde 'já ll,eço desculpa de lhe ter

está no ânimo de tantos olhanenses: roubado tempo.
a erecção de um monumento ao grande
marinheiro na sua terra natal.

T••ralnelra·

C. R.

Sr. director do Jornal do Algarve

Sou leit'or do eosse iornal, o quaz
bastante aprecio, 1/'Í8to ser um jornal
qué sempre p'ugnou pelos interessea do

Algarve e o defende, desde a sua fun­
daça� pelo saudoso Joaé Barõo, .. que
em pu descanse. Nao aou algarvio,
pois nasci numa vila induatrial impor­
tante (I() aul do Tejo. - Vim para o Algar­
ve com a 'idade de 16 anoa (hoje tenho

6S), aqu' constitui o meu lar, aqui nas­
ceram oe meus fUhos e por isso tam­

bl!m me constdero algarvio.
O que me leva a eecreoer a V. é o

· segu,nte: 'Tenho lido iá várias »eees noa

jornaiB do Algarve, algum artigos, so­

bre um monumento ou uma estátua ao

grande lobo do mar, Patrllo Joaquim
Lopes. Ainda ultimamente U o jornal
à!>_' S. C. Olhanense, n.O 6S de 10 de ue­

sembro, onde vinha falando no mesmo

assunto. Acho justo que seja erigida
aqui em OlMo uma eatátua, ou monu­

mento, visto ser a sua terra natal, -e no

largo que tem o Beu nome, já que em

Paço de Arcos o tem,' apenaa por lá
ter servtdo e salvo muitas vidas, sem

ser filho de lá.
Pedem «1 pOPulaçao de Olhão para se

fazer uma BUbscriçao para aquele fim.
EstOu. de acordo que ae faça, que bem

o merece e agora pergunto: por q.ue .é
que tiram uma certa percentagem, no,

peixe vendtdo aqui em lota que vem

nas traineiras, para o S. C. Olhanense,
que chega a atingir algumas dezenas de

escudos, como tenho vis,to no dito jor­
nal, que apenas é para desporto, que
não dá interesse' a ninguém, e nao se

·

tira. uma, percentagem para a referida
estátua, visto que ae trata de pescado­
res e foi ele que arrancou muitas vidas
CIO mar revolto' Tenho a plena cer­

teea de que todos os pescadores davam
o seu tributo da melhor vontade, nao
eô em Olhão, 'como em toda a terra pis­
cat6riã no Algarve, sobre a percenta-

Acerca. da supressão da men­

dicidade

Do nosso- assinante sr. José Pinto

Contreiras, recebemos a carta que pas­

samos a. transcrever e onde nos maní­
festa um curioso ponto de vísta digno
de ser ponderado, sobre o problema da

mendíçídade ;

Br. director do Jornal do'Algarvé

Há tempos, vi um artigo de fundo
no «Béculo;!;, sobre a cMendictdade>,
coiBa que tanta tinta tem feito gastar
e nao tem sido poasivel acabar com ela,
nem mesmo com

-

a- criar;ao de mitras e

albergues.
Begundo a minha maneira de ver,

acho que o mal está nas deficientes es­

truturas Bociais, e nao nOB outros por­
menores que aponto. Quando a pessoa
humana nega a esmola, fica com re­

morsos de ter feito mal, ae dá., fica com

Os mesmos remorsos e assim continua�

rá, enquanto houver mitras e albergues.
Para a pesaoa humana saber que nao

deve dar; seria preciso uma simples
coisa, que a muitos parecerá uma gran­

de catástrofe. Pots é apenas a reforma
para todos, quer seja masculino ou fe­
minino, quando' atinjam a idade para

isso, e os que a medicina julgar inca­

pazes para o trabalho. Acho que todos
têm. ease direito, pois toâos contri­
buem para a manutençllo e

'

segurança
do Estado, uns com o seu esforço fÚlica,
outros com o esforço cerebral e ainda
outros no comércio oU indústria, com

suaa contribuiçõea e impoatos.
B6 assim a pessoa humana pode negar

a esmola, consciente de que o pedinte
nao tem o direito de pedir, porque tem

a sua reforma, gastou bem ou mal não

gastasse, e com essa reforma há aem­

pre uma peSBoa que lhe lave a roupa,
faça a cama, a comida, ou vai à pensao
se assim o entender. E acabou-ae a

mendicidade, p_ondo todas as peças da
máquina a funcionar no seu lugar. Nem
mais mitras, nem mais albergues e nem

mais ,pedintes; quando apareça um, ca­

deia com ele, ou hospital, deixando lá

o seu ordenado oU reforma para pagar
as despesas.
Partindo âeste principio, salta «1 vis­

. ta a economia que o Estadó faria com

a reversão de verbas prNa albergues
e mitras. As ofertas partiCulares pOdiam
ser recuperadas no aumento de 1 ou

S por cento nas contribuições, para as­

eeauror a reforma geral e completa�
chamando a si todos os dinheiros e

rendimentoa da previdlJncia social e

OUtrOB.
,

\ Isto escreve um combatente da Gran­
.de .Guerra,· com a 4.· classe, que deade
i91!1 está estabelecido no _ lugar onde
nasceu com mercearia e que desenvolveu
este lugar em tudo que lhe foi ·poss«vel.

CONCURSO MEDICO"
Acha-se aberto concurso até

30 do corrente mês de Janeiro,
para provimento do lugar de
médico privativo da Casa do
Povo 'do Concelho de Porti­
mão, para as freguesias de'Al­
vor, Portimão e Posto Médico
de Móntes de Alvor. As condi­
ções eneontram-se patentes na

sede do' referido Organismo
em Mexilhoeira Grande, onde

, se prestam todas as iñfor­
mações.
Mexilhoeira Grande, 13 de

Janeiro de 1967.

A DIRECÇÃOl

A Escola Industrial de
Olhão ganhou o Concur­

so de Jornais de
Parede da M. P.

Conforme noticiámos, a Delegação
Distrital da Mocidade Portuguesa pro­
moveu os Concursos de Presépios (In­
dividual e Colectivo) e de Jornais de
Parede do Natal. Em relação ao Con­
curso Colectivo de Presépios já,inseri­
mos 0.- respectiva classificação, havendo
o júri atribuido as seguintes classifi-
cações, índívíduaís: '

Grupo A - Centros Escolares: 1.°,
Joãe Eulália Dias Pedro, Tavira; 2.°,
José Damásio Dias Pires; 3.°, Fernando
J. Rodrigues Pereira. Menções honro­
sas: Aurellano Joaquim Marciano; Rui
Manuel Viegas Dias; Vitor Manuel Lou,.
to; Anibal das Dores Correia; Alvaro
�acarias de Souss; Carlos ,Manuel Fer­
reira; Joaquim Idalécio Correía r rAntô­
nia João Gonçalves Mendes e Deodato
Viegas de Malta, todos de Olhão. Grupo
B - centros extra-escolares: 1.°, José
Diamantino caiado Rodrigues, Faro.
No Concurso Distrital de Jornais de

Parede (colectivo) a. classificação foi
como segue: Grupo A - centros escola­
res: 1.°, Centro Escolar 2 da Ala' 7
(Escola Industrial de Olhão); 2.°, Cen­
tro Escolar 2 da Ala 5· (Escola Técnica
de Tavira); 3.°,' Centró Escolar 1 da
Ala 9 (Externato de Santa Catarina de
Monchique). Grupo B - centros extra­
-escolares: 1.°, Centro Extra-Elscolar 1
da Ala 7 (Olhão); 2.°, Centro Extra­
-Escolar 1 da Ala 1 (Faro); 3.°, Centro
Extra·Escolar 1 da Ala 9 (Monchique).

V¡larinLo & SobrinLo, Ld•.
Jllneills Verde. - LISBOA

Realiza-se em Fare a fase

distrital do ücncurs» de

. Aptidão Profissional
!l,""'" (", :

.

Em 26 27, 28 e 29 deste mês realiza­
-se na Escola Industrial e Comercial de
Fa.ro a. fase distrital do Concurso de
Aptidão Profissional, certamente que
desperta sempre o malar Interesse e �t;n
que estarão presentes os mais qualtrí­
cados alunos das Escolas Técnicas do
Algarve e de algumas empresas. Os vc::n­
cedores nas várias categorias e especia­
lidades tomam depois parte na fase
nacion8\ em Lisboa, de onde são esco-­

lhidos os representantes de Portugal
ao Concurso-Internacional de Trabalho.
O certame é organizado pela Mocidade

Portuguesa..
.

Vende-se
Propriedade no sítio de Alea­

lar. freguesia de'Alvor, concelho
de Portimão, próximo do. Hotel
da Penina, consta de terras de se­

mear, figueiras, amendoeiras, al­
farrobeiras e oliveiras. É ligada
por estrada que dá acesso à Es­
trada- Nacional.
Nesta propriedade encontram­

-se algumas ruínas pré-históri­
cas, as quais são frequentemente
visitadas por turistas nacionais e

estrangeiros.
Informa: J. M. Valverde - tel.

210 - PORTIMÃO .

Fe.ta de No••• Senho­
ra de Lurdes em Faro
Das maísImportantes festas' religiosas

q-qe se efectuam na nossa Provincia,
a de Nossa Senhora de Lurdes e do
Apostolado Cristão decorrerá em Faro
nos dias 9, 19, 11 e 12 de Fevereiro.-

'fINTA.5 «EX(JELSIOlh

Curso Biblico

por correspondêncIa

VENOE ..SE
ERRA

.Está patente, de maneira fácil
e atraente a todas as pessoas que.

desejem estudar as Sagradas Es­
crituras. O único encargo é apenas
o do correio na devolução das pro­
vas 'escritas.

O Curso compreende 30 lições
que abrem horizonte's novos aos

interessados. Basta um simples
postal endereçado à Escola Bíblica

·

Postal. Apartado 115 - Faro.

HOVA

De 21 metros, motor 230 HP. cl 2
artes em nylon, e enviada de 13,5 me­

tros, motor de 75 HP:Trata Soc. de �es�
ca 1.0 de Maio - S I N E S.

I
I

Comerciantes ou

venda do -«Cabaz do
Óptimos rendimentos

ções de,trabalho.
Resposta ao Apartado

AGENTES
para

,�::T�_.� �'.
,_ _, 1'''''�'�

Toda ii c0f!'espondfncia deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

concur

Brt\zóts
dePORTUGAL

- Indicar o norne da pro­
vincia ultramarina ou distrito
continental que o brasão re­

presenta;
- Indicar o nome e morada

completos:
- Colar em postal, modelo

próprio dos Correios;
- Atentar na data que se

indica para lírníte máximo
do envio dos respectivos pos­
tais.

C A D A CONCORRENTE
DEVE: O regulamento e a lista de

prémios deste concurso volta­
rão a ser repetidos quando
for apresentado' o brasão n.O 2.

- Cortar o cupão pelo tra­
cejado;
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: At:,ENCAo:'
I Deve ser colado em postal d08 Correios e enviado para

I Armazéns do Con.de BariolrLargo do Conde Bario, 42, Lisboa-2
até ao d!& 13 de Fevere o, com nome e morada bem legi­

I veis 8 completos.
I '."
�----�--------------------�

NOME
. .. . __ .. . __ . __ .. __ . . __ ., . __ .. _ ... __ .

MORADA: ....

A capital deste distrito denominada de «Princesa do Liz»

fiç� situada numa região a que em boa hora se chamou de
- «Rota 'do Sol». 1: banhada por dois rios dos quais lhe provém
o nome. Foi fundada ,esta regIão por D. Afonso Henriques
tendo D. Dinis escolhido a região para a plantação do que

hoje se conhece "por PinhliI de EI-Rei. Entre os seus monu­

mentos destacaremos os Paços da. Rainha, a Igreja da Pena
¡ .

.!

,e
o seu famoso Castelo. Qual o seu nome 'I

� E alguém pensasse' o trabalho que
dá hoje, a organizaçao de uma

Batalha de Flores, sobretudo' quando
é

.

feíta em tempo limitado. e quase ere­

cord», avaliaria que há co1sas que .6
«por milagre» conseguem obter-se,
Desde as licenças para afixar carta­

zes às isenções de Bela, à autorlzaçao
para colocar cartazes nos trasumortee
colectivos, à insta!açao de um simples
telefone' é quase que preciso tanto tra­
balho persistência e canseiras, como

prNa 'fazer o
_

resto. " :B preciso- lazer
isto, recomendar aquilo, insistir, persis­
tir, teimar, enfim, perdoem-mee os ple­
beísmos, cchatian e cchatiarmo-nos:..
Depois, é a parte prõpriamente dita da
orga!;tizaçllo, a compra de papel, que
está escasso nos mercados, pois agora
tudo inflectiú para OB papéis de reclame
e out'r6s mais amaneiradoa e alidalga­
dos na apresentação e o velho cpapel
de seda» ou o «afixe» foram-ae esgotan­
do e já nao se produsem em quantida­
des apreciáveis ou simplesmente Bati.-
fat6rias. �

As árvores da Avenida, que permitem
à Comissão das' Festas garantir que o
Carnaval de Loulé, se realiza sempre
em cenário de floraçao da amendoeira,
já esttlo preparadas para a floraçllo
artificial que todos os anoa ostentam
e tanto engulho causa aos eatrangeiros,
quando aparecem com .flores ,brancas
e--cor de rosa, ao mesmo tempo. Bur­
preendidos pela floração bicolor, gastam
películas a registar o fen6meno. E n40
precisam aer estrangeiros para se' con­

fundirem, pois que houve um juiz de
Direito que um dia me perguntou como
é que conseguíamos fazer as flores
brancas durarem mais que um ano, 1Ia8

árvores.. _.
_

Mas, falemos de números incluidos no

programa daa festaa 'de 1961. No úl_timo
«Loulé ... em retrato», disse que havia
um sarau no Cine-Teatro Louletano, a

enriquecer os números festivos deste
ano. Por- lapao referi que era no sá­
bado Magro quando é no sábado Gordo.
Com a presença de Filipe de Brito,

o grande acordeonista algarvio e mais
dois outros camaradas, será apresenta­
do o célebre Corridinho do Carnaval
de 1961, executado a rigor por compo­
nentes do Grupo Folclórico de Alte, re­
centemente considerado o vencedor do
festival de folclore nacional e tocado
pela primeira vez em Portugal. N6S8e
mesmo sarau, terá lugar a eleiçllo da
Rainha do Carnaval de Loulé, em 196'7,
escolhida pelo público entre as concor­

renteB, de todo o concelho, enquanto o

Conjunto Académico da Univer�1da.de
de Coimbra -cOs Á¡amos:.� se frNd ou­
vir, bem como um conj�n.to de reputa­
.da fama, que aqui se encontrará para
abrilhantar o célebre Bane da Comiasc2o

que é o melhor créveillon� do Carnaval
algarvto.

-+-
. .

SE _a vit6ria do grupo folcl6rico de
Alte nos entusiasmou como louleta­

nos El algarvios, foi a cor<_Ja de gl6ria
do seu incansável. organtzador, J08.é
Cavaco Vieira, que bem mereceu este
alto. galardao nao s6 pelos momentos
apraziveis qué tem vivido com as horas
de t'lxito do aeu antigo agrupamento,
mas também pelos sacrificios, preocupa­
ções e dores de cabeça que tem supor­
tado .para o manter e para o revivificar
com as dificuldadea -que constantemente
aumentam em tempos presentes.
Bem haja o Zé Vieira e quem o tem

ajudado por terem conseguido elevar
a tão alta - c!asBificaçao o Grupo Fol­
clórico de Alte, que é o mais antigo do
Algarve. E ao simpático grupo o nosso
sincero e afectuoso abraço de parabéns.
Está-nos, contudo, a desafiar, a espi­
caçar o de8ejo de formular uma per­
gunta ao grande «sábio» do folclore, sr.
dr. Pedro Homem de Melo. E essa per­
gunta poderá aer eata: Como é que o

folclore algarvio, consegue impor-se
num festival «1 escala nacional e nunca
mereceu de Bua Ex.· co mago do fol­
clore» a mais pequena atenção ou con­
ilideraçlfo'

REPóRTER X

TINTAS «EXCELSIOR.

I iGUA DA BELA VISTA I
_I Indispensável à sua mesa porque:

, leve, - é desintoxicante,
é digestiva, - é agradável

MIo: HÁ ME·LH OR NO PAIS

À. venda em todos- os bons es­

tabelecimentos do Algarve

'.
I
I

particulaTes,
Natah.

e boas condi .. ,

1363 - Lisboa-1.

o

Escolha do local par.
um pomar de citrinos
A escolha do local para. a. implanta­

ção dum pomar de citrinos depende de
vários factores que podem influenciar
'mais ou menos profundamente a quali­
dade e o custo da fruta a produzir.
A natureza. 'do terreno, a sua exposição,
o declive, a situação relativamente aos

ventos mais prejudiciais, a sua locali­
zação em relação à água para a rega,
a facilidade de acesso para as máqui­
nas e viaturas, as pOSSibilidades de

mão-de-obra,' etc. são factores a pon­
derar detidamente pela' grande influên­
cia que têm no rendimento futuro do�
pomar.
Os organismos .regionais da Direc­

ção-Geral dos Serviçós Agricolas podem
esclarecer utilmente os

-

lavradores,
orientando-os na escolha do local mais
apropriado para a implantacão dos po­
mares de citrinos. Sobre este e outros
problema.s que interessam a agricultu.­
ra desta região, consulte a Estação
Agrãria da. XV Região, em Tavira ..

PAQUETE
CODa doze anos. AdDai.

te-se, Daédiante pre_t....
ção de provas,-na lirDa•
LUSALGARVE, Rua
Conselbeiro Bivar, 107
-FARO.

--<-,__;...-
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mecânicas, dos pneus demasíada­
mente rodados, etc. etc.

Logo que o novo Código da Es­
trada entrou em vigor e as briga­
das da P. V. T. iniciaram rigoro­
sa vigilância para fiel cumpri­
mento das novas disposições legais,
seguiu-se um período em que os

habituais prevaricadores modera­
ram as transgressões, ante as ma­

lhas inexorãveis da autorídade que
actuava impiacàvelmente na justa
repressão dos desmedidos abusos
na estrada. Procurou-se afincada­
mente díscíplínar o trânsito, cha­
mando à ordem e à razão os aven­

tureiros que se julgavam com di-,
reítos ilimitados nas vias de cornu­

nícação, e os acidentes' diminuí­
ram, segundo as estímatívas ofi­
ciais e-particulares.
Mas os excelentes resultados

colhidos no alvorecer da campanha
de repressão depressa foram es­

quecidos, e de noyo estão a tomar

proporções assustadoras. A «doença
da velocidade» põe em perigo, não

MINISTÉRIO. DA ECo.NOMIA

SEtBfTlll1 Df UIABD DA IHOÚnRIA
BIRmln-nUIL DOS UMBunims

Edital'
Eu, Mário da Silva, eng.o­

-c�efe da 2.R Repartição da Di­

recção-Geral dos Combustí­
veis:

Faço saber que a Sociedade
Nacional de Petróleos So.NAP,
S. A. R. L. pretende obter li­

cença para uma instalação de

armazenagem de gasáleo, com
a capacidade aproximada de
10.000 litros, sita em Marco,
junto à E. N. n.O 270, fregue­
sia de Santa Catarina da Fon­
te do Bispo, concelho de Ta­
vira e distrito de Faro·
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do decreto n.O

,29.034, de 1 de o.utubro de

1938, que regulamenta, a im-

,portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do deçreto,n.°

36.270, de 9 de Maio de 1947,
que aprova o Regulamento de
Segurança daquelas instala­

ções, com os inconvenIentes
de perigo de incêndio, explo­
são e derrames, são por isso
e em conformidade com as dis­

posições do citado decreto n.O

29.034, convidadas ,as entida­
dêS singulares ou colectivas,
a apresentar, por escrito, den­
tro do prazo de 20 dias, con­
tados da data da publicação
deste edital, as suas reclama­

ções contra a concessão da li­

cença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Re­

partição, Avenida M i g u e 1

Bombârda, n.O 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 12 de Dezem­
bro de 1966.,

O eng.·-chefe da 2." Repartição,

Mário da SUva

sômente-o condutor que a impõe,
como os que confiadamente seguem
à sua guarda, e especialmente os

pacíficos transeuntes que andam a

governar a sua vida quotídíana, pe­
las bermas das estradas.
Ao anacronismo de certos por­

menores do velho Código, que não
permitia velocidades superiores a

40 km.jh. na estrada aos carros pe­
sados - diga-se de passagem, nin­
guém absolutamente ninguém po­
dia respeitar tal cláusula - suce­

deu nova legislação que se harmo­
niza com a era moderna e com o

próprio sistema mecâníeo dos veí­
culos. Por outro lado, com referên­
cia às bicicletas motorizadas, na
maioria' com absolutas condições
de estabilidade, estã vedado o

transporte de um passageiro, sob

.pena de ,graves sanções, como

apreensão de carta por tempo a

f i x a r superiormente, multa, e

apreensão do próprio veículo, em

determinados casos. Serã assim de­
lito tão perigoso' que esteja sob a

alçada de legislação tão punitiva?
Responda' quem souber!
Quando nos é permitido-cver fil­

mes, especialmente franceses, ler
revistas estrangeiras, ou contactar
com programas da televisão euro­

peia, observainos a deslocação de
fa1J1ílias inteiras nas bicicletas pa­
ra o seu trabalho, oli procurando o

campõ e as, praias, numa alegria
evidente, sob imaginosos atrelados.
A bicicleta motorizada foi das
maiores invenções do século, parti­
cularmente para as camadas ope­
rãrias. Milhares e milhares desses

simpãticos veículos de duas rodas,
são o transporte ideal e económico

para as fãbri<;as e oficinas, garan­
tindo o abaStecimento de viveres
nos mais isolados lugarejos, factor
importantissimo na vida moderna,
com grande relevância nos meios
rurais. Pelo papel fundamental que
desempenham, deveria ser - lhes
concedida mais caJ;ga útil. Terã
fundo moral a interdição da carta,
com multa, quando um familiar se

deslocar como passageiro? Como
se compreende que um filho não

possa ir para a escola, para o mé­
dico ou oficina? A esposa, o pai,
mãe ou irmão, não podem ser con­

siderados passageiros, porquê!?
Pensamos que este meio de trans­

porte não deveria estar à mercê de
tanto rigor!
Persigam-se os que as utilizam

em doidas velocidades, desrespei­
tando a segurança dos utentes da

estrada. Faça-se incidir o rigor das
penalidades previstas, sem dó nem

piedade, incluindo cadeia, sobre os

prevaricadores. Mas acarinhe-se,
veja-se com humanidade e coração
nas inãos' aqueles que em determi­
nadas 'ocasiões transgridem a lei

por força ,inadiãvel de circunstân­
cias imprevisíveis. As vezes a :I:ilter­

pretação da lei, intransigentemen­
te, cria situações difíceis, de forma.
contrãria à intenção do legislador.
Ao sangue na estrada não pode
adicionar-se o drama de multa e

apreensão de carta a chefes de fa­

mília, p'or deslizes medidos por
centímetros, que podem evitar que­
das graves, e, tendo-se consciência
de que não prejudicam terceiros.

Em nossa modesta opinião, a P.
V. T. deveria elaborar relatórios

trimestralmente, enviando-os às
instâncias superiores para aprecia­
ção e estudo, emitindo pareceres
e conclusões da sua actividade. Tal­
vez os benefícios fossem gerais e

houvesse a devida compreensão do
público para com esses servidores
da Nação.

F. Clara Neves

JORN,AL

JANELA do MUNDO

•

DO AL.GARVE

O TRABALHO E, OS
SEUS P,ROBLEMAS'

/'OonUnUGllc1o .. 1;· pel"",)

te - dentro das nossas possibilida­
des - e colocar-nos à altura da
nossa- responsabilidade, consoante
o cargo que ocupamos. Hã tantas
maneiras de o fazer!' Pequenos
pormenores, pequenas arrumações,
coisas que, feitas por nossa mão,
terão um valor maior. Porque não
nos ocuparmos disso, se é no tra­
balho que passamos a maior parte
da nossa vida? Se a ele nos entre­

garmos devidamente, se procurar­
mos sempre aperfeiçoar os nossos

conhecimentos, podemos estar cer­
tos de que, tarde ou cedo, a nossa

boa vontade será recompensada. E,
se o não for, que poderemos ter de
melhor para além da certeza de
haver cumprido o dever e de, que
os superiores,' não nos poderão
apontar como um mau exemplo?
Analisemo-nos .a nós próprios e

vejamos as nossas condições de tra­
balho. Se acharmos que o nosso es­

forço não está a ser compensado,
procuremos fazer-nos apreciar pe­
les nossos patrões, mas com obras,
pois as palavras, só, dizem muito

pouco.
Nada mais vexante que o ouvir

dizer ao patrão: «Como poderei
dar-lhe mais possibilidades, se o

seu trabalho o não justifica ?'>.

Não, qualquer de nós teria von­

tade de se afundar ao ouvir seme­
lhante coisa. Pois' evitemo-la! Se

um dia formos forçados a solicitar
melhoria da nossa situação, deve­
mos fazê-lo com a certeza de que
não seremos humilhados. E deve­

mos, sobretudo, procurar por todos
os meios, alcançar a execução do
trabalho que nos agrada.

:m desolador verificar que nem

sempre a insatisfação conduz ao

progresso. Muitos são os que vi­
vem toda uma vida insatisfeitos,
mas receiam enfrentar as dificul­
dades que se lhe deparam. Ora, se

sabemos ser capazes de fazer me­

lhor, porque não lutamos para pôr
em prãtica as nossas ideias? Falar
não adianta. Para as pessoas ver­

dadeiramente eficientes, o trabalho
raramente escasseia.

Preparemo-nos previamente, eso'

tudemos tanto quanto possível os

assuntos que constituam problema
para cada um de nós e não nos dei­
xemos guiar pela «pouca sorte»; hã
que ajudá-la, porque sem o nosso

auxílio, a «sorte», não é nada. As­
sim, tratando com boa vontade e

conñança todos os nossos proble­
mas; podemos estar certos de que
o Novo Ano nos sorrirão

Para os patrões, também há al­

guma coisa. Bastante mesmo. De
uma maneira geral, os chefes ou

admínístradores de uma empresa,
cheios /da sua importância, dedi­
cam-se a amesquinhar os subordi-

';iredpoddO-de

nados, por palavras ou acções, es­

quecendo-se de que eles também
têm a sua sensibilidade e as frases

cortantes, tantas vezes dirigidas e

nem sempre razoáveis, cavam um

abismo que pouco a pouco se apro­
funda e que não é benéfico para
ninguém. Claro que conhecemos as

excepções. Fala-vos uma funcioná­
ria «satisfeita» do seu trabalho e

dos seus patrões. Não é verdade
isso de se dizer que é tudo a mes­

ma coisa. Felizmente, contamos
ainda entre nós com oe que, na sua

simplicidade, sabem rodear-se de
dedicados colaboradores e merecem

o respeíto e simpatia de todos eles.
A esses, dirigimos-a expressão sin­
cera do nosso agradecimento e os

nossos aplausos. Uma pequena
atenção do chefe ou do patrão, sig­
nifica muito para o empregado, se-.
ja qual for a sua condição.

:m errado o conceito que muitos
têm da sua posição de chefes. Pa­
ra a maior parte, ser chefe, quer
dizer: superioridade, altivez, im­

portância, não admitir réplicas às
suas ordens, tantas vezes impreci­
sas. Isso não conduz a qualquer en­
tendimento. Assim, o funcíonârlo

jamais está à vontade para expor
os seus problemas e por vezes, o

que se resolveria com simples troca
d? impressões, tem consequências
aborrecidas'.
Nada maís agradável do que sac

bermos'que o nosso esforço estã'a
ser notado e apreciado por alguém.
1i: um caso curioso, mas é raro que
um pátrão ou um chefe, embora

reconheça o seu valor, incite o fun­
cionário a prosseguir, dando-lhe o

seu apoio. Porquê? :m proibido di­
zer-se que estamos satisfeitos com

o trabalho de alguém r.

Compreenda-se, que só corn to­

dIJ. a boa vontade, inteligência e sa­

ber, se pode criar à nossa volta o

ambiente de respeito que a posição
de __.Chefe ou patrão exige. Não são
'es chefes rígidos, os mais compe­
tentes, veja-se de uma vez! Hã que
manter a personalidade, evidente­

mente, mas formada na colabora­

ção que dispensarão todos uns aos
outros, para um melhor andamen­
to de serviços e, por conseguinte,
stjcesso nQ trabalho.'

,

Nem todos podem oferecer aos

seus empregados um bom salârío,
não é? Pois então, dispense-se-lhe
as atenções que porventura mere­

çam e estabeleça-se uma corrente
de simpatia e colaboração que só
beneficiará a situação.
Que o Novo Ano traga tudo.isso

são os meus votos, sinceros e os
vossos também, não é? Entãõ 'fa­

çamos o possível por nos guiar­
mos pelo melhor caminho.

"

._------------------

Consideraç6es
sobre o transito

por muitos dirigente8, me8mo não

católicos, e 08 mai8 importantes
assuntos da política internacional
são abordados pela Banta Bé, que
tem procurado, nos últimos anos,
encaminhar os povos na senda da

Justiça e da _Paz. !la questão do

Vietname, jamais o Papa procurou
outra solução, que não [osse a das

conversaçõe8, embora algumas fi­
guras da Igreja admitam outros

caminhos. No que se refere aos

problemas nucleares, sempre- o Bu­
mo Pontífice propôs o desarma­
mento generalizadõ e o aproveita­
mento da energia atómica exclusi_
vamente para jins pacíficos. Estes
sõo dois exemplos apenas porque
em todas as questões universais a

voz do Vaticano tem procurado a

justa medida, a menos nociva ou a

mais benéfica para os interesses
dos homens.
Agora, uma ,vez mais, o Banto

Padre defende um ponto de vista
revolucionário. Ao discursar duran­
te a missa da Epifania, apresentou
um projecto, em certa medida ar­

rojado e audacioso, que nem todas
as nações ocidentais se atreveriam
a defender: nem mais nem menos

do que o reatamento das relações
com a Ohina Oomunista. «Deseja­
mosJ também, falar sobre a paz
com quem preside, hoje, à vida da Em assembleia getal ordinâria foram
Ohina Oontinental, tendo presente eleitos 0l! seguintes corpos soclais_ para
que este ideal àltamente humano a gerênCia,.em 1967, da Associação de

. \·Z· ad
'

,

-

t >.
Socorros Mutuos Protectora dos ArtIS-

e Cim IZ o, se encon ra '.nhma-' tas, de Faro.
' ,

mente ligado ao espírito ao povo As.sem�lE;lia geral - presidente, João

chines». Estas palavras do Bumo Marla VIeIra ,de Assis Pacheco; secre-

P'. tártos, José PIres Costa e Vitor Manuel
ontí/lce constituem, talvez, um Carapeto Soares; vice-presidente José

âo« passos mais arriscados dados Martinho Nobre Vargues; vice-secretã.­
pelo Vaticano nos últimos anos: rios,. António João de Brito e Manuel

. da oosta Alves Infante.
«Estamos aptos a compreender 'e a Dírecção (efectivos) - presidente, Il­
favorecer o encaminhamento da sua defonso de Oliveira Peres; secretârlo,

,transformação na presente fase
Manuel dos, Santos Costa; tesoureíro,

h· ó
.'

.
Bento MadeIra dos Santos; vogais, José'lBt rica, da passagem das anttgas Alexandre dos Santos Manuel dos San-

e estáticas formas trààicionais da tos; Vitor Manuel da Cunha e Vitor

sua cultura para as in vitá' Bmanuel Belela.
e vetS e, Suplentes: do presídente, Manuel de

novas, deycorrente8 das estruturas Carvalho Rasquilho· do secretârio Do­
industriais e sociais da vida mo- naldo Campos dos Santos Machadó; do
âerna: assim prova a doutrina so- tesoureiro, José Baião Sena; dos vogais"
.. Jorge Seromenho Florentmo, ArménIO
cuü da IgreJa». ,

Pombal de Sousa, José Marcelino de
:Æ certo que a intenção do Va- Sousa e António Manuel Honrado Ge-

t· d'
. . . raído

wano, ao ,ngtr este conmt�, é a COl:Íselho fiscal (efectivos) _ presl-
p�. entre os povos, mas nao há dente, Emilio Vitório Santos; secretã­
dumda de que as palavras de Paulo rio, Rui Silva Ponte; relator, Jpsé Joa.­
VI demonstram também um prin- quím Ó Brien Olíveíra,
í

.
,

'-' Suplentes: do presídente, João Hen-
c ¡no de compreensao para o que rique de Lima; do secretário, Humberto
se passa actualmente na Ohina 00- Mendes de Sousa; do relator, António
munista. Esta é uma tomada de

José Pel�ca JúnIor., ,

. -
. .

Comissão admínístratíva da «CaIxa de
postçao que nenhum políttco OCt- Auxilio:> - presidente Eduardo Horá­
dental ainda teve em relação à Re- cio,Martins l?eromenhó; ,secretârio, An­
volução Ou�tural da guarda ver- tÓ,!-lO Guerreíro; teso�elI"o, ,Bento Ma-

111.
•

deíra dos Santos; vogais, Jaime Macha.-
me a. Uma vez mats a Banta Bé do Valente e Manuel Domingos Canas.
está consciente da impOrtancia des­
se movimento, do papel de Pequim
nas questões internacionais e da
acção definitiva qUe os dirigentes
chineses podem ter no desenrolar
dos acontecimentos. Impossf,vel pen­
sar hoje em paz no Vietname sem
a adesão da Ohina e impossível,
também, pensar em paz no Mundo
sem soluci0?lar o dissídio existente
entre Pequim e Moscovo e entre o

Mundo Ocidental e o bloco comu­

nista.
MATEUS'BOAVENTURA

'Aluga-se
o. rlc com grande arma­

zém ao fundo para obras, bem
situado para qualquer negó­
cio, na Rua Dr. Gustavo Cor­
deiro Ramos, 102,- Portimão,
ou vende-se o prédio composto
ric e 1.° andar. Tratar com

Ãlvaro Cabrita Guerreiro Es­
tação C. Ferro - Portimão
- ou Telef. 46'.

'

Doente que deaeja madrinha

para conforto moral
Escreve-nos pedindo' madrinha: para

conforto moral «por ser de bastante
l<?nge e não receber visitas:>, o sr. Fran­
CISCO Rita Loução, Quarto 'n.· 26 do
S. Sameiro (Caramulo). Deixamos o
pedido à atencão' das nossas leitoras,'
convictos de que será correspondido.

VENDE-SE
Prédio �m lcmlé,

na ÂV. JC)Jé da COJta
M�alha.
Informa TelefC)ne il

- IC)ulé.

FactDr diS Caminhos de Fir.
ro mortD por um automóvel

Ao dirigir-se a casa de seus pais,
em AImansil (Loulé), após haver desem­
barcado do «rápido� vindo de Lisboa,
foi atropelado por um automóvel, fale­
cendo quando era levado ao Hospital
de Loulé, o factor dos Caminhos de
Ferro sr, Joaquim de Brito, de 37 anos,

solteiro, filho da sr,' D. Maria Canelas
e do sr. António de Brito.

Mestre de fabrico
PRECISA-SE

NOVOS CORPOS GERENTES

Em Loulé, estabelecimeD�
to de Mercearia, Papelaria,
Livraria.
Vital Campina Mealha,

(Herdeiros), Telefone 23.
Situado DO melhor local

da vila

Liliana

VendI-se um Prédio
Térreo'Da Rua Dr.

Henrique Gonae. (pró..

:rimo da Praia) cona 8
.Jivisõe., casa de banlao

lIe quiDtã,l,
com área de

180 na�. Tratar cona Se..
raUna da Silva - Arnaa­
ção de Pêra.'

COMPANHIA DE SECUROS

MUTUALIDADE
� �

,.,_, RUD � DeE.ml"., TOl-I!!,r.T.'. m: 325» • 'orti>. RUD $6.", IcrnofeTro U. T.T". 2'.

SeGURa NA MUTUALIDADE F,ICA B E M SEGURO

Em LARANJEffiO encontra-se

à venda o JORNAL DO ALGAR- Resposta a este jornal
VE, na Papelaria Algarve - Es-

trada Nacional 10 - Loja 3S10-A. ao n.o 8.469.

Monteplo Artístico Tavirens8
Em assembleia geral ordinária foram

eleitos os novos corpos socials, para

1967, do Montepio Artistlco Tavlrense,

que ficaram assim constituidos:
Assembleia geral - presidente, Se­

bastião. José da Luz; vice-presidente,
José António de Jesus; secretârlos, Be­
biano António MarcaI e José Manuel

Baptista Correia; více-secretãríos, Fran­
cisco Gomes Calado e Francisco Joa­

quim CaÇão.
Dírecção (efectivos) - presidente,

José Luis Camilo da Trindade; tesou­

reiro, António do Nascimento Real; se­

cretário, Manuel Jacinto; vogais, Ma­

nuel Pedro Mendonca e José Damião
Neto. Suplentes - presidente, Ernesto

Augusto Vaz FigueiI:edo; tesoureiro,
Paulo Joaquim de Oliveira; secretârlo,
Manuel de Jesus Vaz da Costa; vogais,
Francisco Dias e Manuel Augusto de

Miranda Ferreirlnha.
Conselho fiscal (efectivos) - presi­

dente, José das Neves; secretârio, An.­

tõnío Conceíção ; relator, Namênsio Au­
rélio Peres. Suplentes - presidente,
Joaquim Jerónimo de Almeida; secre­

tãrío, Sebastião José; relator, Joaquim
José dos Santos.

Associação de Sooorros Mú­
tuos Protectora dos Artistas,

de Faro

Sociedade de, Recreio e Ins­

trução Padernense ,Ctube
Realizou-se no sábado passado a as­

sembleia geral da Sociedade de Recreio
e Instrução Padernense Clube. Depois
de aprovado o relatório de contas da
gerência, procedeu-sa à eleição dos no­
vos corpos gerentes, sendo escolhidos
os seguintes elementos:
Assembleia geral - presidente José

Acácio da Silva Júdice; vogais, 'Fran.­
cisco da Palma e Joaquim Goncalves
Palma.
Direcção - presidente, Arménio Ale­

luia Martins; vice-presidente, Isidro
Cabrita Neto; secretário, lsaurindo Fer­
nandes Nunes; tesoureiro, António
Guerreiro da Saúde; vogais António
Inácio Sezinando e José Joáquim Ba­
tista. Suplente, Herculano José Fernan­
des Nunes.
Conselho fiscal - presidente, Joaquim

RodrIgues Alho e relator, Tomás Mar-
tIllS Chorando, �

Ni) final, o presidente da direcção
sr. Arménio Aleluia Martins sintetizou
a:s actividades do an,? �aD.sacto, que
tIVe!am como nota prmCipal a' partici­
paçao 'do grupo cénico na fase final
do Concurso-- de Arte Dramática reali­
zado pelo S. N. I.

APRENDA CONTABILIDADE
POR CORRESPONDlNCIA

Peça! F�lhetos Grá'tis
ao

Institulo luso-Brasileiro de Comércio
Aparfado 314 • PORTO

£lfsio laldiuho
..tI)V()�..t()()

Rua Baptista Lopes,19

Telef. 24357 F Â R O

SERViÇOS MÉDICO-SOCIAIS

Federação de Uaixas de Previdência

AVISO

CONCURSO MÉDICO
Está aberto concurso docu­

mental de habilitação por 20
dias, com início em 18 de Ja­
neiro de 1967, para médicos de
Clínica Médica da Delegação
Clínica de Lagos, devendo a

documentação ser entregue na

Sede - Avenida Man�el da
Maia, 58-2.0-Esq. - Lisboa,
até às 18 horas do dia 6 de
Feverejro de 196t
As condições de admissão

encontram-se patentes na re­

ferida Sede e na Delegação
aludida.

Lisboa, 7 de Janei_ro de 1967.

A DIRECÇÃO.
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A FALTA DE: MÃO-DE-OBRA
�

.

NA AGRICULTURA 'ALGARVIA
sem ordem escrita e conterência do ma-

teríal entregue.
a que tenha direito sempre que haja j) Conferir na recepção o material
avarias por culpa que lhe seja imputá- que lhe for entregue, anotando o esta­
vel e os custos das reparações conse- do de conservação e as deficiências
quentes e o tempo por esse efeito per- reveladas ou verificadas.
dido, excedam a média que anualmente k) Não transportar pessoal operário
for fixada, tendo em conta o número de qualquer associado ou lavrador sem

de horas de trabalho já executadas pelO-que ele assuma, por escrito e prevía­
equipamento. mente a responsabilidade por qualquer
Art.o 32.° - Ao tractorista que é o acidente que venha a verificar-se.

primeiro responsáve_l pelo equipamento 1) Assumir a Inteira e exclusiva res-

que lhe estiver entregue compete: 'ponsabilidade, tanto no que respeita
a) Zelar pela conservação e manuten- à seguranca do equipamento como à

ção de todo o equipamento adstrito ao sua' própria pela utilização do equipa­
núcleo. _ mento em propriedades inadequadas
b) Organizar, em colaboração com para o efeito. Por este motivo 9 tracto­

sócio supervisor e com os demais inte- rista deverá certíñcan-sa se as proprie­
ressados, o trabalho das máquinas ten- dades onde vai trabalhar estão cadas­
do sempre em consíderacão os interes- tradas e consequentemente foram apro­
ses de todos, assim como o aproveita- vadas pelos serviços de Mecanização e

mento integral de todo o equipamento; Extensão recorrendo nos demais casos

de forma 'a serem obtidos os melhores e sempre que se lhe suscitem dúvidas
resultados. à orientação do encarregado do Sector.
c) Acatar a disciplina e orientação m)

.

Cooperar com a organização em

que lhe sejam impostas pelos seus su- todos os aspectos e campos de actua­
periores, e prestar todos os esclarecí- eso quer promovendo o esclarecimento
mentos que lhe sejam pedidos por es- dos agrícuttores, quer a recepção dos
tes, assim ,como pelo, associado. super- produtos, quer informando o encarrega-'
visor. do do Sector ou o Organismo, de todas
d) Realizar todo o trabalho que lhe as deficiências ou anomalias que veri­

seja solicitado, sempre que disponha fique ou de que tenha. conhecimento.
de tempo, de forma a obter o melhor n) Cumprir com a lei dos transportes
rendimento e não utilizar o equipamen- de veiculos particulares não transpor­
to senão pelo trabalho efectivo estando tando em qualquer caso produtos ou

expressamente vedada a utilização para artigos que se não destinem à 'explora­
o seu transporte ou de outrem, neste ção dos associados ou tenham sido pro­
caso mesmo durante o periodo de tra- -duzidos por estes.

'

balho. Art. ° 33. ° - Todas as infracções come-

e) Ter devidamente escriturà.do e em tidas pelos tractoristas no que' respeita
dia o livro de registo do trabalho. ao CódigO das Estradas, serão da sua

f) Tornar a devida nota de todas as exclusiva responsabilidade, sem. pre­
ocorrências e delas dar prontamente juizo/ao disposto na alinea' h do arti-
conhecimento aos seus superiores. go 22.0.

.

g) Não se ausentar do núcleo duran- Art.o 34.0 -Além das funções nor-
te o periodo de trabalho sem prévia mais do tractorista, poderá ter também
autorização e nos casos de urgência ou atribuições de porta voz da Organiza­
forca maior sem o comunicar ao encar- ção, podendo mesmo chegar a ser der
regado de sector ou sócio s,llpervisor, legado da Cooperativa ou do Grémio
ou directamente ao Organismo a que respectivo, .na zona do núcleo, desde que
pertenca. demonstre possuir qualidades para tal.
h) Pedir orientação técnica sempre

que não saiba resolver determinados
problemas de realização de trabalho.
i) Não 'entregar, a qualquer titulo

o ¡¡quipamento que lhe será, confiado

ANTóNIO DE SOU8A PONTES
\

LICEAL

A. M. E.

DROGAS MESQUITA - :PORro

Encontrada m.orta

Foram nomeadas directoras das ins­

talações do Liceu de Faro, na' secção
de lüSlca, a sr.» dr.' Maria de Luraes
(;ardoso meneses, e na ae Desenho e

TraGamos .Manuais, a sr.» dr." Maria
l!)duarda' Cid-Rey-Luna Crispim de
Sousa.

PRUIARIO

As sr."· D. Gabriela Valente Barro­

cosa, professora da escola masculina de
GorJóes (lfaro) e D . .Marla AntonIeta
da I.:onceição Afonso Correia, proressora
ua escora mista ae ZamGUJa! lAlcou­
um), Ioram autorrzadas a centran- ma­

trunonio, respectrvamente com os srs.

JOaquIm oorreia ca Silva e António
\';OSta .l!'ernandes.

.

- A seu pedido, foram exoneradas
as sr." D. Oaete Pires Cabrita e D.

maria Regina Martins Menaes lnocên­

cio, proressoras, respectívamente, uas

escolas nnsta ae Borueira, .l!'aro e mas­

cuuna de Martin!ongo, Alcoutim.
- Para runcionar em regime de cur­

so duplo 10i criauo o posto escolar ,mis­
to ae Barão ae S. João (Lagos) sen­

ao tamoem criada a escola mista de
AZilhelra, Silves.
- Foram' colocadas as protessoras

agregadas sr:"" D. Gracinda .l:'au!o Bo­

ruto L'acn'eco, D. .MarIa amélía celes­

te da orua, u. Marla Helena ae Sousa
-"'HIpe 1.1 • .lI!l&rla Juse varenum maaeIra

0erquiüra, D. MarIa LUIsa do Carmo
,",ulllte!aS, D. Vrveunda L'ires Calado,
1.1. Marla Beatriz aos sanros oarneiro
da Sliva, D. Maria rsaoe; caídaa Ama­
raí e D. Maria J una .l:taminhos Lou­
renço.

A sr.» D. Ana Marla Oliveira e Sousa
Duane, protessora, ao 4. o rugar da esco­

la remmma n.v 2 ua sede ao concelho
<le LOUlé, e à sr.» D. MarIa Beatrlz ae

Assunção Galhardo' Peres, proressora
ua escora mista de QueUes (Olnão) 10i
conceuiua a l." diuturnIaade, tendo sido
concealuo prOVImento aeIlllltivo à. sr."
u . .Marla João ae \,;ampos BrIto Fer­
nanaes, prOIeS¡¡;Ora ao :¿. o lugar da es­

cola masculina de castro Marim.
- A seu pedido, foi exonerada do

posto escolar de Almargens (S. Brás de
Alportel), a sr.a D. Marla Ana Costa
Gomes.
- Foi suspenso o posto escolar misto

de Amendoeira (Loulé).
- A sr." D. Maria Francisca Pires,

escriturária de 2." classe da Direcção
Escolar de, Faro, foi nomeada interina­
mente, 3.° oficlal da mesma Direcção.
- Em comissão, foi colocada no· 7.°

lugar da escola masculina n.o 1 de Vila
Real de Santo António, a sr.a D. Emília
de Paula Paleta" prolessora do suspenso
1.° lugar da escola feminina n.o 4 de
Vila Real de Santo António.
- Foram nomeados regentes de curso

de Educação d'e Adultos: no Regimen­
to de Infantaria n.o 4, de Faro, os 1.°8
cabos milicianos srs. Fernando Manuel
Gonçalves Madeira, José António Duar­
te Bicho e Luís da Conceição Patricio
Carapuca; e no Centro de Instrução de
Con<j.ucão .Auto N.o 5, de LagOS, o 1.0
cabo miliciano, �. Angelo António Bra­
ga Madureira.

Foi encontrada morta na sua residên­
Cia em Alfarrobeira (Nexe) sem ter re­

cebido assistência, a sr.' D. Natalina,
Pereira, de 68 anos, viúva.

VENDE SE
Casa na Rua Clndido

dos Keis em Vila Real
de Santo António. Trata
Artur da Graça ou Ma­
uuel daOraça,neltavila.

A melhor Pincelaria de sempre I

SISTEMAS DE CONTABIU­

D'ADE POR DECALQUE

MANUAL

,DMG" MESQUITA. - l"OB'.ro

Hoi_ e amanhã no A'I.

garve a IV Reunião
do Curso Médico de

. Coimbra de 1945-51

OReONTA
--

Conforme noticiámos no último núme­
ro, inicia-se hoje a IV Reunião do CIll'-
80 Médico de 1945-51, da Universidade
de Coimbra, e que abrange cerca de 40
médicos vindos de todo o Pais. É a se­

gunda vez .que esta significativa jor­
nada de confraternização se efectua fora
de Coimbra, e a escolha corresponde a
um desejo manifestado por grande maio_
ria dos componéntes do aludido curso.
A hora a que o nosso jornal começa

a circular, muitos dos antigos estudan­
tes já se encontram em terras do Air
garve. Durante o almoço em Sagres,
actuará o Rancho Folcl6rico Infantil
de LagOS, que ofertará aos participan­
tes nesta reunião o alacre colorido das
danças e cantares da nossa Provincia.
Em seguida os visitantes percorrem
a terra sulina, para apreciar o espec­
táculo inolvidável que é a floracão das
amendoeiras. A nolte, são distinguidos
em Faro com um sarau artistico que
decorrerá no Teatro Estúdio, a cargo
do Grupo de Teatro do Circulo Cultural
do Algarve, de que é director um dos
antigos alunos do curso ora reunido,
o dr. Emilio Campos Coroa. O progra�
ma. do espectáculo é o seguinte: cA lon­
ga ceia do Natab, de Thornton Wilder,
Coral de Santa Maria, (sob a regência
de .João de Deus Gamb.oa Morgado) e os
Jograis Mistos. Serão também projecta­
dos diapositivos focando aspectos do
Algarve.
A reunião termina amanhã com um

almoÇo no Hotel Eva.

ORGANIZAM E ASSISTEM

D9R I LO - Agência de Assuntos Burocráticos e RepreseDta�õe8

OS AGENTES NO ALGARVE:

Rua Cruz das Mestras, 20 (Ao Jardim de São Pedro)

TeJefones 2 2 3 8 5 - 2 3 � 3 2 - F.It.. R O

SISTEMAS MANUAIS DESDE

INCLUINDO ASSIST�NCIA

3.200$00

GRÁTIS

. ¡
FINALMENTE NO AL­
GARVE UMA ORGANI­
ZAÇÃO CONTABILfs­
TICA AO SERViÇO DO

PÚBL.,ICO

TÉCNICOS COMPE­
TENTES EM COLABO­

RAÇÃO COM UMA DAS
MELHORES ORGANI­
ZAÇÕES 0,0 GÉNERO
DO PAfs, ESTAo HOJE
AO DISPOR DE TODO

O ALGARVE

CONSULTE-NOS QUE
RESOLVEREMOS O
VOSSO PROBLEMA

AGORA MAIS DO QUE
!NUNCA, É INDISPEN­
SAVEL UMA CONTABI­
LIDADE DEVIDAMEN-

TE ORGANIZADA

SISTEMAS POR DE;CAL.
QUE E MECANICOS

OS NQSSOS SISTEMAS
INCLUEM FICHAS DE
STOCK PERMANENTE
DE ACORDO COM'AS

EXIG¡;NCIAS DO
CÓDIGO DE

IMPOSTO DE T�ANSACÇÕES

I

Dl:fI:ND� � SÆUDr:!

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

, .'

.

AGU'AS TERM.AIS

�CALDAS DE MONCHIQUE
A • Bacteriologicamente pura�

I
E
I
f
I
[- '.

A Idabi1!2!��:R��m.fOD�I�l��t��I�:����!��tddl
D Telel. 8 e 89' * S. B. de Messines * Algarve

I A Depósitos: FARO·Telel. 23669 .. TAVIRA·Telel. 284

_
lA IAU' II LAGOS-Telel.287 • PORTIMÃO ..Telef.l48

Di.tribuidorœ. EXCLUSIVOS RO AlgarDe e AleRtejo

• Digestivas

<aarrafO••

litro.

.ioao DE DEUS
'EVOCADO POR DAVID MOURÃO-FERREIRA

na arte de adorar», como lhe chamou
esse grande mestre de portuguesismo
que foi Afonso Lopes Vieira. Se acaso.

são legitimas, em referência. a um poe­

ta, delimitações desta espécie, podere­
mos dizer que João de Deus foi um

poeta invocativo nas cançonetas, nas

odes nas canções e nos idilios: ai de­

senvolve toda uma teoria (e uma práti­
ca) de casta sedução, cujos meandros e

limites Vitorino Nemésio analisou deti­

damente, no mais penetrante ensaio

que até hoje se escreveu acerca do 11-

rico do "Campo de Flores» e, particular­
mente', acerca do seu erotismo. Nas

elegias é, pelo contrário, um poeta evo­

cativo. Os dois pólos do seu estro são

por conseguinte, o amor ainda írrealí­
zado e o amor já írrealízâvel.»
A terminar, o orador disse:
,,0 amor, num poeta de amor como

João de Deus, acaba por encontrar o

verdadeiro e único rosto, que desde
sempre lhe estava destinado. Isto, bem

entendido, no que respeita à esfera do

-amQr-amor e até do amor do amor.

Em torno, porém, desse núcleo central,
inúmeras são as formas de amor -

amor de Deus, amor da Pátria, amor do
Mundo, amor da paz, da liberdade e da

toleráncia - que aparecem consteladas

na alma e na vida de João de Deus.
Nunca deve ter odiado ninguém nem

coisa alguma. Sentir-se"ia, quando mui­

to, meio divertido, meio nauseado, pe.
ránte os espectáculos da hipocrisia, da

fatuiliade, da incompetência, da falta

de vergonha - e, por outro lado, reagi­
ria sempre, mais com tristeza e pro­
funda mâgoa do que propriamente coin

indignação ou revolta, a tudo aquilo
que constituísse, em sua consciência,
violação' ou atentado aos sagrados prin­
cípios da dignidade humana.,E em tudo
isso se consubstancia a perene Ução do
seu exemplo».

Lustres
Fazemos n o v, o s, reparamos,

transformamos ao gosto do cliente.
Fábrica, Av. 5 de Outubro, 203,
r/c, esq.o - Telef. 771639 -

LISBOA.

As melhores Trinchas do MUDdo I

��,E 2��P!?-� ¡IE'escreve-se mutto sobre o. que
verdade não fazemos,., Ooncreti- vai ser e não vai ser o ano novo

zemos uma viagem muito nossa, ,. que começa. Toda a gente acredita

¡Num muito nosso tapete voador... e não acredita e finge que acred¡-
Em nós, por nós e para nós, sonhe- ta em dias melhores para toda a

mos! Tanto quanto conseguirmos! gente. Em cada novo ano, repetem-

AE ofereçamos, teuees, a cada um -se os votos de felicidade, os sor-
de quantos de boa vontade queiram risos abertos, as promessas, as

aceitar, o nosso sonhQ bonito das prendas ••• Em cada novo ano, ape­
coisas e das pessoas. Do tempo'li- ta-se para uma boa e cada vez me­

vre de que não dispomos. Da sorte thor compreensão entre todos. Para
que queremos ter e não temos. Da um juturo mais jeliz. Procura-se
apetecida .viagem que não fazemos. pôr .como que uma pedra sobre o

Do alegre e pacífico mundo inteiro ano velho, enterrá-lo como se jora
que não existe" na realidade, para 'um morto, e começar de novo (e
darmos. Ainda que saibamos que vom que ideias e de que maneiras

, sonhar á fácil (e não á nada, fácil oonitas e diferentes! •.•) no novo

também) tentemos. Tentar sonhar· ano, que começa. «O que lá vai lá
á já alguma coisa, Na dura luta oai!» - diz-se. E diz-se num re/le­
do dia-a-dia, á quas� sonhar já, æo de querer mais saúde, mais sor-

Sonhemos, pois, S6 pudermos. te, mais pão, mais amizade e com­

Ainda que saibamos que sonhar não preensão, mais alegria! De querer,
basta. •• Que se não vive de so. enfim, atingir uma inatingivel Fe­
nho« - e de sonhos que ajudam a ticidade - com maiúscula. Entra­
viver. " Ainda que saibamos,.. -se no novo ano com essa disposi­
Mas haverá alguém que não BO- çao, com essa força, com essa «at­

nhe Y • •• Agora mais do que nun- ma» de remover montanhas!."
ca? •.•

'

História que se repete. 1'radição.
Mas diziamos nós, no prinC'>pio,

.......... ,. .. que, nestes primeiros dias, se diz
e Be escreve muito sobre o que vai

f N S I N O NO A L GARY f ser e' não vai ser este novo ano.

itJ queríamos continuar dizendo que
esta é uma das ocasiôes em que
mais se joga com as palavras., a

iousr-se e a escrever-se. E, segui­
damente, queríamos citar um pa­
rágrafo do prefacio do· livro <o:.ÁS

uvas estão maduras», aa autoria
de Santos Fernando - parágra¡o
esse que, Be nos permitem, ,Qitare­
mos agora. Ei-lo.

<0:••• Também me disseram um

dia que eu jogava com as palavras.
Ê um jacto. Não me entendia CO'l'n

os números. Assim, às vezes jogo.
itJ até com as mesmas. O xadrezis­
ta utiliza sempre as mesmas' péças
mas as jogadas não se repetem.
1.)'0 que eu, não tenho culpa é de

que possa haver gulosos a preten­
derem que eu, nesse tabuleiro, em

'vez de lhes dar um xeque-mate ines

ofereça uma torta de maçã •••»
Era assim que pretendiamos co­

meçar estas linhas. Diríamos, de­

pois, que o xadrezi8ta, de que 11,08

¡ala Santos Fernando, com o tabu.
teiro de xadrez, onde acaba por dar

xeque-mate aos gul0808 que preten­
dem the« ofereça uma torta de ma­

çã, nos sugeriu uma. imagem de
Gada novo ano que principia para
nÓ8, «gul0808», com-todas os nOS80S

«gul0808» 80nhos e âeseios, com

todas as n088a8 e8peranças e·com

todas 'as nos8as realidades •••

• Finíssimas
Garrafas

O,•• , 0.&0

DROGAS MESQUITA - :POBro

Comi••õe. Veaatóri••
de OIL-ão e Tavira

O sr. secretârio de Estado' da Agri­
cultura nomeou para vogais da comis�
são venatória do concelho de Olhão, du­
rante o triénio de 1967-1969, os srs. An­

tónio Viegas Cabanita, Basilio dos San­
tos e João Anaeleto I,.opes; e de Tavi­

ra, os srs. José de Oliveira, Justino

Rodrigues Corvo e .José Gregório do
Carmo.

Piu�eiros Bravos
Vend.m-se, d. boa quali.

dad.. Mostra José António
Beliche - Bordeira-(Aljezur).

(Continua�ao da 1.G 'Página)

melhor: mesmo enquanto «dormia»

a obra continuava a germinar. Se­

gundo consta, o poeta francês
Saint-Pol-Roux antes de se deitar,
mandava coloc�r à porta um letrei­
ro que advertia: «Le poete travail­
le» E em relação a João de Deus
-

.

cdmo também Costa Pimpão
o recordou - já Eugénio de Cas­

tro, no próprio ano da morte do

poeta, tratou de demonstrar que
a sua. «simplicidade» e a sua «es­

pontaneidade» eram muito mais

aparentes do que reais, chegando
inclusivamente a afirmar, com fun­

damento em determinados casos,

que ele próprio presenciara: «Da

mesma forma que a natureza leva

séculos e séculos para formar um

brilhante; João de Deus levava dias

e dias, meses e- meses para formar

um poema.»
Depois: .'

«Surgido para _

a poeSIa numa

épóca muito pouco afortunada, em
que o ultra-romantismo começava
a desagregar-se.- e, sobretudo, a
desacreditar-se - João de Deus,
logo, a breve trecho, se imI?ôs como
lí¡:ico excepcional, pela altitude do

sentimento, pela casta singeleza da

inspiração e pela graciosa natura­
lidade da linguagem.»
O orador citou as referências elogiosas

de Antero a João de Deus, calma gé­
mea» de Camões e, salientou:

"Se como poeta satirico e epifamático
nem sempre João de Deus consegue

atingir grandes alturas, já como fabu­

lista é ele muito mais afortunado, e

talvez o nosso melhor poeta no géne­
ro. Não são escàssas, aliás, as linhas

temperamentais que o aparentam a um

La Fontaine: .. uma idêntica sensibili­

dade, const�temente sublimada; uma

perpétua despreocupacão perante os as­

pectos materiais' da existência; a mes­

ma ternura pelos simples e pelas crian­

ças».

O. dr. David Mourão-Ferreira referiu­

-se ao aspecto ¡¡rico da obra de João

de ,Deus:
cEntre a frescura madrigalesca e a

elegiaca meditação é que se dispõem os

principais temas deste «supremo poeta

fleUri[iIlal e lerralh�iml'
Precisam-se oficiais e aju.

'

dantes, de preferência com

prática de montagem de
elevadores. FO R T I S - A

Construtora Electromecâni.,.
ca, Lda. - Rua. Ac)ácio �e
Paiva, 25·2.o� Lisboa - Te­
lefone 71113 1.

• ••••••••••••••••••••

Enola Hofel�jra �o Allarve
Encerra-se na segunda-feira o prazo

para a inscricão nos vários cursos ele,

mentares que funcionam na Escola Ho­

teleira do Algarve, com sede em Faro.

Os cursos: recepção, economato, cozi­
nha e administracão de andares, regis-,
tam já bastantes inscrições e tudo leva

a crer que ultrapassem grandemente
o êxito do ano anterior.
Os exames de admissão efectuam-se

na quarta-feira e qualquer esclareci­
mento pode ser prestado na Escola Ho­
teleira do Algarve, agora a funcionar
num, magnifico imóvel, na- Rua Le'tes
(junto ao Largo Terreiro do Bispo)
em Faro,
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EMBAROUES RÁPIDOS, PARA

AFRICA

(j Escrivão de Direito,

a) João Luís Madàlena
Sanches

VERIFIQUEI :

o Juiz de Direito,

a) Olimpio da Fonseca
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1." Publicação
Na Acção com Processo Su­

mário, pendente na Secção de
Processos do Tribunal desta
comarca, que António'Celorico
Drago move contra Artur de
Moura, comerciante e indus­
trial, com última residência
conhecida em Martinlongo, Al­
coutim, desta comarca, e mu­

lher, é aquele réu citado para
contestar, apresentando a sua

defesa no prazo de dez dias,
que começa a correr depois de
finda a dilação de triJ¡ta dias,
contada da data da segunda
publicação do presente anún­
cio, sob a cominação de vir .a
ser condenado no pedido do
autor, que consiste em ser con­

denado a pagar-lhe a impor-
.tâncía de vinte e ummil oiten­
ta e seis escudos e sessenta
centavos, custas e procurado­
ria, conforme consta do -duplí­
cado da petição já entregue
à ré.
O mesmo réu é ainda citado

para, na contestação, declarar
se confessa ou nega a firma
.aposta na letra junta aos

autos; entendendo-se que a

confessa se nada disser a esse

respeito.
', Vila Real de Santo António,

,12 de Janeiro de 1967.

J •

PROPRIEDADE, CONSTRUÇÃO
I

PIMr:NT�, L D ¡q.
VENDA DE

l.arlt6r1o. j
LISIOA - Rua COlld. d. •••••110. 53-'. t. I... - T.I.f••

.5••3 ..•7...
'

QUILUZ .'
- .ua D. Marla I. 30-T.I.folle. 952021/2

AMADORA - .ebol.lra (Cldado Jardl.l. fr.ut•• A.ad.....
I MllIlar - .er.l�o Pera.a.ut. - T.I.fo•• 93367'

Impõe-se a ampliação
cado Municipal de

LAGOS - Não restam dúvidas a quem
quer que seja quanto à necessidade
de ampliação do Mercado Municipal.
JA a Câmara transacta o reconheceu e
encetou diligências para a utilização

;--- do respectivo terraço, que uma vez co­

berto e servido pála Rua Dr. Faria- e
Silva, seria aproveitável, especialmente
para os municipes da parte 'mais alta
da cidade.
Dificuldades surgiram, decerto" de

proprietário ou proprietários de pré­
dios confinantes e tudo ficou em «águas
de bacalhau», como é hábito dizer. Ago­
ra, porém, a Câmara reaotveu ao bem
da colectividade, tornar medidas que.
não correspondendo. de todo ao que se­
ria para desejar, já servem para atenuar
dificuldades, especialmente na época do
Verão, em que os produtos se espalham
por todos os cantos com reparos desfa-
<vcrãveís quer dos que compram quer
dos que vendem. Um municipe, todavia
que parece colocar os seus Interesses
acima dos colectivos, insurge-se de tal
forma que admirámos a calma e ponder
ração da Câmara, em sua sessão de 11,
ao apreciar a reclamação feita, sem ra­

zão de ser em nosso modesto entender,
sabendo manter a decisão tomada em ..

Junho do ano findo.
Temos fé em qué no caso presente

serâ respeitada essa decísão, porque
contraríã-Ia seria o mesmo que cami­
nharmos para trás no que ao progresso
da, cidade respeita. '

NÃO PODERA O RANCHO'FOLCLó­
RICO DE LAGOS IGUALAR O DE
ALTE? - Ao conhecermos através do
Jornal do Algarve a classíñcação hon­
rosa do Rancho de Alte no festival do
rotcíore nacional, perguntamo-nose- o
Rancho Folclórico de Lagos não poderá
igualar o de Alte?
E isto porque conhecendo o dinamis­

mo de José Amândio, como ensaiador,
e a dedicação inexcedivel do sr. Raul,
pela causa do folclore, custa-nos conce­
ber que os valores ·locais não os acari­
nhem de alma e coração para irmos
mais além,
_A exibição de há algum tempo na

lit. T. P. provou bem 'quanto havia a

esperar do rancho folclóric.O de Lagos.
Acontece porém e triste é rererfrmos,
que -os pequenos raro são amparados
pelos grandes, e como nos componentes
do'rancho todos são pequenos, o inte­
resse' pela causa diminui, quando se

impunha que, aumentasse.
Temos falado com os referidos dirir

'gentes, mas estes, por si, não podem
resolver o problema, que de dia para
dia se agrava pela ausência de facili­
dades da parte das empresas que têm
8.9 seu serviço componentes do rancho,

JORNAL DO ALGARVE
N.O 513 - 21-Jr.967
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Anúncio
1. a Publicação

Na Acção com processo Or­
dinârio que António Celorico

Drago move pela Secção de
Processos deste Tribunal, con-

.
tra Artur de Moura, co¡p.er-:
ciante e industrial, com última
residência conhecida em Mar­

tinlongo, Alcoutim, desta co­
marca, e mulher, é aquele réu
citado para contestar, apre­
sentando a sua defesa no prazo
de vinte dias, que começa a

correr depois de finda a dila­

ção de trinta dias, contada da
data da segunda publicação
do presente' anúncio, com a

cominação de que a falta. de
contestação importa confissão
dos factos articulados pelo
autor. Na petição, cujo dupli­
cado fói já entregue à mulp,er
do citando, pede o autor que
os réus sejam condenados a

pagar-lhe a importância' de
setenta mil escudos.

O mesmo réu é ainda citado

para, na contestação, declarar
se colÍfessa ou nega a sua fir­
ma aposta na letra junta aos

autos,'- entendendo-se que a

confessa se nada disser a esse

respeito.
,

Vila Real de Santo António,
12 de Janeiro de 1967.

o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

a) Olimpio da Fonseca

do Mer­
Lagos

e ainda pelo recelo de determinad&.!!
mães no afaStamento das filhas durante
os ensaios e actuacões. Receio a nosso
ver ínjustíftcado, porque outras ocasiões
surgirão para maiores receios e que
talvez passem despercebídas.
E por estarmos convencidos de que

tais receios desaparecerão . quando aos
destinos do rancho presidir alguém, que
pela sua posição social convenientemen­
te se imponha como acontece com o

rancho do Calvário, formulamos votos
para que esse alguém surja. pois não
concebemos, por exemplo, que no coli­
celho de Lagoa existam mai. Talores
sociais que no de Lagos.

MAIS COMPREENSÃO E MENOS
INDIGNAÇÃO - O titulo destas linhas
nasceu da Indignação que lavra entre
os que não compreendem, ou -não que­
rem compreender, o sentido dos nossos,
recentes apontamentos sobre o Grémio
da Lavoura de Lagos.
Em nosso modesto entender, sem ser­

mos profetas, traçamos directrizes que
se nos afiguram de seguir para que a

pobreza da lavoura da região não vá
mais além.

,

A hora é de sacrificio, e, assím, os

nossos olhares, sem. se desviarem dos
que militam nas fileiras do Exército,
cujo aumento se explica pela cobiça dos
nossos inimigos, não podem deixar de
fixar os, que labutam na terra, no mar.
nas indústrias, no comércio, numa pa­
lavra, na máquina que anima quanto
se relaciona com actividades produti­
vas ou improdutivas, porque, infeliz­
mente, por ausência de compreensão en­

tre as criaturas, temos que manter mui­
tas actividades improdutivas, das quais
não podemos excluir, para mal dos nos­

sos pecados, alguns Grémios de Lavou­
ra. Se estes dispusessem, ao menos, de
máquinas para facilitar as lavouras.
ceifar, debulhar, eto., prestariam al­

gum auxilio à lavoura, mas limitando-,
-se aos serviços de manifestos de ce­

reais, que eram .feitos_através da F.
N. P, T., e pouco mais, demonstrarão a

capacidade que a lei lhes conferel! Cre­
mos que não, porque cobrar quotas e

dotações para pagar' aos empregados
não é a função dos Grémios, que ao

abrigo da lei podem efectuar emprésti­
mos com vista a melhorar as condícões
dos associados e, consequentemente, da
lavoura. No Grémio da Lavoura de La­
gos foi ventilado. recentemente um au­

mento de quotas. Terá ele em vista
qualquer beneficio para a lavourA?
A pergunta justifica-se porque tudo

quanto represente encargos, sem con­

sequentes beneficios é Cle repudiar, já
pela dificil situação que' a lavoura atra­
vessa, já porque o Grémio nos ültímos
anos pouco ou nada tem feito digno
de menção.

PORQUE CONSERTAM OS MARíTI­
MOS AS REDES AOS DOMINGOS?
- Por estarmos pràtícamente, na época
do defeso, parece-nos impraticável ocu­
par os maritimos em reparação de 're­
des aos domingos. No entanto,' isso
aconteceu no domingo, e natural é que
tenha acontecido noutros, posto que não
nos é dado constatar quanto' se passa
em Lagos. '.

'

Não falámos. com quem quer que
fosse pertencente à classe maritima,
mas apenas por reparos de pessoas que
nos'merecem consíderação, nos Inteira­
mos dos factos. Na Praça da Repúbli­
ca alguém consertava redes de sua pro­
priedade mas noutros locais repara­
vam-se redes de armadores que não
consta remunerem o pessoal das tripu­
lações durante o defeso. .

Haverá razão no que expomos?
COMEÇARAM A FUNCIONAR AS

DUAS BILHETEIRAS DO CINE-TEA­
TRO IMPÉRIO - Estamos gratos à
empresa do Cine-Teatro Império, por
ter resolvido fazer entrar em funciona­
mento as duas, bilheteiras da casa, por,..
que fosse ou não em ..atencã.o aos nossos

...

AGÊNCIA GLOBO DE VIAGENS
R, de S. JULIÃO,N'lI-I'E- USIIOA

Ts/efs. 870788 - 81191193

apelos, era medIda que lie impunha.
Se à mesma empresa, para melhor

servir, for possível a venda de bilhetes
aos domíngos pelos precos dos demais
dias, decerto o público reconhecerA
que estamos em presenca de quem dese­
ja contribuir para o progresso de Lagos.

JOAQUIM DB BOUBA PISOARRBTA

VINHOS Dr MrSA
DA

Premiados N.Ouro. riela
Vin�o no (oncurso'�acional de Vin�QJ Engarrafados

Juntacom

Classificados como dos melhores Vinhos de Mesa:

Muitos mil,�areJ de, Algarvios
o bebe, - Não M�da.

do seu ·fQrnecedor,
Arruda" e quem

Distribuidores Exclusivos

e In�únria, �A�l
Telef. 8 89-·Teleg.

MESSINES Algarve

e "Teof. Telex 633

Depõs'itos: Fato - Telef. 23669

Tavira 264

PortirnAo 148

Lagos 287

Nomeada a ·Comissão

Diocesana de Arte Sacra

ONDAS'SONORAS

Chamada geralo sr. bispo do Algarve nomeou a Co­
missão Diocesana de Arte sacra, que é­
constituida pelos revs. António do Nas­
cimento Patricio e dr; Analide Coelho
Guerreiro; eng. João Luis 'Olias Maldo.­
nado, arq Alfredo Carlos Villares Bra­
ga e eng: Osvaldo Bapttsta Bagarrão.
Esta comissão serã ouvida em todos os
assuntos de importância arttstíca para
a Igreja no' Algarve.

N68, 08 radioamadores, tem08 tamo.

Mm algo d,elineado para 196'1. E8tu­

dou-8e, em 1966, a organização e a me­

cdnica de funcionamento da 8. U. P. R.
A. (serviço de urgéncia por radwama­
dores). b uma óbra a toâos 08 titulos
notável e que merece ser amplamente
estudada. Em que consiBte' li1undamen­
talmente, e como' o nome indica, na
criação de uma rede, muzticonHnental,
abrangendo todos oe territ6rio8 1IaCio­
nai8 que; ém qualquer emergencia gra­

";e, funcione com toâo o 'xitci. 'Para

isso, é necessário um ZongO e pormenO"­

rizadO estudo: organizaçtfo de circuito8
provinciaiB e de «circuit08-8ede» em

Lisboa e na capital de cada provincia
ultramarina.

Os primeiros pass08 estão dad08.' A
rede abrangerá a totalidade dos amado-.
res nqcionaiB, desde a cidade mais po­

pulo8a ao lugarejo maiB recóndito da

8elva trópical, e irá fazer 08 8eus pri­
meiro8 testes. Betão, primitivamente.
difíceis e necessitartio de 'hiúmeras cor­

recções. DepoiB-... virá a perlei{;llo
...---------IIIIII!�-!1111--------------.-. e com ela a certeza de que num Iuturo

11<10 muito di8tante, os pequenos p08tOS
dé amador, estartio num constante

«alerta», servindo a Pátria, quer, 8e si­
tuem em Angola ou em Macau, em Faro
ou em Dili. • • Dado o sinal de alerta,
em qualquer ponto do mundo portu-.
gU68, {oda a rede, como 8e 1088e um

único aglomerado, trabal�a para o

engrandecimento nacional. A alegria do
dever cúmprido será a no8sa 'Única
ambição.'

.

,s. U. P.•• A.
196'1. .. Ano Novo que ee inicia.

Novos rumos se iniciam, também, em

todos oe ram08 dó saber humano. Ten­
ta-se obter uma perfeiçao total, um do­
mínio da técn1cŒ e da 'ci6ncia.

..............................................

FIOS PARA TRICOT
- ....J.

RAPOSO
A casa que mais sortido tem em fios para tricot e crochet,

Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
'Fâbrica.,

'
"

-

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e Robilon a 200$00, e ain­
da Algodão, Perlapon, Râfias, Rubia, etc.

Darnos uma caderneta de Bónus, vâlida em todas as compras.

HETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, 18-1.0,Dt.· (Junto à &It, do Metro­

politano).

SIIencloS8 e f6011 de mane­

Jar. Lava e aece e Qul108 de
roupa em- e mlnutoe.
.Cam ud. mflqulna 'Irio fomlC:l.1II
! Picote. OUO glglnlt, marcI
rloome"d.da pili Hooyer LIMA. NORBERTO

pOl1mento 16011 e 81lclent. d.

qualquer superffel •. Leve.

em peeo e oueto,

Mala compl.toe I

Mala potente.'1 .

Mala económlooelll BI

NOTICIÁRIO .

Peia 8egunda vez consecutiva, OT1LN
recebeu o diploma correspondente ao

melhor amador portug�S no concur8o

Iranc68 para o ano de 1966.
- Este operador obteve o '8eu 166.·

pais: o Sudão.
- O diploma cAlgarvB:l> foi outorgado

.t8 seguintes estações: OR7GJ¡ major
Oarlos Viana _:_ 8. P. M. - Moçambi­

,

que (1¡1); .eR60M, Manuel de Miranda
- Luanda (I¡S); aR60E, Armindo B�-

,

tos - Robert Williams (l¡8); OR7BF,
Rui Mendonça - Mescrepane - Moçam­
bique (I¡I¡); W1TIV, Frank R08e - Ar­
Hnghton - U. B. A. (1¡5); CT10D, Jol/é
Francisco Capelo - Lisboa (1¡6).

ORGANIZAÇAO

HOO\lER
PORTUGUESA

LIDOA - AV. ANT. AUOUSTO 'DI! ADUlAR, tIM/A
PORTO - RUA DE SANTA CATARINA, 60t-601

COIMBRA-RUA DR. MANUEL RODRIOUBS, 39

P A R.O-RUA DI SANTO ANTÓNIO. ,t

MODELOS DE 145 A
275 LITROS Trespassa-se

f5labelQdmf2nfo dQ
fazenda�,. bem I()«:allza.
df>,. na �u. do £f>mér·'
£lc,. 6f)-lV - V.hic"

Grande oapacldade d.
congele"ç60. M�xlmo apro.
valtamento daa portea.
Osscongelaç60 por bOta�.
Feohoamegn6tloo.

do
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casa quente' "
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gente contente.
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.Vida .. àlagria! Vida ê calori
Dê ii sua familia a salislacao

e o conforto Iq_ue ela merece
co·m o aquecimento aG�ZCIDLA

.Aquecedo'res, desde 57$.0_0 D1e_n$ai.

,PRATICO
HIGIENICO

BeONOMICO'
urna chama viva onde quer que vlv�
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Instituto de Beleza
Apetrechado com material do mais moderno,

devidamente instalado e optimamente situado em

Lisboa, trespassa-se ou vende-56 a aparelhagem
em separado.

A instalação deste Instituto, a quem interesse,
poderia transferir-se para unía cidade da região
do Algarve, onde não existe nada no género,

'- proporcionando largo futuro.

Resposta ao Apartado 2390.::;_ LISBOA.

Por MANuea.. Qe:�ALCO

montão de toalhas turcas, sabonetes,
pastas dentífricas e de barbear, meias
e peúgas. tudo de superior qualidade,
de origem estrangeira, «artigos fugidos
aos direitos alfandegários».
Evidentemente, "o ingénuo que cair

na ratoeira, vem depois a saber que o

valor do fato é de apenas 200$00 e toda
a trapalhada recebida «de graça», não
vai muito além dos 100$00!
Outra velhacaria também moderna,

é a seguinte:. Um cavalheiro muito poli­
do e bem vestido surge à porta de qual­
quer senhora, talvez com a morada pre­
viamente registada e ínterroga-a sobre
se tem alguma trança que queira ven­

der. Pagará muito bem: até 200$00. Por
fini se a senhora Indicar alguém que
que'ira vender tranças, receberá como

prémio, 500$00 por cada trança compra­
da. O cavalheiro, confiante, entréga à
senhora, dez mil escudos para a compra
das tranças ficando de voltar algum
tempo depois, dado que tem negócios
ímportantes a resolver. Volta semanas

depois e como não há tranças compra­

das, levanta o dinheiro, alegando que
tem pagamentos a fazer. Porém, dias
após um pequeno grupo de ciganos
aparece por ali, vendendo lindas tran­

ças', a mil escudos cada. E a senhora,
na ambição de ganhar os 500$00 da gra­
tificação e mais o resto da compra, im­
pingindo-a ao cavalheiro interessado
pelo preço de 2.000$00 emprega todo o

dinheiro que encontra em casa, -ria com­

pra de tão lindas e «baratas» tranças.
Os ciganos, claro, desaparecem a

sete pés, com o dinheiro, e o cavalheiro
interessado, não mais torna a aparecer!
Em casos destes, só há uma coisa a

fazer: escorraçar da porta tais patifes.
Para mandá-los prender, não há moti­
vo, pois os tratantes, geralmente, en­

contram-se documentados e... negócio,
é negócio.

FALSO ESTUDANTE UNIVERSITÁ­
RIO - Há dias fomos desembocar,
depois de várias voltas pela ci.dade, em

frente do consultório do sr. dr. Paz

/ Pereira onde um ajuntamento se fazia
notar. Indagámos e alguém nos infor­
ma: - «.A:i tem uma boa noticia para
os jornais ... » Tratava-se do seguinte:
Um cavalheiro ainda novo, envergan­

do capa e batina, dirigiu-se ao consul­
tório para falar ao médico da sua pre­
cária situação porque, segundo ele, fazia
parte de um' grupo de estudantes da
Universidade de Coimbra, vindo em

excursão e, para garantir as despesas,
representavam récitas. Porém, a receita
não compensara as despesas e : encon­

travam-se frente a um problema difl­
ciI: queriam regressar a 'Coimbra, mas

não tinham dinheiro suficiente! Por is­
eo, resolviam pedir auxilio aos eXres­

tudantes das Universidades.
Resultado: alguns médicos «embarca­

ram» no «bote», mas o nosso estudan­
te foi dar a um porto de péssimo fun­
deadouro. :Il: que o sr. dr. Paz Pe­

reira, natural de Coimbra, fez-lhe al­
gumas perguntas sobre pontos familia­
res a todos os cábulas da velha Uni­
versidade. E aqui a máscara caiu! O
rapaz não soube responder e o médico
indignado, chamou-lhe mentiroso. Ven­
do-se descoberto, saiu, lesto, mas aca­

bou por ser detido e levado ao posto
da G. N. R., a fim de ser convenienter
mente esclarecida a sua actividade.

OUTRAS FORMAS DE ENGANAR
O PRóXIMO - Para efeitos de precau­
ção, narraremos aqui outras poucas ver­

,gonhas de que ultimamente tivemos
conhecimento.
Um homem muito bem vestido bate­

-nos à porta 'e diz-nos com amabilidade
que vem recomendado' por um «grande
amigo» nosso. :Il: convidado .a entrar.
Depois de muita e saturante conversa,
acaba por nos segredar, simulando re­

ceio (não vão as paredes ter ouvidos),
que tem em determinado local um auto-­
móvel ocupado por dois amigos seus,
estrangeiros (italianos, franceses ou

marroquinos), desejosos de se desfaze­
rem de uma certa mercadoria, com o
fim de apanharem no dia seguinte o

avião com destino ao ponto X. E as

grandes malas aparecem, teimosamente,
em casa do visitado ... Tudo muito bara­
to, quase de graça. Uma pechincha, de
cobiçar! Ao fim de muita' saliva gasta,
sabe-se que uma das malas tem vários
cortes de fazenda e toda a pessoa que
comprar um belo fato pela ridicularia
de dois contos, recebérá «de graça», um

Trespassa-se
2 bDns estabelecímentos

em Portimão (CO:ç1 ou sem

existência), bem localizados,
autorizados para qualquer
ramo de negócio. Informa e

trata Nova CasR Campos­
Portimão.

.A

Barco «Angela Maria»
Comprimento 17,58; CintaI 14,30; Bo­

ea 4,50; Pontal 1,60; Ton.elagem bruta
.z9; Tonelagem Iictuida :1.1,05; Motor
Cuminns 175-HP.; Data de eonstrução
11/5/59; Tem rádio e soada e motor auxi­
liar. Peseas diversas e enviada.

, Tratar eom Amérieo Sales Júnior, Pe­
nieLe ou João Carlos de Jesus, OILão.

Câmara Municipal de Tavira
E I:) I TA'L

Alienação 'de Terrenos
JORGE AUGUSTO CORREIA, licenciado em Medicina e Presi-:

dente da Câmara Municipal de Tavira:

Faz saber que, de harmonia com à deliberação tomada em reu­

nião de 4 do corrente mês, se procederá no edifício dos Paços do
Concelho e sala das sessões da Câmara Municipal, pelas 15 horas,
do próximo dia 1 de Fevereiro, à venda em hasta pública dos se­

guintes lotes de terreno, localizados no centro da' cidade - Horta
d'Bl Rei - e a 1 Km. da Praia de Tavira:

Lotes M e' P, com a superfície de 156 m2, cada, para constru­

ção de prédios destinados a habitações colectivas e comércio, de
4 pisos, com a base de licitação de 750$00, por m2.

Os lotes em causa serão alienados para o fim referido e em con­

formidade com as condições previstas no caderno de encargos que
poderá ser examinado na secretaria municipal, todos os dias úteis,
durante as horas de expediente.

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a adjudicação, s-e o

entender conveniente para os seus interesses.
Para conhecimento de todos os interessados se passa o presente

edital e outros de igual teor que vão ser afixados nos Jugares do
estilo. \

Tavira o Paços do Concelho, 7 de Janeiro de 1967.

o Presidente da Câmara,

JORGE AUGUSTO CORREIA (Dr.)

ESTE AUTOMÓ-VELVacine oS'seus filhós
/

S8 deseja poupá-los
a graves doenças
o Ministéri� da Saúde e Assistência

tem em curso uma larga Campanha de
Vacinação integrada no Plano Nacional
de Vacinações. Em todos os concelhos
do distrito de Faro existe, sob a orien­
tação da Subdelegação de Saúde, um
ficheiro-central concelhio, no qual se

arquivam as fichas individuais de vaci­

nação de todas as crianças que tenham
nascido ou residam nesse concelho.
O subdelegado. de Saúde de cada COIlr

celho procede à convocação individual
para as diversas vacinações, em impres­
so próprio que é dirigido ao pai da

criança, indicando-se-lhe o dia, a hora
e o local onde deverá apresentar o seu

filho para 'a vacinação. Nota-se, toda­
via, que muitas das 'crianças convoca­

dás não aparecem o que, além de causar

duplicação de trabalho aos Serviços,
contraria os objectivos da campanha
em curso: vacinar todas as crianças
contra a tuberculose, difteria, tétano,
paralisia infantil e varíola, de forma a

irradiarmos essas doenças, definitiva­
mente.r Nestas condições, só a boa corn­

preensão do público pode completar
e incentivar a tarefa iniciada pelas auto­
ridades sanitárias.
O delegado de Saúde do Distrito exor­

ta toda a população a integrar-se na

campanha de vacinação em curso, auxi­
liando, aconselhando e promovendo os

desígnios propostos: não faltar às con­

vocaçôes que lhe são feitas e apresen­
tar-se votuntõríamente nas Subdelega­
ções de Saúde, quando lhe fOT aconse­

lhado.
A cada criança, é entregue no acto

da La vacinação, um boletim individual
de Saúde, documento muito importante
para díversos actos oficiais em que é
exigido, .

o qual deve sempre acompa­
nhar .a criança em todos os actos vaci­
nais posteriores, para inscrição dos
mesmos.

Sempre que uma criança mude de re­

sidência, deve ser o facto notificado
na respectiva Subdelegação de Saúde,
para a sua ficha individual ser remeti­
da para o concelho da nova residência.
Todas as vacinações e Boletins Indi­
viduais de Saúde são gratuitos.
Por deferência dos conservadores do

Registo Civil, é anexada à cédula pes­
soal das crianças uma folha verde onde
constam as vacinações a efectuar com

os meses em que devem ser feitas. To­
dos os pais devem ler eom atenção essa

folha verde e cumprir os conselhos ali
'

inseri tos para bem dos seus filhos e

para seu sossego.
Após a campanha de vacinação em

massa contra a paralisia infantil, inicia­
da em 5 de Novembro de 1965, não
houve qualquer caso notificado de po­
Iiomielite no distrito de Faro, o que
bem demonstra as vantagens da vaci­
nação preventiva desta terr-ível enfer­
midade.

ÁRVORES DE FRUTO
SELECCIOHADAS

flAI 600 D

As mais lin­
das ROSAS pre­
miadas em con­

cursos Interna­
cíonaís,
Camélias, ar-

i+i!!'���",'bustos, arvore­
dos, bolbos, se­
mentes de flo­
res e hortaliças.

Alfredo Moreira da Silva
& ,Filhos, Lda.

.

Viveiristas autorizados n.· :I
Rua D. Manuel II, n.O 55

PORTO

Teleg.: Roselãndia Tel. 21957

Publiçações
«CULINÁRIA DAS MASSAS ALIMEN_

TíCIAS» - Tem 'excelente apresentação
e muito útil conteúdo o volume com

o título em rubrica, agora editado pe­

las Fábricas Triunfo. Precedido de um

estudo sobre a origem, valor nutritivo,
composição e utilização das massas ali­

mentares, a obra insere cerca de cente­

mi. e meia de receitas, todas ilustradas

com atractivo desenho e que se repar­

tem pelos capítulos: Sopas, Cozinha

rural, Cozinha económica, Coziriha rá­

pida, Pensões, Colégios e cantinas, Self­
-services e snack-ba;:s, Hotéis e restau­

rantes, Grandes especialidades e recei­

tas célebres, Molhos, Doces e Conheci- '

mentas úteis, findando com Segredos
de Cozinha. Reveste.-se do maior inte­

resse para as donas de casa, bem como

para' todas as pessoas que se dediquem
à culinária, a quem, neste aspecto, ole­
rece ensinamentos da maior utilidade,
esta feliz publicação das Fábricas

Triunfo.

«REVISTA TÉCNICA AUTOMóVEL»
- Acaba de sair o número comemorati­

vo do 10.0 aniversário desta publicação,
o 56, dedicado às evoluções dos Citroen

3 CV Ami 6, «Berline», «Break» e

.Fourgonnette» AK 1963-66.
Inclui também uma reportagem com

algumas novidades para este ano, «Pa­

norama Automóvel 67» e a rubrica de
noticiário «Através do Mundo» que en­

cerra este número, de apresentação grá-'
fica melhorada.

Terrenos
Árma�ãv de Pêra

I

Com frente para- o mar 9.15'0
m2. Outro frente Hotel Garbe
4.500 m2. Tratar el Director Re­
sidência CMAR - ARMAÇÃO
DE P�RA.
.. '.' • .!.....t_•••�:t:::!:. '::1. � .:t:: •• Il:' ••

o voo das aves
o sr. José António Gomes Carlota

capturou na ponta de Santo António,
em Vila Real de Santo António, um

maçarico portador de anilha com a

segutnte inscrfção : «Inform Brit. Mu,·
seum - London SW7 - DS 05482.

SER SEU L.·.

DIE GIACA
. NO SORTEIO A REALIZAR EM 18/2/67

Entré todos os Clientes que comprarem até ao dia 31 de, Janeiro da 1967:
,

RADIOS, ELECTROFONES,
GRAVADORES,

GIRA-DISCOS E

TELE - RECEPTORES

POD'E

III'E_IAME"'IE

DA NOVA SÉRIE PARA 1967

PHILIPS]UBILI:U
GRANDES DESCONTOS A PRONTO

Grandes 80$00
.

mensaisfacilidades de pagamento desde

-Eovia·se condições desta ioédita Campallha a quem �olicitar
ASSIST�NCIA TÉCNICA PERMANENTE

,

I

""MA I.HICIATIVA DO AGEHTE PHILIPS

José Guerreiro Martins Ramos
Rua Conselheiro Blvar, 52 Av, Marçal Pacheco, 38

Telefone 208. L O U L 8'FA R O • Telefone 24432

Décimo Quinto-Cartório Notarial de Lisboa
Rua das Portas�:de Santo Antão, n,? 153:'1.°

Notá.rio Di'. Aurélio Assis Ferreira

DIVERSAS

COMPARTICIPAÇÕES - O sr. mi­
nistro das Obras 'Públicas concedeu
através do F'undo de Desemprego as

seguintes compar-tícipações e reforços:
4.000$ (reforço) à Câmara Municipal
de Monchique, para arruamentos;
18.000$ (reforço) à Câmara Municipal
de S. Brás de Alportel, para arranjo
urbanístico em volta do hospital; 30.000$
(reforço) à Diocese do Algarve, para
reparação da igreja de Nossa Senhora
da Conceição, em Albufeira; 12.400$ (doe
tacão especial) à Câmara Municipal de
Aljezur, para beneficiação de fontes pú­
blicas no - concelho; 11.700$ (reforço) à
Câmara Municipal de Faro, para cons­

trução do posto materno-infantil de
Estai. Por conta do crédito aberto no

Comissariado do Desemprego a favor
da Comissão Coordenadora das Obras
Públicas no Alentejo, foi concedido o

reforço de 75.000$ à Câmara Municipal
de Alcoutim, para construção do cami­
nho municipal n.v 1.058, da estradá na­
cional n.« 122-1 a Marmeleiro, La fase
(terraplenagens e obras de arte' cor­

rentes) na extensão de 770 m,

Casa
a casa que V. Ex.as devem

preferir para a compra de

Certifico, para efeitos de publi­
cação, qúe por escritura de 30 de

Dezembro corrente, lavrada de
fIs. 11 v" a fIs. 14, do livro n."
-59-C, deste Cartório, foi consti­
tuída entre: Gastão Ferreira, An­
tónio José Teixeira, Eduardo Fer­

nando Figueiredo Machado Can­
deias' e Manuel Cunha, uma so­

ciedade comercial por quotas de

responsabilidade limitada, nos

termos constantes dos artigos se­

guintes:
1.0 - Esta sociedade adopta a

denominação de «Auto Mecânica
Nautex de Lagos, Limitada», tem
a sua sede no sítio do Molião,
freguesia de São Sebastião, con­

celho de Lagos, e durará por tem­
.

po indeterrninado, a começar nes­
ta data.

2.° - O seu objecto é o exe!.­
cício da actividade de representat
ções nacionais ou estrangeiras, de
compra e venda de prédios e de
toda e qualquer outra actividade
comercial Ou industrial autori­
zada.

3.° - O capital social é de
250.000$00, em dinheiro, já reali­
zado, e corresponde à soma das
quotas que os sócios. subscreve­
ram, a saber: Gastão Ferreira,
190.000$00; António José Tei­
xeira, 20.000$00; Eduardo Fer­
nando de Figueiredo Machado

Candeias, 20.000$00 e Manuel
Cunha, 20.000$00:

4.° -- Não haverá prestações
suplementares, mas os sócios po­
derão fazer suprimentos à socie-

dade, nos termos a deliberar em

assembleia geral.
5.° - É livre a cessão de quo­

tas entre os sócios, mas a cessão
a estranhos somente é permitida,
quando a sociedade, em primeiro
lugar, ou qualquer dos sócios, em
segundo, não queira optar.'

6.° - No caso, de falecimento
de qualquer dos sócios, a socie­
dade continuará com a viúva e

herdeiros do falecido, que entre

si devem escolher um, que a to­

dos represente na sociedade.
§ Único - A partilha ou divi­

são da quota do sócio falecido
entre a viúva e herdeiros, depen­
de. do consentimento da socie-
dade.' ,

'

7.° - Todos os sócios são ge­
rentes mas, para obrigar a socie­
dade, é necessária a assinatura
de dois gerentes, sendo uma de­
las, sempre, a do sócio Gastão
Ferreira..

§ 1.° - Os gerentes são dispen­
'�dos de caução.

§ 2.° - É proibido aos geren­
tes obrigar a sociedade em actos

ou documentos estranhos aos ne­

gócios sociais.
8.° - Quando a lei não exigir

outras formalidades, a convoca­

ção das assembleias gerais, far­
-se-á por meio de cartas regista­
das dirigidas aos sócios com oito
dias, pelo menos, de antecedência.

9.° - Os lucros líquidos terão
a seguinte aplicação: 5% para
fundo de reserva, até igualar o

capital sociat; o remanescente se­

rá dividido pelos sócios, na pro­
porção das suas quotas,

§ Único - Podem os sócios
constituir fundos especiais para
desenvolvimento da actividade so-

Empregada
Para Escritório em Portimão
Com o 1,° Ciclo, cl pré­

fica de Inglês e �rancês
e dactilografia. Aceitam- '

-se condições.
Resposta ao n.O 8.394.

cial, para o que dos lucros líqui­
dos serão retiradas as quantias
que acordarem, em deliberação.

10.° - No caso de dissolução
da sociedade, serão liquidatários
os sócios, fazendo-se a Iiquida­
ção pela adjudicação do activo e

passivei ao sócio que mais der em
1 icitação entre eles.
É certidão de teor parcial que

fiz extrair e vai conforme ao ori­
ginal, nada havendo em contrá­
rio ou além dele.

'

Lisboa, trinta de Dezembro de
mil novecentos e sessenta e seis.

A Ajudante,

Maria Helena Marques Gomes

Compra-se
Casa de habitação, com­

pra em Faro, Olhão ou Fu­
seta, de 70 il 100 contos, com
chave na mão. Indicar todos
os detalhes à Rua Castilho,
n," 72 - FARO.

QUINTÃO
T.APETES, CARPETES E .ALCATIFAS

I" CASAESPECIALIZADA-30.llaa Iv....-LISBOA
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,
os Torneios Regionais
de Iniciados I Juniores

I

(Taça tcManuel

'C.mpeon.to Region.l d. I Divisão
Afonao»)

No Estádio Dr. Fausto Pinheiro, na

Fuseta, disputou-se no domingo, mais
um desafio a contar para a Taça Manuel
da Luz Al'onso, que pôs frente a fren­
te as equipas representativas do Sport
Lisboa, e l.<'useta e Sport Faro e Ben­
fica.
Sob a direcção do árbitro Pinto Coe­

lho, coadjuvado pelos fiscais de linha
Omer Leal e Lima Justo, as turmas
alinharam: Sport Lisboa e ll'useta - Ra;
poso; Leonardo, Toupeiro, Bireca e

Alvaro; Tolixa e Pirica; Eduardo, Pon­

te, l.<'aisca e Emiliano (depois Gouveia).
Sport Faro e Benfica -

/

Teodorino ;

Jacob, Larguito, Maz'ancas e Vivaldo;
José da Mina e Gralho; Valentim, Gut­

ta, Liberto e "'Eduardo.
O público, convencido antecipadamen­

te da supremacía dos farenses, não acor­

reu ao Jogo com a afluência que seria
de esperar; e' añnal.r'assísttu-se a uma

partíua muitíssimo bem disputada pelos
donos da casa que, .com inteira justiça
alcançaram a sua terceira vitória neste
campeonato. Entrando a jogar um pou­
co receosos, dada a categor-ia do adver­

sário, os fusetenses foram pouco a

pouco tomando o comando das opera­
ções, acabando o encontro a dominar

completamente. Pode queixar-se o Faro
e Benfica, da falta de sorte em dois
remates que embateram na barra da
baliza à guarda de Raposo. Mas'tam­
bém do lado do Lisboa e Fuseta, houve
lances de golo certo" perdidos por de­
sacerto dOS seus avançados, em especial
Gouveia, que mareou dOIS,' mas que
ficou a dever a si proprio outros tantos
Durante a primeira parte, em que

'a bola andou cá e lá, num e noutro

meio campo, há.a. .regístar algumas
boas descreas por' parte dos avançados
de Faro, que tentaram rematar de
qualquer ángulo. Gutta e, Liberto foram
Oil mais empreendedores,. acompanha­
dos de perto por Gralho,! com boas do­
bragens e trocas de passes, que por
vezes confundIram a defesa da casa

,Contudo, na baliza fuse tense estava
Raposo; o pequenó gigante, a defender
e a mocular confiança aos seus com­

paIlheiros. E o Fuseta foi para a fren­

te, delIberadamente. GouveIa, substi­
tuindo .l!imIHanO, que se magoara, era

um quebra cabeças constante para a de­
fesa dOS encarnadOS. de ll'aro, muito
bem secundado por Ponte e .b<duardo
Contudo, a primeira parte termjnou
sem golos.
Malo segundo tempo come,çou, surgiu

então, em grande plano, um jogador
que até a1 tivera uma acção pouco es­

clarecedora: Faísca. Dele partiu a jo­
gada' do primeiro golo, fmtando um,

dois, três adversários e lançando Eduar­
do em profundidade. Est!') correu al­
guns metros, centrou e Gouveia do
lado contrário, não teve dificuldade em

tocar o esférico para o interior da
baliza. Tentou a eqUipa visitante reagil,
mas os locais não lho consentiram, do­
minando-o em todos os capítulos. E o

segundo golo, excelentemente marcado
por Gouveia, a centro também do extre­
mo Eduardo, pôs fim às aspirações do
Faro e Benfica.
Bom desafio, boa arbitragem e resu1-

tado'sem discussão: Fuseta, 2 _ Faro
e Benfica, O,

REIS d'ANDRADE·

Amanhã, festa
homenagem a.

dê
Vicente

Em Faro: LgsitaRo de Évora­
-Coila da Piedade e Olha­
ReRse - PortimoReRse

Em todo o País realiza-se amaIlhã a

festa de homenagem ao valoroso inter­
nacional Vicente, .qué um estúpido'de­
sastre afastou para sempre dos rectán­
gulos de jogo. O popular futebolista be­
lenenses, que envergando a camisola
das quinas tanto contribuiu para o

prestígio do futebol português, e cuja
carreira, exemplo de lealdade e correc­

ção lhe granjeou a estima e o respeito
de todos os desportistas, sentirá assim
amanhã que de Norte a Sul, a solida­
rIedade e a compreensão continuam a
reinar entre a gente do desporto. Para
além do aspecto material da iniciativa,
há o lado sentimental; a mostrar ao

homenageado que conta com o apreco
e a estima dos seus compatriotas.
.Por motivo desta homenagem, não se

dIsputam amanhã os campeonatos nacio­
nais da L' e 2.' Divisão, outro tanto
ocorrendo 'com o Distrital da l." Divi­
são.
Na nossa Provincia, a homenagem a

VICente, decorre no Estádio de S, Luis
em Faro, com inicio às 14 horas, numa
tarde desportiva que engloba os encon­
tros Lusitano de ÉvorarCova da Pieda­
de e Olhanense-Portimonense.
Somos em crer que de todo o Algarve

se deslocárão a Faro desportistas, não
só apenas atraídos pelos encontros em

disputa, mas para com a sua presença
testemunharem a sua

.

sincera homena­
gem ao homem que tantas horas de gló­
rIa deu ao futebol nacional.

JOÃO LEAL

Volta a funci'onar a «Escola»
de Cassiano em Olhão

Por iniciativa de um grupo de des­

portistas de Olhão, voltará a funcionar
a escola de jogadores de futebol que o

popular e infatigável Cassiano tem di-
-

rigido desde há bastantes anos. Para

cedência provisória de um terreno para
os jogOS e apoio material, pensam os

componentes daquele grupo solicitar à
Câmara a sua adesão. Estamos convictos
de que tal auxílio não será negado,
porquanto Cassiano, com às seus con­

selhos, consegue dar melhor aproveJ..
tamento à vida de muitos garotos olha­
nenses.

Assembleia
Clube dos
de Pesca

Geral
, Amadores
de Faro

Realiza-se na terça-feira a assem­
bleia geral ordinária do Clube dos Ama­
dores de Pesca de Faro, com a seguin­
te ordem de trabalhos: apreciação e

aprovação do relatório de contas da
direcção e parecer do conselho fiscal
e elei9ão. dos corpos gerentes para 1967.
A prImeIra convocatória está marcada
para as 21,30 horas-e a segunda para
mela hora depois.

da L.uz

U. SAMBRASENSE-MONCARAFACHO

do

«EXOELSIOR»

A equipa da casa, descoroçoada por
três derrotas sucessivas, sem atenuan­
tes, congeminou novo plano táctico e

estratégico, na suprema tentativa de
se qualificar para a fase seguinte, o

que é na verdade bastante problema­
tico. Assim, desceu ao rectângulo fir­
memente disposta a demonstrar que os

desaires sofridos não afectaram o seu

moral e que perder e ganhar são as

coor-denadas infalíveis dum desporto
sujeito às mais variadas contingências.
Bambúrrios, sorte e variadíssimos fac­

tores, são susceptíveis de alterar .a
marcha regular dum desafio, dando-lhe
cariz diferente daquele que merecia,
mas são eles afinal que dão ao despor­
to, particularmente ao futebol, o seu

encanto, e fascínação, num sortilégio
em cuío cenário invariàvel,' jogadores
e público encontram sempre aliciantes
que se renovam de jornada para jor­
nada.
O que vimos ontem no Campo Sousa

Uva, deixou-nos perplexos. O Monca­
rapacho sofreu dura punição. Seis
golos à maior, limpos, de excelente con.

cepção, nascidos de triangulacões mar­

cadas a «compasso e régua» abonam o

sector atacante e intermédio. Como' se
concretizou tão grande «score» se os

visitantes não deram tréguas aos adver­
sários, marcando-os severamente e de­
senvolvendo por sua vez excelente fute­
bol de vistosos contra-ataques? Apenas
pelo earqueíro» visitante ser a unidade
mais fraca? Não! O segredo do revígo­
ramento e da frescura da turma local
que fazia o que lhe apetecia em porme­
nores rendilhados de eseda» futebolís­
tica, deve residir nos seguintes pontos:
boa actuação do extremo direito em

raides ,e cruzamentos oportuníssímos,
a par de outra exibicão de valia, a do
extremo esquerdO: acerto constante dos
mteriores, bola recebida e logo endos­
sada, seguindo-se imediato remate para
o lugar do atleta em condições ,de visar
a baliza com êxito. Jogadas estontean­

tes, semelhantes umas às outras feri­
ram de morte os adversários que não
mereciam de facto castigo tão ingrato.
O público reconciliou-se com os seus

atletas, aplaudia-os, encantado com, a

extraordinária actuação e estamos em

crer que foi a mais espectacular exibi­
ção que o Unidos ofereceu às suas

gentes, que, diga-se 'de passagem, não
correm à chamada.
Quando deixará de se sentir o estú­

pido clinta de rivalidade encapotada?
Quem alimenta esse espantalho mórbi­
do, cujas chàgas ainda têm pus can­
ceroso? 'Não será tempo de os são-bra­
senses serejll verdadeiros e puros sãOr
-brasenses? Se ainda não chegou a al­
tura da reconciliação ao menos façam
umas tréguas honrosas para não dar
nas vistas aquilo que se vê-... à vista
desarmada.
Boa arbitragem.

F. CLARA NEVE$

I
RESULTADOS DOS JOGOS:

I Divisão Distrital

Sambrasénse, 7 _ Moncarapac., 1
Farense, 6 _ Esperança, 1
Silves, O - Lusitano, 1

Louletano, 3 _ Boavista, 2
Fuseta, 2 '_ Faro e Benfica, O

Campeonato Distrital de Juniores

Farense, 2 _ LouÍetano, 2
Lusitano, 2 _ Silves, O

Olhanense, O _ Faro e Benfica, O
Esperança, 2 _ Portimonense, O

Campeonato Distrital de Juvenis

Farense, 1 _ Sambrasense, 3
Olhanense, 3 _ Lusitano, 1

JOGOS PARA AMANHA:

Campeonato Distrital de Juniores

Portimonense-Farense
Louletano-Lusitano
Silves.Olhanense

Faro e Benfica-Esperança

Campeonato Distrital de Juvenis

Sambrasense-Silves
I,.usitano-Farense

.' -

CLASSIFICAÇOES
l,a DIVISÃO

(Taça «Manuel da Luz Afonso»)

Classificação: 1.· Farense, 21 'pontos;
2.· LusItano, 17; 3.·& Sàmbrasense e
Faro e Benfica, 14; 5.·;, Silves e Monca­
rapachense, 9; 7.·, Louletano, 8; 8.·"
Fuseta, 7; 9.·; Esperança, 6; 10.·, Boa­
vista, 5 pontos.

JUNIORES

(T;;tça «Dr. Carlos Picoito»)

Classificação:
-

Olhanense, 11 pontos;
2.·s, Farense e Portimonense, 8; 4.·s,
Louletano, Lusitano e Esp_erança, 5;
7.°, Faro e Benfica, 4; 8.·, Silves 2
pontos.

'

JUVENIS

(Taça «Luciano Jorge Fernandes»)

Classificação: 1.·s, Sambrasense e

O,lhanense, 4 pontos; 3.os, Lusitano e
SIlves, 2; 5,.°, Farense, O pontos.

_V_E.N D E - SE
Em 2.1 mão mas em estado

novo, 20 mesas e 50 cadeiras
em madeira, Tipo da restau­
rante.lnforma: FRIARADO­
Praça da República, 50-Â-B
- Portimão ou Pensão (en­
trai, Largo 1.0 d. Dezembro,
20 - Telef. 53 - Portimão.

rINrAS

III sem dúvida aliciante o calendário
de Inverno (provas de corta-mato e es­

trada), a que a Associação de Atletismo
de Faro se propõe dar realização. Ini­
cia-se este 'amanhã com o Torneio Re­
gional de Iniciados (1.200 m.) e o Cam­
peonato Regional de Juniores (6.000
m.), decorrendo as provas nos terrenos'
anexos ao Estádio de S: Luís, em Faro,
com início às, 11 h. 15 m.
Na categoria de iniciados tomam par­

te os atletas nascíuos em 1952 e 1953,
abrangendo a de juniores os nascidos'
em 1947-4&-49. Serão atribuidas meda­
lhas aos primeiros e segundos classírí­
cados de iniciados' e juniores e uma taça
à equipa 1.' classificada em juniores.
Também a nossa prestante Associação

Regional, no desejo de fomentar a mo­

dalidade nos clubes populares, promo­
ve uma prova extra para a categoría,
de, populares, no mesmo local, na dis­
tãncía de 2.000 m, com início às 11
horas, Serão atribuidas medalhas aos

l. ° e 2. ° cíassírícados,
Mais uma opor-tunidade, e aliciante,

sem dúvida, para a revelação de novos

elementos e de muitos clubes se valo­
rizarem ampliando a sua actividade com

a prática deste salutar desporto.
As restantes provas que figuram no

calendário 'de Inverno, são: em 29 de
Janeiro, Torneio Regional de Juvenis
(2.500 m) e Campeonato ,Regional de
�eniores (9.000 m); 5 de Fevereiro,
Campeonato Nacional (todas as cate­
gorías) ; 12 de 1[evereiro, Inter-regio­
nal de Juniores; 19 de Fevereiro, Cir­
cuito «Praia da Rocha»; 12 de, Março,
V Circuito a Faro, para filiados e po­
.pulares (4.000 m); 2 de Abril, Marato­
na Nacional; 9 de Abril, Prova <67."
Aniversário do Sporting Farense» _

Estafeta Olhão-Faro (juvenis, juniores
e seniores).

J01l.0 LEAL

}ov�'ntl algar';'ios dispu-
'tam eÆl Tomar a linai

do Il Corta
do Natal

na,cional
Ma'to

Disputa-se amaIlhã em Tomar, a, fase
nacional de infantis e juvenis do
LI Corta Mato do Natal pr'omovido pela
M. p. Esta prova; que no Algarve
alcançou o maior êxito,' como o

demonstrou a fase distrital, será dis­
putada por 12 rapazes da nossa Provín­
cia. ::lão eles:

'

Infantis - Ala,. de Portimão, Hélder
Manuel Roque; Vila Real de Santo'
António, António Luís Simões Sousa
e Vítor Manuel Martins Sousa; Tavi­
ra, Humberto Félix Teixeira Conceição,
Jorge Manuel Passarinho Santos e Má­
rio Joaquim Teixeira Mendonça; Faro,
Rogério Manuel Lampreia S. Janela
(suplente) .

Juvenis _ Ala de Tavira, José Vitor
Mestre Viegas e José Alberto Campos;
Lagos, José Manuel da Silva Rodrigues
e Carlos A. V. Cabra; Portimão: An­
tónio Luis Santos Custódio; Vila Real
de Santo António, José, Agostinho Con­
ceição Vicente; Faro, José Jorge DoUr
rado (suplente).

.

A fase naciona1 nas restantes catego­
rias disputa-se em Lisboa rio dia 29.

Basquetebol no Algarve
Infelizes nas primeiras actuações
todos os representantes algarvios

Enquanto o, primo.-divionário, algarvio,
Sporting Farense, f,oi a Setúbal perder
pela reduzida diferença de cinco pontos
frente ao Vitória, local, com a marca

de 45-50, o Sporting Olhanense, na divi­
são secundários, foi fartamente derrota­
do no Barreiro, pelo Luso, com ii. mar­
ca de 47-23.
Pouco feliz também, mas um bom

vencido, foi a equipa do Clube Despor­
tivo Os Olhanenses, derrotada pela vac

lorosa turma do Clube Desportivo Uni­
versitário de Lisboa que fàcilmente
obteve a marca de 33-54.

, Deste último encontro, a que ássisti­
mos, ,oferecemos ·linhas e marcadores:
Os Olhanenses _ Fonte Santa (12),

Dias (3), Carlos Santos (18), Pinto e
Custódio. C. D. U. L .. _ Correia (6),
Esteves (4), Roque (16), Moura (12),
Eduardo, Brás (6), Tolentino e Araú­
jo (10).

Regionais de juniores, juvenis
e femininos

A contar para o apuramento dos re­

presentantes algarvios realizaraIDrse na

semana finda os encontros, cujos resul-'
tados indicamos:
Juniores,: Olhanense, 50 - Ténis da

Praia da Rocha, 12. '

Juvenis: Os Olhanenses, 22 _ Fa­
rense, 16.
Femininos� Olhanense, 23 - Pescado-

res, 8.
'

Em face destes resultados, os repre­
sentantes algarvios, em juniores juve­
nis' Ei femininos, são, respectivámente,
Sporting Olhanense, Os Olhanenses e

Sporting Olhanense.

•

TÉNIS OE MElSA

[ampeonato Distrital da f. n. A. r.
Está prevista' para 12 de Fevereiro,

nas instalações da Casa do Povo da Luz,
de Tavira, a realização do campeonato
distrital da FNAT, por equipas e indi­
vidual, para apuramento da equipa ven­
cedora e dos dois primeiros classifica­
dos,que representarão o Algarve no Na­
cional, a disputar em Abril posslVel-
mente em, Lisboa.

'

Esperamos que o apuramento in­
dividual não seja feito como nos anos

anteriores, por eliminatórias, pois, sen­
do os concorrentes em reduzido núme­
ro, há possibilidade de se fazer o apu­
ramento de maneira a que joguem uns
com os outros, dando assim iguais oporr
tunidades a todos. É óbVio que o apu­
ramento nestas circunstâncias dará por
certe;> classificação mais justa e que 'se
coadunará melhor com a verdadeira ca­

tegoria dos jogadores.
De resto, tem sido essa a pretensão

dos concorrentes aos anteriores cam­

peonatos. Supomos, por isso que só
há vantagem em satisfazê-la: '

Torneio aberto na Cala do
Povo da Luz de Tavira

Segu�do nos i�formam, á. Casa do
Povo da Luz de Tavira pensa organizar
um torneio aberto individual, à seme­
lhança do efectuado em 1965 e que foi
coroado �e �xito. Prevê-se que se efec­
tue no fIm do próximo mês. Será por­
tanto, o seg\Jndo torneio aberto que se
disputará no' Algarve, ficando-se assim
a dever àquela Casa do Povo a respec­
tiva organização, de tão importantes re­
flexos para o desenvolvimento da moda­
)Idade na nossa Provincia.

Armando Rocha. Cruz de Faro, eng. Fernando da Silva Mar­
tins, dr. António. Soares Eusébio e

Xavier Raimundo Soares Euséhip.

TAMBElM FALECERAM:

Em VILÃ REAL DE SANTO ANTO­
NIO _ a sr.» D. Josefa Barragão, de
88 anos, viúva, natural de' Vila Real
de Santo António.
- a sr.» D: Teresa MariaIla Jesus,

de 87 anos, viúva, natural da Oonceíção
de Tavira.

'

- a sr.' D. Rita de Jesus, de 75
anos, casada, natural de Vila Nova de
Cacela.
_ a sr.· D. Francisca dos Santos,

de 81 anos, viúva,· natural de Monte
Gordo. '

- o sr. José Pinto, de 56 anos, sol­
teiro, natural de Vila Real de santo.
António.

-

- o sr. . Josê Tomás Cavaco, de 82
anos, casado, natural de Santana de
Cambas (Mértola). /

,
- a sr.» D. Rita Clemente da Con­

ceícão Ponces Correia, de 31 anos, ca­

sada, natural de Vila Real de Santo
António.
- O sr, Domingos Gonçalves Mestre,

de 74 anos, casado, natural de Odeleite
(Castro Marim).
_ o sr. João Afonso, de 61 anos, na­

tural de Vila Real de Santo António,
que deixa viúva a sr.» D. Catarina For­
ra e era pai da sr.s D. Maria Catarina.

Em TAVIRA _ o sr, João Pedro
Viegas, de 85 anos, proprietário, natu­
ral de Tavira, casaco com a sr.» D.
l.<'rancisca das Dores,

-

pai da sr.» D. Ma­
da Cándida VIegas e avô do sr. João
Jl'iarcelo'VIegas e da sr,» D. Maria João
Viegas Entrudo,
_ a sr.» D. Maria Custódia, de 81

anos, natural de Tavira, casada com o

sr. João dos Santos.
...:..a. sr,s D. Etelvina Laura Assunção

Caleca Ribeiro,de 74 anos, viúva, na­
tural de 'Tavira, tia do sr, Augusto
.reodoro Bandeira.
,- a sr.» D: Isabel, do Nascimento

Cavaco, viúva, de 80 anos, natural de
.ravíra,

'

Em Porrrnão, onde nos ú't1mos anos'

residiu, f' eceu o sr. Armando Rocha

Cru� .üe 67 anos, natural de Vila Real
de santo António. Deixa viúva a sr.'

D. Amália de Mendonça Rocha Cruz
e era pai do sr. Armando de Mendonca
Rocha Cruz, funcionário dos Servíços
Sociais _ Federação de Caixas de Pre­
vidência naquela cidade, casado com a

sr.» D.' Maria Rosa Ruivo.
O extinto, que foi muito competente

técnico das artes gráficas, dirigiu du­
rante largos anos na Vila Pombalina
a Tipografia Bocorro, fundada por seu

falecido tio, Joaquim António Socorro,
que no seu tempo se impôs como das
melhores e mais completas oficinas grá­
ricas da Província. Foi ainda director
e editor do jornal «Noticias do Algar­
ve», durante largos anos publicado em

víla Real de Santo António.

,D. Maria da Conceição Guer¡;3
Duarte

Faleceu em Vila Real de Santo Antó­
nio, a sr.» D. Maria da Conceição Guer­
-ra Duarte, de 85 anos, natural de Viei­
ra de Leiria, viúva de António Duarte.
,,;ra mãe das sr.'· D. Maria Duarte Bal­

casar, casada com o sr. Diamantino M.

.eartasar, comerciante em Vila Real de
",anto António; D. Elvira Duarte, D.
.i uña Duarte e dossra. Adelino Duarte,
casado com a sr.« D. Maria Pereira da
..;ruz Duarte, António Duarte, casaco
com a sr.» D. Gualdina Brito Duarte,
...aanuel Duarte, casado com a sr.' D.
.>.ermmia v. Duaz'te e Ernesto Guerra
uuarte, também comerciante em Vila
rcea.l de Santo António, casado com ao

�r.· D. M.aria Fernanda 1'ires Duarte,
avo das sr.» D, Maria de Lurdes 1'.

-uuarte, casada com <o sr, José Maria
�a.rros, euuor do nosso prezado colega
�A VOZ de Loulé», D. Lisete 1'illa Duar­
,e, D. rsaoeí Maria C. D. Domingues,
u. lVlirian Brito Duarte, D. Fernanda
.'Ires Vuarte, D. Ana orrsuna P. Duar­
ce, D. \,;arla Prna Duarte e dos srs. dr.
u,amantmo Duarte Baítasar, dr, EurICO
ul!arte Baltasar, Alvaro .t'ma Duarte,
"tui .t'ina Duar-te, Carlos Alberto C.
uuarte e Manuel da orua Duarte; bisa­
'o aos meamos Maria lsabel C. Balta­
sar, oaror da Cruz Baltasar, Luís Mi-
6liel G. Baltasar, Maria da Graça Chi..
cuaro Baltasar e' Maria Helena Baltasar.

Em FARO - o sr. João Valério, ca­

sado com a sr.» D. Elvira Passos Mea­
loa Vaíérto.
_ á sr.« D. EVaIlgelista das Dores

Guerreiro, dos Oortesôes;
Em BARREIHAS BRANCAS (Loulé)

- a sr,» 'D. Maria do Pilar Neto, de
86 - anos, viúva de Manuel Guerreiro
Neto e mãe das sr.'· D. Josefa 1'ilar
Neto, casada com o sr. José Hosa Jú­
nior, D. Maria do 1'ilar Neto, casada

com. o sr. José Viegas Hocha, e dos srs.
,Jose GuerreIro Neto, construtor civil,
casado com a sr." D. Marla Vitória Neto
e António Guerreiro Neto, casaao com'

� sr.' D. Maria RodrIgues Serafim .

lj]m S. LOlJR.l!iNÇO (Almansil) _ o

sr. l.<'rancisco .l:-'into Carrusca, de 47
é:i.llOS, pJ."UvI'lelarlO, teSOureiro da -(un­
ta de FreguesIa de Almansil., Deixa
VIúva a sr.' D. _ Maria da LUZ 'l.<�ll1pe
\,;arrusca e era pai da sr." D. Margari­
ua Jlo�arIa FIlIpe Carrusca e do sr. An­
LOmo .l!idUardO l.<'lilpe Carrusca e irmão
das sr." V. Marla da Assunção .t'into
c;ar,rusca, D. Maria ZélIa, .!:todrigues
-.;arrusca e do sr . .JoaqUIm :kodrigues
-.;arrusca.

-

Na PAREDE - a sr." D. Palmira
Rosa .de ::lousa Ramos, de 95 anos, natu,.
ral de Alburelra, VIúva, mãe das sr.'·
D. Generosa aos Santos, D. Gert,l'udes
.!:tosa aos ::lantos, D. ¡ousana unHa dOS
::lantos e do sr. António Evaristo dos
;::;antos,

Na GALIZA (Estoril) - a sr.' D. ,Ma­
ria JÚlIa GuerreIro, ae 67 anos natuI'al
all .t'aaerne (Albufeira), Viúva: mãe do
sr. l.<'ernando Lourenço dos ::lautos e
da sr.' D • .l!ilisa Guerreiro dos Santos.

',Em ALJUSTREL _ a sr.' D. Fran­
CISca Maria da ::lliva, de 55 anos, natu­
ral de Lagos, casada com o sr. Joaquim
,<teis Varela.

,

Em CACILHAS - a sr." D. Maria
Angelma Louro, de 76 anos, natural, de
l.<'aro, casada com o sr. António Angeli­
no J Úlflor, mãe da sr." D. MarIa An­
gelIna Louro e do sr. António Louro.

No BARREIRO _ O sr, António Cor­
reia, de 7'; anos, trabalhaaór rural,
natl.\_ral de Paaerne, Alburelra, ,casadO
com a sr." D. Mana .l:-'atrocinia.
- o sr . .JoaqUIm Gonçalves Cabrita,

de 72 anos, natural de ::lilves casado
com a sr.' D. LUdovilla Guerreiro Ca­
brIta.

-

_ a sr.', D. Maria das Dores, de 70
anos, solteIra, natural ae Albufeira.

Em ALMADA':_ a sr.' :O. Isabel Rosa
Gomes, a� �l anos, natural de Loulé,
vlUva, mae das sr.'· D. Luisa Hosa
�ras e D. lli):arIa JoaquIna Rosa Brás,
e aos srs. Manuel Rosa Brás, e José
J:tosa.

Em CAMPOLIDE - o sr. António
Gomell de Castro (Charanga), de 66
anos, natural de SantIago 'Tavira ca..

sadO com a sr.' D, SorIa 'da ConceiCãO
..fe¡:relra de Castro,
Na AMADORA - a sr.' D Maria

José- de ::lousa, de 74 anos, natural de
LOUlé, mãe aas sr.·S D. Albertma de
¡oousa Furtado e D. Ivete de Sousa
¿,.arques Anarade.

Em LISBOA - o sr. Manuel Ma­
tiilos" de ,61 anos, natural de Aljezur,
¡unc�onárIo da C.' M. L., casado com
a -sr.' D. Rosa Ferreil:a de Sousa Ma­
tIas, pai da sr." D. Maria Manuela

"::lousa Gouveia, casada com o sr. ,Vir­
gllloGouveia, e do sr. Norberto de Sou­
sa MatIas, casado com a sr.' ,D. Maria
Jose Albuquerque de Sousa Matias.
,_ o sr. Arlindo António Fernandes

Pmto, de 57, anos, natu,ral de Monchi­
que, casado com a 'sr.' D. Maria da
\';oncelção .t'aulino Pinto; pai 'da sr.'
D. Mana, da Conceição Paulino Pinto
Fernandes e do sr. Francisco José Pau-
lino 1'into. '

"

_' a sr.' D. Margarida d_e Jesus, de
83 anos, natural de Monchique mãe da
sr." D. M.arla de Jesus Mariano.
- .a sr.' D. Rosália da Conceicão

de 71 anos, natural de Vila Nova d�
Cacela.

__

_ o sr. Francisco Guerreiro Gomes
de 55 anos, l.· cabo da G. N. R., refor:
mado, natural de Boliqueime (Loulé),
casado com a sr.' D. Marla Guerreiro.
- o sr António Viegas Padeira de

65 anos. maritimo, natural de Olhão,
casado com a sr.' D. Alexandrilla Peixe
Rei .t'adeira. \,

- o sr. Francisco Calado, de 85 anos
natural de Lagos, viúvo, pai da sr.�
D. Etelvma Rosa Calado casada com
o sr. José Maria dos Santos Calado e
do sr. Francisco António Calado casádo
com a sr.' D. Nazaré Guerreiro'Calado.

_ a sr.' D. Ana Baptista Mendes de
71 anos, natural de Olhão, viúva mãe
das sr."· D. Ana da Conceicão Mendes
Serra, D. Maria da Conceição de Je­
'sus Mendes do Rosário, D. Maria He­
lena Baptista Mendes, D Maria Arlete
Baptista Mendes Medeiros Ferrei"a e
dos srs. João José Baptista Mendes e
Ar!llando Baptista Mendf's.

'

_ a sr.' D. Maria José ie Jrsus jos
Reis Vieira da Silva, de 79 anos natu­
ral de Portimão, viúva, mãe do sr. Má­
rIO VIeIra da Sliva.
_ o sr, Francisco dos Sa.."ltos de 62

anos, natural, de Faro, marítimó casar
do com a sr." D. Ludovina dos Santos.
- a sr.' D. Perpétua Cabrita de 74

anos, viúva, natural de Alte (Lóul().
_ a sr.' D. Henriqueta de Carvalho

de 91 anos, viúva, natural de Odeceix�
(Lagos).
_ a sr.' D. Deolinda Estêvão Alves

de Sousa, de 89 anos natural de AlbUr
feira casada com o sr. Armando Alves
de Sousa,
_ a sr.- D. Briglda Vaz, de 63 anos,

natural do Azinhal (Castro Marini) ca-

Manuel Germano Lopes
Faleceu em Santa Luzia, Tavira, on­

",e reSIdIa, o sr. Manuel Germano Lo­
"es, ae 71 anos; prOprIetárIo, que deI­
Aa viúva a sr. D. AaeHna da \,;onceI­
�áo Lopes . .l!ira pai ao sr. José Germa..
dO .l:-'eliro Lopes, gerente da Agéncla
..o �anco NacIOnal ,Ultramarmo em VI­
,a Real de ::lanto antonIo, casado co¡:n
do sr.' D. Iv�arla Joao de Mendonça
• ilarques Lopes e avô da menma .l!ill­
"abete NiCOlau Marques Lopes e do
.•,eruno Carlos Humberto Marques Lo­
pes.

D. Elisa da Conceição Lima

Com grande acompanhamento reali­
¿ou-se em \,;abanas de '1'aVlra o funeral
lia sr.' D . .b<lisa da ConceIcão Lima, de
J� anos, que deIxa viúvo o sr. .b<liseu
Joe ¡oousa ::lIlva e era mãe da sr." D. llIla.­
da Lavlna Lima ::liiva e do sr, Eleu­
cerio VéCIO Lima Silva.

, Joaquim Martinho Barreto

Faleceu em Faro, o sr. Joaquim M.ar-

:���od:a¡�'���OSd(::l:���:rb�_a!�:rN��
l(e), apontador de, obras do Fundo do
lJesempre.,;o. D!')Ixa YIÚVa a sr." D. Ma­
na da \';oncelção Fiiipe; era pai das
sr.·S D. Constancia da (;onceicão Mar­
tinho, D. Marla Dulce da Concei¡:ão
�ar)'eto; D. Liaia FilIpe Barreto e do
sr. Apolinário .B'ilipe Barreto; sogro,uos srs . .l!iauardo Mendes Ramos, David
.l!istêvão da Piedade e Januário Cavaco
Madeira.

Manuel Martins Carneiro

Faleceu em Belém-Pará (Brasil), o

,

sr. Manuel, Martins Carneiro, natural
de S. Bartolomeu de Messines, ae 8ó
anos, viúvo, pai da sr." D. Alzira Mar­
tillS CarneIro Serrão Franco; do sr.
Alberto 1I!J.artins \,;arneiro; da sr.' D.
AlIce Martins \,;arneiro Torres' Botelho;
sogr.o da sr.' D. Maria de, Lurdes Car­
neIro e do sr. dr. António Torres Bote­
iho, médico veterinário, e avô da sr."
D. Marilia Carneiro Cabral e dos estu­
dantes universitários Manuela Carneiro
'1'orres, Botelho e Mário Carneiro Tor­
res Botelho.

Dr., Ezequiel Costa
Faleceu em Lisboa o sr. dr. Ezequiel

Costa, j',liz de Direito de 1.' classe, em
serviço num dos -tribunais da capital.
Era natural de Olhão e irmão dos

srs, drs. Alberto Costa e Aníbal Cuper­
tmo Costa, subdelegado de Saúde do
concelho de Tavira.

D. Mariana do Sacramento

Para o cemitério de Lagoa terra da
suá naturalldade, realizou-se' o funeral
da sr.' D. Mariana,' do Sacramento,/de

��ar�os, que faleceu no Hospital de

Era. casada com o sr. José da Silva
Piscarreta, mãe dos srs. Joaquim Ben­
tes .t'iscarreta e Luís do Sacramento
Piscarreta; sogra das sr.'· D. Maria
dos Reis Granadeiro e D. Amarilde
Calado Palhinha; avó do rev. Alberto
dos 'Reis 1'isca,rreta, e cunluida do nosso

prezado colaborador, sr. Joaquim de
;:;ousa Piscarreta.

D. Maria Carolina da Palma Igreja
Em Vila Real de Santo António ,de

onde era natural, faleceu a'sr." D. 'Ma:
rIa Carolma _da Palma Igreja, ,viúva,
de 93 anos, mae das sr.'· D. Maria Mer­
cedes Igreja Samúdio, D. Carolina Igre.­
Ja Mascarenhas, D. Maria dos Mártires
igreja Pescada, D. Isabel Igreja Helena
e �os srs. Ma�uel Igreja, João Igreja;
MarIO Igreja e José Igreja.
A extinta deixa ainda 30 netos 31

bisnetos e 2 trinetos.
'

João Lino Oliveira da Silva

Em Moncarapacho, onde residia fale­
ce� o sr. João Lino Oliveira da'Silva,
VIUVO, de 82 anos, natural da Fuseta,
tun,?lOnário aposentado dos C. T. T.
e, socio da firma Gertrudes Magna da
SIlva, Lda., 'de Moncarãpacho. ,Era irmão
da sr.' D. Maria E}lvina da Silva Graça
Martins; cunhado dos srs. Sebastiãd
de Paula Martins e António Soares
Eusébio; tio da sr.' dr.' Maria Isabel
da Silva Graça Martins, professora de
En_:;ino Té.cnico no Porto e 'dos srs. eng.
Joao Antomo da SIlva Graça Martins
chefe da 5.' Circunscrição, Industriai

P r é'd i o Ven d' e - s e
Em S. Brás de Alportel
.z moradias no cent:ro

da vila, rés/chão, qui�­
tal próprio,12 divisões.
Trat:ar com Madalena
Horta,-:- Rua Vasco Ja
GaUla - S. 'Brás de Al­
port:el.
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Provérbios
,Novose recondicionados

por BASTOS TIG�E

Não há meios ruins sé são lícitos
os fins.

•••

Quem dá aos pobres
adeus!

e empresta...

•••

O peixe morre pela boca, E vive
também.

... '

o bom julgador por si iulga os ou­

tros. E absolve-os.
•••

QUem o feio ama... tem muito mau

gosto,
•••

Não há nada como um dia depois
de outro. Quando o outro também é,

feriado.
• ••

prevenido_vale ppr
estejam prevenidos.

,

•••

Quem pensa não casa, Sem pensàr
na casa a alugar.

Um, homem
dois ... que não

!IO ••

. Cão que ladra não'morde. Enquan­
to está ladrando.

__ lWoi_!!IIiIitIll!ŒllIIICII ,,-__ ·__

,Entreg� de prémios
aos estudantes mais

elassifieados de Silves

No salão nobre da Câmara Mu­

nicipal de Silves efectua-se ama­

nhã às 16 horas uma sessão sole­
ne para entrega dos prémios esco­

.Iar�s instituídos pelo, Grupo dos

Amigos de Silves; aos estudantes
mais classificados do concelho.'
A cerimÓnia 'serã iniciada. ppr

uma conferêI_lcia da di$tintl;i; P,o�ti·
sa silvense Nita Lupi, versando' o
tema «Caminhos da. Juventude».-

.--- - _-_ - - __ .. --_ ....

Algarvio vítima de

crime em Lu�nda
Em Muceque Prenda (Luanda), alguns

individuos que se entregavam a jogos
de azar, foram surpreendidus pelo guar­

da-nocturno 'sr. José Borges Martins,
natural de Faro, que ali estava de ser­

viço. Atacado pelos meliantes, procurou
êste defender-se empunhando a pistola.,
Os batoteiros, porém, torceram-lhe o

braço, pelo que a pistola, desfechando­

-se, foi atingi-lo mortalmente.

sada com o sr. Abelmo dos Santos, mãe
das sr.'S D. Rita dos Santos Vaz, D,
Brígida dos Santos Vaz e D. Margarida
Vaz dos Santos e do sr. Mar,uel Vaz
dos Santos.
- o sr. Francisco António Fernandes,

de 52 anos, natul'al de LaKoa, casado
com a sr.' D. Irene de Ascensão Lima
Fernandes.
_ o sr. Aurélio das Dores Teixeira,

de 63 an,os, natural de Olhão, casado
com a sr.' D. Luisa Rodrigues Santos
Teixeira,

'

_ o sr. Ar:tónlo Joaquim, de 75 anos,
natural de Silves, porteiro, reformado
da Casa Pia de Lisboa, casado com a
'sr.' D. Maria da Assuncão Rodrigues.
_ o menino António Miguel Pires

Correia, de 2 anos, natural de Tavira,
fIlho da sr.' D. Libánia Pires Correia
e do sr. Júlio Pereira Correia.
- o sr. Ar;tónio da Encarnacão Vaz

Rodrigues, de 31 anos natur¡¡¡.l de Vila
Nova de Cacela (Vila Real de, Santo An­

tÓLio� casado com a sr." D. Rita Marta
dos ;::;antos Correia, pal das meninas'
Maria da Conceição e Cecilia'Maria Cor­
reia Ro�r.igues, filho da sr.' D. Rita
Hermínia Vaz e do sr. António Vicen-
te Rodrigut's.

-

'

.

_ a sr.' D. Maria Jacinto dos San­
tos, de 91 anos, natural de Silves viú­
va, mãe das sr.'S D. Teresa Jacinto dos
Santos, D. Ad(':a Jacinto dos Santos
Oliveira, D. BalbiLa .lar to dos Santos
Ramos Taborda, D. ,Teodolinda Jacin­
to dos Santos, e dos srs. tenente-coro­
nel Serafim Jacinto dos SaIltos José
Jacinto dos Santos e Ar:tónlo jacinto
dos Santos, Irrr.ã das sr.'· D. Virginia
Jacinto Tomé, D. Tt'resa .Jacinto Abra­
ços e do sr, Raul Jacinto.
- o sr. Paulo Santana, de 62 anos,

natural de Silves, profissional de. se..
guros, casado com a sr.' D Purifica­
ção Silva Marques Ranta:,a rai da sr.a
D. Maria Lúcia Marques �antana, dO sr,
Jorge Paulo Marques Santana e do me­
nino Fausto ,José Marques Santana.
- o sr. Manuel Júdice Figueiredo

Mascarenhas, de 36 anos, comerciante,
natural de S. Bartolomeu de Messlnes,
casado com a sr.' D. Aida Maria ,de
Oliva Monteiro Figueiredo Mascarenhas.

,

As fam!lias enlutadas apresenta Jor­
nal do Algarve, sentidos pêsames.
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Os programas de cinema ou

uma antologia de disparates.
QUANDO eu erà milldo (n(lovailJ8sim

tanto tempo como possam supor)
comecei a lazer, em certa altura, lima
colecçllo de program1J8 do cinema local.
A brooe trecho, porém, d68Í8ti da ideia
porque, na 'IIerdotJe, nunca tive pinta
de colecc1onatJor para o que também
6 precisa como sabem, jeito e feitio.
Não me recordo jd do que aconteceu

I) centena de program1J8 coleccionados.
Dooe ter-se perdido, com oerteea, nal­
gum doB autos de fé com que toâos
ft6B, de quando em. quando, nos livra­
mos da papelada awlso que nes entu­
lha IJ8 gavetlJ8.
Hoje lamento não ter continuado a

colecçllo. Porque, para além do seu

wlor documental e hist6rico para o

aBMtJuo espectador de cinlm!>a que fui
d_te algum tempo, esses programlJ8
dar-me-iam agora, sem dll'11ida, motivo

para rir I} larta' nas horas 'llagas. O que,
neBte mundo de ·hipocondrfacos em que
'IIi'IIemos, nao detæaria de con8tituir um
bem precioBo.
Nilo Bei, præado leitor, Be Jd Be deu

ao trabalho de atentar a Bério, quero
d�er, com eap{rito critico, -ne8se8 pro­
gram1J8 que anufteiam' as sessõe« comer­

eiaiB de ei-nema. Be o nao fes ainda
cOn'VÍdo-o a que o laca Bem demora
porque netard que 'IIale a pena. Repœre,
!lor exemplo, ne consumo da partfcula
,«super'» e ne de oertos .adjectiv08 coma

'«colOssal:>, «maravilhoso,>, «grandioso:.
e Beus' vWnhoB. B de espantar / Repare
neB CUriOB08 eteuo» de linguagem com

que chamam a -nOS8a atencllo de cínê­
.fllos para qualauer da8 quotidianas ma­

ravilhas da 8étima arte, repare ne8

6TT08 de 'ortografia, especialmente -no

.que se refere a faltas de acent08 e acen­

taB trocados, repare -no mau g08tO de
composiçllo tipogrdfica na maior parte
de88es programas, ma8 repare, sobre-
�tudo, na adlecti'Vl&cllo de que se seT'llem

para ne8 pintar 08 fUme8, mesmo que
eles de origem id venham, pintad08,
quero dizer, tecnicoloridos.
B certo que o mCJ!or quinhão de res­

ponsabilidade pelo magn(fico exemplo
do que a publicidade nIJo detle 8er, per­
tenc6 4s empreslJ8 distribuidoras dos

filmeB. Bilo elas que elaboram (de que
meandr08 'cerebrais, de que cretina8 in­
teZ(gllnc!a8!) as fichas publicitdrias que
OB eæibidorea mais tarde copiam -n08

program1J8 que, oferecem ao. pllblico.
O que nao quere dizer que os exibido­
res de'Vl&m ',8er ilibados totalmente dos
crimeB contra o bom senso e o bom gos-.
to, crimes liem «suspense:., I} queima­
-roupa, que, muitas 'IIezes por 8emana,
aBsim se 'IIIJÍ cometendo a bem da in­
cUltura Meional/
Numa altura em que o analfabeti8mo

se 1)IJi mais ou men08 irradiando, no'

que S6 tem despendido'mUhares de con­
. taB em muito merit6rias campanhas,
licontece que certo tipo de leituras vai
eimentmulo .

o analfabetismo � me-ntal
que 6, como sabem, pior que o outro,
e mais diffoil d�_ extirpar.
Nilo chegaremos n6s ao exagero de

afirmar que 08 programas de cinema,
tal como os conhecemos. detlem ser ba­
nidos da circulaclfo, como muito boa
.ot,mte pede em relacão 48 «hi8t6rilJ8 aos-

quadradinh08'> e outras leituras simi­
!area. Pobres programlJ8! Eles, ao me­

nos, Mm ainda o mérito de nos fazer
rir de quando em quando o que. vam08
Id, 1'011,6' e detle ser letlado a desconto
dos 88us pecados. Rir, como alguns
-dizem, é ainda o melhor remédio.

Oerto 6 que' não. sei se os program1J8
qu6 silo distribuídos ao p'llbUco porti­
monense gmlhariam o

_ primeiro prémio
do disparate -num hipotético concurso

,-entre os seus pare8. Talves nlfo. Mas
com o bairrismo que nos é pr6prio e

de que temos dado mllitiplas provas,
'nao nos, seria diffoil obter uma posiçllo
,muito honrosa -nessa antologia de a8-

neirlJ8 que, para gdudio de todos' n6s,
se fisease II partir de tais pragramlJ8.
Ooleccionem uns quantos e digam-me

depois se tenho ou nIlo rasllo! ...

prédios 1I0fos.
"rQdlos nevol ou An­

darGs C2m PropriQdadC2
l1orlzontalr YQndQm-JQ
.G alueiim-sG.
Tratar (;em Jesé Poroi­
ra Juiller G J. s. £arrus­
�•• f5frada da I>Gnha,
Y�IGfonQs !fli;". o

,_IC3S3 - rÂ�c.

>
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OS 3.000 CONTOS
da SORTE ORANDE da 2.a extracção de 1967

2 5 • 3 & 2 (núm.ero certo)
também foram dlstrlbuid.s 80S b81dias da

CASA DA SORTE
D I A S ••• -

DE PRÉMIOS
EM a

CONTOS10;400 GlANDES
Ma ca.a qu. faz mlllon6rlos, a

DACAS,A

A' Emissora Nacional esclarece o

público sobre o sistema de cobran­

ça das. taxas de radiodifusão

.:._ :. ..

Findo eBte prazo complementar de

pagamento, as taælJ8 e multas serllo
ré!aæatJas IIOS JufAlos das execucões fis­
cais (ort» 67.0J.
A situaç/lo actual da cobrança coer­

civa das taæas de radiodifusIJo resu'­

ta, como é 6'11idente, do- cumprimento
e8trito lia Lei. Durante bastante tempo,
procurou a Emissora Nacional evitar,
tanto quanto p088£vel, recorrer I} exe­

cução flacal das taæas em débito, mas,
tendo-se 'IIeri!icatJo' que I} benetlollncia

do tratamento nao correapandia um

acto de boa 'IIOftt�6 do SUb8critor, ori­
ginando uma acumulaçció de taælJ8 em

divida que úrgia 801ucionar, houve ne­

cesBidad6 de plJ8sar a re!aæar imediata­
ment6 aoli jufAlos liscais as taælJ8 que
nflo Bão paglJ8 tempestivamente. E é

perfeitamente compreens'veJ que aB

taælJ8 re!aæadas 86 possam ser pagas
em Tribunal.
Ooma o nllmero de Ucen(ias concedi­

das caminha aceleradamente para os

dois milhõe8 deiæou de ser' praticdvel
mandar cobrar a taæa a casa da subs­
critor ou enviar um aviso prétlio lem­
brando a necessidade de efectuar o lieu

pagamento. E nao é passivei ell:trair

qualquer liç/lo do facto' das Oamaras

Municipais e Reparticões de Finanças
U8arem o a'VÍ80 pré'llio 'Visto nao Be

poder equiparar -nas suas dimensõea a

actividade daqu6las entidade8 ¡¡- a da
Emissora Nacional, dado qué a iurisdi­
çllo desta se estende a todo o território

metropolitano e insular enquanto IJ8

primeiras actuam apenas ao -n'l1el do

Ooncelho,
'

tt!sac::,:.a::a:::�od:a:O!",:::o�.
legislac/lo portuguesa, !lois tem sido, ut(­
lisado na taæa militar sem repar08 sen­

siveis. E n(lo se pode esquecer que o re­

laæe da taæa depend6 apen1J8 do subs­

critor, do. n(lo cumprimento d6 uma

obrigll(illo legal que Ih6 6 'imp08ta como

tantlJ8 outrlJ8.

,NiJa se quer diser que a BmisBora
Nacional nIJo procuré aperfei(!oar 6 sim­
plificar o Bistema. No entlJnto, a expe­
riéncia leva-nos li prm;er que o pro­
blema B6 manterd· ainda que "enha a

permitir"Be fros pos8UidoreB de apare­
lhos Q pagamento 'IIoluntdrio dentro .da
semestre ou ane a qu6 respeitem. E is­
to porque, autorifJando-se id, co'?w se

__.... .... • diss6, o pagamento da taæa em qual-
quer dos meses anteriores aa consigna­
do -no ltvrete, 8e�erilica idt!nticlJ ,per­
centagem d6 relaxes r6lativamente
I}queles subscritore8 que til1eram mais
de meio ano para efectuar o pagamento.
A Emis80ra Nacional nao tem. o me­

ftOT interesse em proceder I} cobranell
'Ooerei'lla das taæas ou em recebt!-las in­
tempeaUvam6nte aCTeseidaB de multa.
Ber-lhe-m até extremament6 agraddvel
que a cobranca decorresse «Bem a m'­
-nima .gota, de 8angue:.. Por is80, tem
chamado 4ñBiBtentemente !lor tOdoB OB

m6ioB aa seu a!cGnc6, !lor entermélito
da 4mprensa, da rddto e da tel6'Vi8ão,
a atençllo do pllblico para aB obriga­
cões legats que lh6 cabem. Tudo depen­
derl( porém, da atttud6 qU6- o'subscritor
tomar. Da' qU6 nao par6(!l& muUo Jeg'­
timo attkar a Em(sBora Nacional por
cumprir a lei ou responsabilifJd-la por
uma situa(!llo para qu6 nao contribuiu.
Um 'IlJtimo reparo II laser: NIJo cum-

'P1'6 I} Bm(8BOrl& NactonaJ discutir aB·

razõtÍ8 que letlaram o Jeg(s!ador II optar
p6los quantitati'llos das multas e CU8tas
pr6'llistas na lei: N6.0 86 a!cGnça, porém,
que ponto de encontro posBa htluer en­

tre oe �ncipios que r6gem aa iuros
esUPU!ados por lei 6 aqueles quantUa­
ti110", fWd08 em atençllo a determina-
dos obiectivos.

'

Bei, /Jr. director, que fu' d6mlJ8iatJa­
mente longo..... nao deiæard certamen­
te de me reletlar a impertinlnei(¡, dUa­
da lIPen1J8 pelo des6io d6 ""estar todos
aqueles esclarecimentoa que S6 reputam
'ndispensd'lleis.
Oom OB protesto" dii minha elfmada

consideraçllo, apr68ento II V. oa meus

cumprimentos.

...

�o sr. díreetor dos Serviços Admi_
� nistrativos e Financeiros da

Emissora Nacional, recebemos a

seguinte carta:

Br. director do .TornaI do Algarve
Publicou o .Tarnal do Algarve de 19

de Novembro e 1I4 de Dezembro do ano

findo .algum1J8 'conBillerações Bobre o

BiBtema de cobrança das taæas de radio-,

dijusllo que merecem IJ8 S6guintea
obseT'VIJções para' c.ompleto eac!areei­

mento do problema:
Nos termos da Decreto n,O 41.486, de

SO de Dezembro de 1967, o subscritor

detle pagar a taæa duránte o mes ou

meses indicados 1'0 livrete (art.· S4. o),
permitindo-se que, se assim o desejar,
a pague em q'UlJlquer dos meses anterio­

res do mesmo ane.

Bé a não pagar ne periodo ou perio­
dos mencionados ne livrete, poderd ain­

da fad-lo nes so di1J8 8eguint68 (art.o

S6.0), 4CTeacendo entllo I} taæa a multa

de 1I0% da importancia em di'Vida (art.�
48. o) e respectivo adiciona! para o Es­

tado (art.o 61.0J.

---. como a t.eba4�4tita...�
wf1lwlal, o 1&40 clireito P'l" oadeia
e a tl'lUleil'll "'I'd hDspl tal, aqu1 tea

.
�1'qUl! Dio £12eram o )loteI ,

.

Normas ,para o. transporte
de asludanles

� STAO fixadas, por portarla do MI­
E nlstérlo das Comunicações, as novas

caracteristicas dos automóveis ligeiros
utilizados no transporte de alunos de

colégioS párticulares.

-�"'.• IIIA de ,Til TA' e' E.I �l E S·

41' EXCELSIOR

A bem dii. N(J(J/lo

Lisboa, 11 d:6 .Taneiro de 196J
BeT'IIÍ(!oe Administratw08 e Fitlml(JeirOB

O director,
(Assinatura tleg!vel)

18 milhaes d. passa­

geiros nos aeroportos
da Alemanha em ,1966

STUTTGART - Nos dez aeroportos
e nos 19 campos de aviação elvis da Re­
pública Federal da Alemanha o tráfego

.

aumentou conslderll.velmente. Nos pri­
meiros nove meses· de 1966 contaram-se

catorze milhões de passageiros, o que

permite prever um total anual de 18.mi­

lhões. O Grupo de Cooperação dos Ae.­

reportes Alemães conta com 26 a ao mi­
lhões de passageiros em 1970. O mais
.tarder em 1975 a aviação atíngírã tal

grau de desenvolvimento que cada ale­
mão utilizarA" esse melo de transporte
pelo .menos uma vez por ano. :i!i interes­
sante que a taxa de aumento da carga
aérea é multo maior do que a do trans­

porte de passageiros. Verificou-se em

1966 um aumento de cerea de 28 por

cento, o que corresponde a um movi­
mento total de aproximadamente 150.000
toneladas. Como a capacidade da maio­
ria dos aeroportos é limitada. Impõe-se
uma coordenação internacional cuidado­
sa dé todo o tráfego aéreo. No decorrer
do ano findo, o nt1mero dos aviões parti­
culares subiu em cerca de 10 por cento,
totalizando 2.250. A Rept1bllca -Federal
da Alemanha reocupou. neste sector,
o terceíro lugar, precedida apenas pelOS
Estados Unidos e a Fran(lS..

. BRISAS DO GUADIANA I
A electricidade

Os
Indus-:

vila-realenses 'esI.
anos de' existência

bombeiros

teiaram 77
trial terá larga represen­
tação na, F. '1. L.- 67

gestivo aspecto grdfico; em cuio !ntrtl(­

to, como é de tradi(!/lo, II direcçllo dd

canta do que fes e do que se proplJ6
fazer e do qual nes parece oportuna
respigar o seguinte trecho:

«Três anos são decorridos desde qu,e
se Inaugurou a nossa Secção de Cinema
e o facto não pÕde passar sem o tradí­
cional apontament-o. Três anos em que
não faltaram motivos para tristezas e

contrariedades, mas em que foram tam­
bém altamente recompensados os esror­
'ços despendidos e as energias consumi­
das, com o apoio moral recebido e o

espirito de compreensão de que deram
provas todos os associados.
Nesta data, em que comemoramos o

terceiro aniversãrio, podemos afirmar
que o entusiasmo

_
das primeiras horas,

não envelheceu, antes pelo contrãrio
se renovou, tendo em mente que não
estã tudo feito e que muito estã por
fazer. Não podemos deixar de mencio­
nar o, facto, relevante, da concretiza­
ção da compra da nossa nova plateia,
que tanto veio beneficiar e embelezar
o nosso salão de festas. Que a conquis­
ta desta ambicionada melhoria nos sir­
va de estimulo para nos abalançarmos
a 'nov:os empreendimentos, que poderão
ter total efectivação com o· Indispensã­
vel apoio e cólaboração de todos_ os

associados.
Fiéis ao principio que sempre nos tem

norteadO' de que «Querer é poden, esta­
mos certos de que no· novo caminho
a percorrer, todos nos encontramos
unidos, na mesma vontade de trabalhar
por um Glória ainda maior e Jlinda
melhor».

Entr.e 08 filmes cuja eæibiçl!o IJ8Binala

o aniversário da criaçllo do cinema ne

Gl6ria, contam-se cGuerra e paz», «Oem
mil d6lares ao 80l», cOon8tanUno, o

GrandB'>, «Othello», «Luzes da riblJZt.a�, I

cAna Karimina», «8. Ex.", o- Embaixa­

doT'>, cA mulher que n(lo queria amaD,
cA fuga de, Maigrete», «A,história duma

carta'J>,' «Doi8 incorrig£veis teimos08'>;
cO tempero do amor», cO fantasma da

6pera:.; cO rei de Roma», «A tUlípa-1I6-
ora'?>, «O mundo maravilhoso dos irmãoB

Grim», «'Os gigant�s de Roma:., eRica,
bonita para casaT'>· e «Becke�.

DUPLA festa teve ne domingo a As-

sociaçllo Humanitdria âo« Bom­

beiros Voluntari08 de Vila Real de 8an�
to Ant6nio, com II comemoraç/lo do 77.0

aniversdrío da sua fu,ndar;/lo e o ingres­
so no Carpa Activo d08 vinte récrutas
que. naquele dia eonclu{ram as, suas

provas.
Os novos e antigos bombeir08, coman­

do e senhoras Il<> Oorpo Auxiliar Femi­

nino, concentraram-se de manhã frente
ao edificio-do quortet, ,ande foi solene­
mente hasteada a bandeira da Oorpora­
ção, Os recrutas prestaram depois pro­

vas prdticas perant6 o chefe BT. Dario

Alvea, do Batalhao de 8apadores Bom­

beiros, de Lisboa, as quais constaram

e88encialmente· de lJT'IIoramentos e esca­

ladas por escadas de gancho e de molas,
salvamentos 4s costas por escada de

molas, por eaPÍl& 6 por manga, monta­
gem d6 agulhetas.. e de bombas' de ,in­

cendio e n6s. Na véspera hGvia?n prea­

tado provas teMicas, versando conheci­
mentos sobre materiais usados na cons­

truç/lo Civil, redes de distrilmiç/lo de

água e outros mananciais,r electricidade,
pretlenção contra inct!ndíos 6 sua ell:tin­

ção, material e D. O. T.
Oonclu{das IJ8 demonstrações, que Io­

ram presenciadas por muito pllblico do
exterior do quartel, procedeu-se à en­

trega dos CIJPacete8 e macliad08 40S

novos bombeiros, ap68 o que no salão

,de festas da sede, se realisou um bebe­

rete, tendo usado da palavra os /Jr8.

Luis. Oardoso de Figueiredo, dedicado
comandante da Oorporaç/lo, que lembrou
o dia em que hd 77 a-nos II élite 'IIUa­

-realense, animada pelo insigne bom­
beiro Guilherme' Games ,Fernandes, de­
cidirlJ criar um corpo de bomb¡¡iros,
daquele recebendo mais tarde, para cor­

porizaç/lo de taeia, uma 'lliatura e umo

bomba, aludiu I} unillo 'e boa camarada­

gem que detle existir entre bombeiroB
e findou agradecendo a presença do

chefe lisboeta; Dario Alves, que 8e con­

gratulou com (o aprO'lleitamento demons­

trado velas instruenda'; e' destacou o

bom tr-abalho realizado pelo instrutor,
trI'. Bérgio Filipe Merques Batista; ins­
trutores BTS. Alvaro Oampero Munh6s,
e Bérgio Merque8 Batista, que agrade­
ceu a IJ8sisUlncia recebida do comando
e do BT. Dario Alv68 6 o empenho pos­
to pelos recrutas na assímllac/lo da 'IIas­

ta matéria e . .T08é Manuel Pereira, da
1J88embleia· geral da AssociaçIJo, qU6
assinalou a data, duplamente festiva
por se comemorar o aniversario de uma

coleCtividade bastante útil 6 por 68ta 8er

enriquecida por 'IIinte novos elementos

que tilo bolJlt prO'VlJ8 haviam acabado
,de prestar, aludindo aa facto de 86 .en­

contrar' I} frente do efectivo o decano
dos comandantes. de bombeiros "olunta­
rios portugueses, que tanto a preat1-
giava.
A festa prolongou-se pela tarde lora.

-O . Clube'Filatélico de Portugal, que
com a Federaçllo Portuguesa de Fílat�
'lia vem procurando, por todos os m6ios

de que dispõe, aumentar o interess6

pelo 11m e instrutivo plJ8satempo qU6
comtituí o coleccionar sel08, ofereceu
'cinoo sobreacritos comemai'atívos, das
suas edições, a cada dos participant�
na eæposiçllo do Dia do 8elo, realisada
em 1 de Dezembro lllUmo em 'Vila Real
,de Banto Ant6nio. Também cj BT. EmU(O

Diogo Oosta ofereceu um sobrescrito
e8pecialmente editado, naquele dia peloB
O. T. T., 40S referidos participantes.

Intensificam-se .os preparativos de

organização da VIII Feira Internado­

ru¡.l de Lisboa, que decorrerã, de 9 a

23 de .Tunho, nos pavilhões exposícío­
nals da .Tunqueira, da'Associação In­

dustrial Portuguesa.
Entre os sectores que mais express!"

vamente estarão representa_dos no cer­

tame, cumpre salientar o consagrado li.
electricidade Industrial. no prossegui­
mento das bienais de eiectrlcidade qUI!
se têm organizado no Ambito da F.
I. L.

'

Conforme 6 tradicional, àguarda-se
que os sectores' de- meta_lomecânica, me­
cânica-geral e equipamento de escritó­
riO' assumam. também; a. malor expres­
são na F.· I. L.-67.

s PINHeIRO

A. MAIOR fÁBRICA e OR·

OANIZAÇÃO PORTUGUE­
SA De MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA·

Sede - TROFA

FILIAIS

Lisboa - Rua Filinto Elisio, 16 C
"

Partimla - Rua hit. D. Henrique, 194

Colheita de berbigões frente
a Vila,Real de Santo António

De�enas de embarclI(i!5es matorisadas

espanholas _
tt!m desen'llolvido '1108 I1lt(­

mos di1J8 grande acU'IIidade em plene
Guadiana, frente a Vila Real de Banto
Ant6nio mas pr6ximo da margem 01'08-

.

ta, na pesquisa e 'apanha de berbigõ68,'
oferecendo aa ria d68U8ada animaçiJa.

Boas perspectivas pa­
ra a colheita de citri­

nos em Marrocos
Ainda a Exposição Comemorativa

do Dia do Selo
A- colheita de citrinas em Marrocos

na próxima estação, está. calculada em

702.402 toneladas métricas. comparadas
com 641.000 na t1lt1ma estação, segundo
Informal:Ões da Associação dos Produ"
tores de Citrinos de Marrocos.

Espera.-se, também, que a qualidade
seja melhor que .& da colheita anterior.
Pensa-se que-Marrocos poderã expor­

tar, aproximadamente 72 por cento

(505.729 toneladas) da colheita da pró­
xima estação. 'As exportações da colhei­
ta anterior totalizaram 447.000 tone-
'ladas.

Um porta voz da 'Assoclacão informou

que dos 57.000 hectares de árvores plan­
tadas, cerca de 42.000 estarão em pro­
dução plena este àno. Quanto li. quali­
dade na árvore, foi descrita como boa
e & calibragem, muito boa.'

o m aniversârio da SecçAo de
Cinema do Glória

Oom mantfesta satiBfll(ião de dirigen­
tes e associados, estd o Gl6ria Futebol
Clube a comemorar o S. o ooiversdrio
da sua Becçllo de Oi-nema. I-ntegrtJdo
nas comemarações foi diBtribufdo pela
mlJ8sa as80ciativa um, ""ograma de su-

A Vila Pombalina vai ter animados

festejos carnavalescos

A Oomiss/lo de Festas a lavor dii
8anta Oasa da Miseric6rdia' de Vila
Real de Banto Ant6nio, elaborou jti o

programa para Os festeJ08 a relJ1�ar
nos trIs dias de Oarnaval, que silo os

seguíntea:
Domingo e terça-feira: corso aleg6-

rico na Praça Marquis de PombaJ� com

a apresentll(ilfo de trens engalanados 6

de carros representativos de í!JgUm1J8
De harmonia com o que determina,'o § 1.0 do art.o 27.0 do actividades do concelho; cabeçudos 6

Compromisso desta Santa Casa da Misericórdia, tenho a honra gigantones; concur80 de trajea; concur­

de convocar os Irmãos Eleitores para a Assembleia Geral que
so de quadras alusivas; largada de oer­

d liz dia 3 d
ca de 1.000 pombos 6 largada de ba!lJes.,

eve rea ar-se nO 1 o corrente mês pelas 21 horas, na Domingo, segunda e terça-feira: bailes
Secretaria desta S�ta Casa da Misericórdia, a fim de se pro- e variedades no saUlo nobre da Oapita­
ceder à eleição dos novos corpos gerentes para o triénio' de nm do Porto, com a colaboração dos

1967 a 1969. . artistlJ8 da Rddio e T..V., Gina Marm,
Nicolau Breyner 6 Oatherine Ribeiro,

No caso de não comparecer número suficiente de Irmãos artista- luso-francesa tlltimamente con­

a·Assembleia será adiada para as 22 horas do mesmo dia, fun- tratada pelo OaBino Bstoril, onde actuou

cionando com qualquer número. durante 18 dilJ8; mÚ8ÍCa permanente,
com a participação de um conjunto es-

Vila Real de Santo António, 20 de Janeiro de'1967. panhol d6 lIé-1Ié, cLos Keys:., e ainda

pela magnf/ica orquestra, também es­

panhola, de Féliæ Bot; recepção de mds­
carlJ8 (86mente a rigorJ.

�anta [BIB �à Mileri[ór�ia �e Vila �eal �e �anto António
CONVOCATÓRIA\

o Presidente da Assembleia Geral,

a) JOS:m DIOGO S. P.
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